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Segundo apuração de Tales Faria, a 

prisão domiciliar de Bolsonaro é de 90 

dias porque Moares, e outros ministros 

do STF, acreditam que o ex-presidente 

pode fugir do país.

PÁGINA 8

O governo federal vai implementar um esquema de subvenção 
ao diesel importado. A iniciativa, discutida com governadores, 
prevê que importadores recebam um subsídio de R$ 1,20 por litro, 
dividido em partes iguais entre a União e os entes federativos 
(R$ 0,60 cada), com validade até maio.

Estados e União vão pagar o diesel
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Bolsonaro não 
poderá receber 
políticos em casa
Apenas aqueles ligados à sua família. 
Além disso, médicos e advogados
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Q UA R TA - F E I R A

Se dizem que o cinema é 
a maior diversão por que 
não aproveitá-lo com 325 
m²? Com a maior tela de 
projecão do mundo, o 
Open Air está de volta ao 
Rio com megasessões de 
cinema, shows musicais e 
atrações gastronômicas até 
11 de abril no Jockey Club 

Brasileiro. Páginas 1 e 2 

A maior tela para
a maior diversão

Imagem da última edição 
do Open Air realizado no 
Jockey Club, em 2023 
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Por mais medidas 
protetivas às mulheres

EDITORIAL

Apesar de avanços legislativos 
importantes nas últimas décadas, 
o Brasil segue convivendo com ín-
dices alarmantes de feminicídio. A 
persistência desse crime evidencia 
uma contradição incômoda: há 
leis, planos e campanhas, mas falta 
efetividade real na proteção das mu-
lheres. O problema, portanto, não 
está apenas na ausência de políticas 
públicas, mas sobretudo na incapa-
cidade de implementá-las de manei-
ra consistente, integrada e contínua 
em todo o território nacional.

A tipi� cação do feminicídio 
como crime hediondo e a criação 
de mecanismos como medidas 
protetivas representam conquistas 
inegáveis. No entanto, esses instru-
mentos frequentemente esbarram 
em entraves estruturais. Delegacias 
especializadas insu� cientes, ausên-
cia de equipes multidisciplinares, 
morosidade judicial e falhas na � s-
calização das medidas de proteção 
formam um cenário que, na prática, 
deixa milhares de mulheres desam-
paradas. Em muitos casos, o Estado 
só se faz presente após a violência 
atingir seu desfecho mais extremo.

Outro ponto crítico é a de-
sigualdade regional. Enquanto 
alguns centros urbanos contam 
com redes de apoio mais robustas, 
regiões periféricas e áreas rurais 
permanecem desassistidas. Essa 
disparidade compromete a uni-
versalidade das políticas públicas 
e reforça um ciclo de vulnerabili-
dade, especialmente entre mulhe-

res negras, pobres e em situação de 
isolamento social. A falta de dados 
integrados e atualizados também 
di� culta o diagnóstico preciso e a 
formulação de estratégias e� cazes.

Além disso, políticas de pre-
venção ainda são tratadas como 
secundárias. Campanhas educa-
tivas são pontuais e carecem de 
continuidade, não conseguindo 
enfrentar de forma estrutural a 
cultura de violência de gênero. 
Sem investimento consistente em 
educação, conscientização e trans-
formação social, o combate ao 
feminicídio se limita a respostas 
reativas, incapazes de interromper 
o problema em sua origem.

É preciso reconhecer que o en-
frentamento ao feminicídio exige 
mais do que legislação: requer 
vontade política, � nanciamento 
adequado e articulação entre di-
ferentes esferas de governo. A in-
tegração entre segurança pública, 
saúde, assistência social e educa-
ção é fundamental para criar uma 
rede de proteção efetiva. Também 
é imprescindível capacitar pro� s-
sionais para lidar com vítimas de 
forma humanizada e e� ciente.

Sem essas mudanças, o país 
continuará acumulando estatís-
ticas que re� etem não apenas a 
violência de indivíduos, mas a 
negligência institucional. Comba-
ter o feminicídio de forma e� caz 
é, antes de tudo, uma questão de 
prioridade política e compromis-
so com a vida das mulheres.

HÁ 95 ANOS: GOVERNO DE MINAS GERAIS FECHA 
JORNAL DO PARTIDO REPUBLICANO MINEIRO

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 25 de março de 1931 foram: 
Família real britânica chega a Montevidéu 
e visita a capital do Uruguai. Governo de 
Minas Gerais manda fechar o jornal “O 

Diário de Minas”, órgão o� cial do Partido 
Republicano Mineiro. Governo do Rio de 
Janeiro e de Niterói presta homenagem ao 
ministro Leoni Ramos. Morre o ex-sena-
dor Brandão Bueno. 

HÁ 75 ANOS: JOÃO NEVES DA FONTOURA PRESI-
DIRÁ A REUNIÃO DE CHANCELERES 

As principais notícias do Correio da 
Manhã em 25 de março de 1951 foram: 
Inaugura-se, em Washington, a quarta re-
união dos Chanceleres das Américas e o 
ministro brasileiro João Neves da Fontoura 

foi eleito presidente da comissão. Tropas 
Aliadas rompem o paralelo 38 e avançam 
na Coreia do Norte. Eleitas as mesas de to-
das as comissões permanentes do Senado, 
já na Câmara, há divergências. 

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Homenagem

Juca de Oliveira, ícone da dramaturgia brasileira. 

Lembrado por viver o Dr. Albieri na novela O Clo-

ne. Pô doutor Albieri, quem vai clonar por aí a fora 

agora? Gigante! 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Ratinho Júnior seria mesmo o escolhido do 
PSD para concorrer à Presidência, mas injun-
ções regionais, familiares e até possíveis esbar-
rões no caso Master fizeram-no desistir. Seguin-
do o ditado, melhor prevenir do que remediar.

Uma candidatura adversária às de hoje fa-
voritas e já cercada de desconfianças quanto às 
chances de êxito afundaria se os citados senões 
se transformassem em obstáculos intransponí-
veis. A substituição no curso do processo seria 
mais complicada.

Daí a razão de Gilberto Kassab não ter insis-
tido quando procurado pelo governador, ainda 
no fim de semana, para transmitir a hesitação 
que já vinha sendo manifestada há algum tem-
po. A hipótese do recuo estava no radar do pre-
sidente do partido.

Na segunda-feira (23), o governador reafir-
mou que as dúvidas eram muitas e Kassab, en-
tão, disse que, diante da premência dos prazos, 
teria de “abrir alternativas” e, portanto, a desis-
tência deveria ser logo oficializada.

No início da noite, quando veio a público a 
notícia, ainda no clima de atordoamento ante a 

surpresa dos menos informados, a opinião entre 
os sete conselheiros de Kassab encarregados de 
conduzir o projeto presidencial era que Ronal-
do Caiado deveria assumir a missão. Por ser mais 
experiente, combativo e menos compromissado 
com questões locais que o gaúcho Eduardo Leite.

Haveria ainda uma consulta formal ao gru-
po, mas a escolha do governador de Goiás já 
estava sacramentada. Restava a definição sobre 
o destino de Eduardo Leite, que tanto poderia 
ser a permanência à frente do governo do Rio 
Grande do Sul, como a composição na chapa de 
Caiado na condição de vice.

Nada fechado, por ora só cogitações. No 
campo das especulações transita nas conversas 
o nome do mineiro Romeu Zema (Novo), com 
citações ao fato de estar “solto” e pertencer a 
um partido que não compromete o projeto. 
Pelo sim, pelo não, Zema tem palestra marcada 
para o próximo dia 13 de abril na Associação 
Comercial de São Paulo, uma espécie de bunker 
do conselho-auxiliar de Gilberto Kassab.

*Jornalista e comentarista de política

Entre as notáveis instituições nacionais do se-
tor público está o Instituto Nacional de Câncer 
(INCA), que é também um centro de estudos e 
pesquisas sobre a doença de reconhecimento in-
ternacional. Pouco referido e vítima do precon-
ceito de se pronunciar a palavra da temida doen-
ça, não costuma ser lembrado entre os que fazem 
da cidade um centro tecnológico de ponta na Me-
dicina, em que a Fundação Oswaldo Cruz é a mais 
conhecida, assim como a Academia Nacional de 
Medicina, que data do Império.

A turma de residentes deste ano escolheu 
como seu patrono o Professor Fernando Dias, 
sucessor do emblemático Jacob Kligerman, na 
área em que ambos são referência. Em seu dis-
curso perante formandos, médicos, servidores 
do INCA e convidados, no grande auditório, 
Dias deu uma aula da memória daquela casa, 
criada no Estado Novo, lembrando os pioneiros 
Mário Kroeff e Ugo Pinheiro Guimarães, as téc-
nicas ali aplicadas, incluindo o recente uso robó-
tico na oncologia. Desde a criação, como Serviço 
Nacional do Câncer, foram mais de dois mil for-
mados ali na especialidade.

Fernando Dias faz parte de um grupo admirá-
vel de médicos de grande sucesso pro� ssional que 
destinam parte de seu tempo ao serviço público, 
sabidamente mal remunerado, para atender a uma 
vocação marcada pela solidariedade humana e res-
ponsabilidade social. Estão ali os maiores nomes da 
oncologia, como Jânio Nogueira, Paulo Roberto 
Leal, Daniel Herchenhorn, Celso Rotstein, Nelson 
Teich, o próprio dirigente, Roberto Gil, e muitos 
outros titulares de clínicas particulares de sucesso.

A Medicina pública no Brasil tem qualidade, 
sendo o SUS um exemplo de sucesso, muito pelo 
idealismo de muitos que exercem a pro� ssão com 
vocação, grandeza e generosidade. Uma gestão 
baseada mais no mérito do que na ideologia ou 
no apadrinhamento político daria uma dimensão 
maior ainda. Nesta área, o orçamento é su� ciente, 
mas nem sempre bem gerido administrativamente.

Os formandos na especialidade no centro de 
estudos do INCA começam bem na profissão 
escolhendo como patrono Fernando Dias, um 
médico e professor sênior que alia a competên-
cia a uma figura humana solidária e socialmente 
responsável.

Dora Kramer*

Aristóteles Drummond

Esbarrões no Master contaram 
para Ratinho Jr. desistir

A relevância do INCA

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.
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  CÁRMEN LÚCIA ‘ES-
QUECEU’ O PRESIDEN-
TE DA ALERJ? - Será que 
foi intencional a proclama-
ção do resultado, pela Minis-
tra Cármen Lúcia do julga-
mento no TSE, nesta terça, 
quando a� rmou que as con-
denações não teriam efeito 
imediato e aguardaria a pu-
blicação, já que � iago Pam-
polha e Claudio Castro já 
haviam renunciado. Ela “es-
queceu” que o deputado es-
tadual Rodrigo Bacellar está 
no exercício do mandato e 
ocupa a presidência da Alerj? 
A praxe do TSE na perda de 
mandato é noti� car imedia-
tamente a corte regional.

  SEGUNDO TEMPO - 
O TSE volta a se reunir nes-
ta quarta, 25, convocada por 
birra da presidente Cármen 
Lúcia, quando ocorreu o pe-
dido de vistas do ministro 
Kassio Nunes Marques. Ela 
queria liquidar a cassação do 
Governador do Rio e já dei-
xou programada a sessão co-
locada uma na outra. Nin-
guém imaginava que este 
espaço fosse usado para cor-
rigir o “ato falho” da ministra 
ao proclamar o resultado.

  ERRO DE CÁRMEN 
REFLETE NA ALERJ - Não 
pedindo a comunicação ime-
diata da perda do mandato, 
como é praxe na corte, Cár-
men Lúcia acaba re� etindo o 
seu erro na sucessão estadual. 
A Alerj terá por mais uns dias 
- até a publicação - um pre-
sidente preso em um lim-
bo jurídico, ou seja, cassado 
mais ainda no cargo. Em um 
jogo político no qual a de� -
nição de prazos gera polêmi-
ca e embates jurídicos, adiar a 
eleição da mesa é adiar quem 
será o governador interino do 
Rio. É algo muito sério para 
ser atropelado por um erro 
tão primário.

  RELATORA TAMBÉM 
COMETEU ERROS - A re-
latora e agora, ex-ministra do 
TSE, Isabel Gallotti também 
cometeu vários atos falhos na 
leitura do seu voto. Foi aju-
dada por colegas várias vezes. 
Registramos, na época, o fes-
tival de equívocos cometidos. 
Ela, porém, reti� cou durante 
a sessão as suas falhas.

 A FORÇA DOS VOTOS 
DE NUNES MARQUES E 
MENDONÇA - Os votos dos 
Ministros André Mendonça e 
Kassio Nunes Marques foram 
cirúrgicos no que se refere ao 
papel do Governador Cláudio 
Castro. Uma verdadeira e rara 
fratura exposta que revelou a 

PINGA-FOGO

TRE-RJ

Processo eleitoral brasileiro foi o tema da reunião de cortesia

TRE-RJ recebe 

visita do cônsul-geral 

dos Estados Unidos

O presidente do Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio de Janeiro (TRE-RJ), 
desembargador Claudio de Mello Tava-
res, recebeu a visita do cônsul-geral dos 
Estados Unidos no Rio de Janeiro, Ryan 
Rowlands, na última semana. No Palá-
cio da Democracia, eles conversaram so-
bre o processo eleitoral brasileiro.

Participação feminina na política, 
o processo de votação eletrônica e o 
enfrentamento à desinformação foram 
alguns dos temas abordados no encon-
tro. O presidente do TRE-RJ estava 
acompanhado do vice-presidente e cor-
regedor regional eleitoral, Fernando 
Cerqueira Chagas, e do juiz auxiliar da 
Presidência, Fábio Porto.

Fotos CM

O casal Pedro Grossi e Lucinha 

marcou presença na festa que 

comemorou os aniversários do 

professor Rubens Belfort Jr., que 

completou 80 anos, e de Fabian-

ne Brandalise, 60. Membros da 

Academia de Medicina presti-

giaram a celebração, que reuniu 

cerca de 400 convidados ligados 

a instituições como o Hospital Sí-

rio-Libanês, a Rede D�Or e a Uni-

versidade de São Paulo, além de 

representantes de estados como 

Maranhão, Goiás e Ceará

Atuação 
integrada entre 
Justiça Eleitoral, 
Ministério 
Público e forças 
de segurança 
busca garantir 
a integridade 
do pleito e a 
segurança 
do eleitorado 
fl uminense

TRE-RJ

Força-tarefa para blindar as Eleições 2026 da infl uência do crime organizado

Com o objetivo de combater a in� uência 
do crime organizado nas Eleições de 2026 e 
suas tentativas de in� ltração na política, o 
TRE-RJ instituiu o Grupo de Trabalho Uni� -
cado de Defesa da Integridade Eleitoral. O co-
mitê, criado pelo desembargador Claudio de 
Mello Tavares, presidente da Justiça Eleitoral 
do Rio de Janeiro, teve seu plano de trabalho 
aprovado na última semana, em sua primeira 
reunião, realizada no Palácio da Democracia, 
com a presença de representantes dos setores 
de inteligência das forças de segurança e do 
Ministério Público Federal.

A iniciativa busca coordenar e integrar as 
ações dos órgãos especializados, promovendo 
o compartilhamento de informações para uma 
atuação articulada em rede. Após uma exposição 
do juiz auxiliar da Presidência, Fábio Porto, o 

desembargador Claudio de Mello Tavares res-
saltou que a criação do grupo re� ete a singulari-
dade do cenário de segurança no Rio de Janeiro.

O novo grupo interinstitucional reúne 
representantes da Procuradoria Regional 
Eleitoral, do Comando Militar do Leste, da 

Secretaria de Estado de Segurança Pública, 
da Secretaria de Estado de Administração Pe-
nitenciária, das polícias Rodoviária Federal, 
Federal, Militar e Civil, além de magistrados 
da Justiça Eleitoral e de diferentes setores téc-
nicos e administrativos do TRE-RJ.

contaminação de um julgamento 
in� uenciado pelo Planalto, pro-
vocando até votos visivelmente 
constrangidos. Vale lembrar que 
Kassio Nunes Marques assume a 
presidência do TSE em 02 de ju-
nho, a tempo de julgar o recurso 
de Cláudio Castro antes da con-
venção partidária.

  Assim que terminou o jul-
gamento do TSE, muita gen-
te na Alerj correu para os ma-
pas de totalização de resultados. 
A anulação dos 70 mil votos de 
Rodrigo Bacellar deverá levar 

o PL a perder uma cadeira. Nas 
primeiras parciais, quem deverá 
ganhar mais uma cadeira é o Ci-
dadania, que deixou de fazer um 
deputado pela falta de 3 mil vo-
tos. Neste caso, assume o man-
dato o presidente nacional da le-
genda, Comte Bittencourt, que 
teve 39.986 votos. Focado agora 
em Brasília, o dirigente partidá-
rio terá de dividir o seu tempo 
com o mandato no Rio.

  A POSIÇÃO DE CLÁU-
DIO CASTRO - O Ex-Go-
vernador Cláudio Castro 

divulgou nota na qual reba-
te o resultado da citação do 
TSE: “Tenho plena convic-
ção de que sempre governei 
o Rio de Janeiro dentro da le-
galidade, com responsabili-
dade e absoluto compromis-
so com a população. Recebo 
com grande inconformismo a 
decisão que, hoje, vai contra 
a vontade soberana dos qua-
se 5 milhões de eleitores flu-
minenses que me confiaram o 
mandato de governador já no 
primeiro turno das eleições 
de 2022. 

  Reitero meu absoluto respei-
to aos Ministros do TSE e ao 
devido processo legal, mas é im-
portante que se diga que todas 
as acusações apontadas no pro-
cesso se referem a questões an-
teriores ao período eleitoral de 
2022 e não tiveram qualquer in-
� uência na expressiva votação 
que recebi. Isso foi reconheci-
do pelo TRE do Rio de Janeiro. 
Após obter acesso ao acórdão, 
pretendo recorrer e lutar até a 
última instância para restabele-
cer o que considero um desfe-
cho justo para esse caso.”
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A última década na Bahia consolidou um cenário para-
doxal: enquanto a comunicação digital se expandia, o es-
paço para o jornalismo independente encolhia sob o peso 
de uma perseguição multifacetada. O que testemunhamos 
entre 2016 e 2026 não foi uma série de incidentes isola-
dos, mas a implementação de um cerco deliberado em que 
o poder e o silêncio institucional se fundem para sufocar 
a fiscalização social. No tabuleiro da democracia baiana, 
a estratégia de silenciamento evoluiu, alternando entre a 
brutalidade no interior e a sofisticação do assédio admi-
nistrativo nos grandes centros. 

A face mais cruel dessa realidade é o rastro de sangue 
deixado no estado. O Sul e o Extremo Sul da Bahia tor-
naram-se zonas de silenciamento letal. Casos como os de 
Manoel Leal (Itabuna, 1998), Gel Lopes (Teixeira de Frei-
tas, 2014) e Djalma Santos da Conceição (Conceição da 
Feira, 2015) são marcos de uma impunidade que atravessa 
décadas. Essa falta de punição rigorosa aos mandantes ali-
menta a percepção de que a caneta pode ser interrompida 
pela bala sem consequências reais, padrão reforçado pe-
las mortes mais recentes de Marlon de Carvalho Araújo 
(2018) e Weverton Rabelo, o Toninho Locutor (2021). 

Contudo, onde a violência física não chega, o sistema 
utiliza o assédio institucional e a descredibilização sistê-
mica. O objetivo não é o esclarecimento dos fatos, mas 
a falência financeira e o esgotamento emocional do pro-
fissional, como visto no cerco a Carlos Augusto ( Jornal 
Grande Bahia, desde 2020). Como jornalista e membro 
do Conselho Deliberativo da Associação Brasileira de Im-
prensa (ABI), enfrento hoje uma campanha de aniquila-
ção humana que se intensificou entre 2016 e 2026. Trata-
-se de um método que busca o “assassinato de reputação” 
e a “morte civil”, tentando destruir a dignidade do indiví-
duo perante a sociedade. 

Para quem a vive, essa perseguição é um agente biológi-
co corrosivo. O corpo não ignora o estresse traumático de 
ser alvo de calúnias constantes e de ser seguido em locais 
públicos, como mercados e bancos. Hoje, o meu cotidiano 
é pautado por acompanhamento neurológico e suporte me-
dicamentoso para tratar as cicatrizes físicas de uma guerra de 
informações. Mas o dano mais perverso é o emocional: como 
pai de dois �lhos, ver a honra de uma vida ser atacada exige 
uma força sobre-humana para manter o equilíbrio necessário 
na criação de duas crianças enquanto se luta contra uma má-
quina de desumanização. 

Diante da gravidade destes fatos, não houve silêncio de 
minha parte. Esta perseguição já foi formalmente denuncia-
da ao Ministério Público, à Defensoria

Pública do Estado da Bahia, aos Ministérios da Justiça 
e dos Direitos Humanos, além de órgãos nacionais e in-
ternacionais de defesa e proteção aos comunicadores. No 
entanto, a omissão das autoridades serve de combustível 
para os perseguidores. Quando o Estado não age diante 
de ataques comprovados contra um defensor de Direitos 
Humanos, torna-se cúmplice desse adoecimento. 

Inspirado nas lições de resistência contra a injustiça, reite-
ro que a minha dignidade é inegociável. Proteger o jornalis-
mo na Bahia requer mais do que palavras; demanda políticas 
públicas efetivas e a valorização da imprensa como pilar da 
democracia. Estão tentando nos calar pelo cansaço, mas, en-
quanto houver fôlego, haverá resistência. 

*Jornalista, integrante do Conselho Deliberativo da 
ABI e membro das Comissões de Liberdade de Imprensa 

e Direitos Humanos. É editor do portal de notícias 
Inteligência Brasil Imprensa (IBI).

Fábio Costa Pinto* 

O Custo da Verdade: 
A Face invisível da 

perseguição ao 
Jornalismo na Bahia 

Ao decidir �car na toca estadual e abrir mão da dis-
puta da Presidência, o governador do Paraná, Ratinho 
Júnior (PSD), reforçou a possibilidade de a eleição de 
2026 imitar a de 2022 e, de tão polarizada, fazer do pri-
meiro turno uma quase disputa �nal. Na disputa passa-
da, 91,63% dos votos válidos na primeira rodada foram 
para Lula (PT) ou Jair Bolsonaro (PL).

Alçado à condição de provável candidato do 
PSD, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado, man-
tém ao longo de sua trajetória um discurso agressivo 
e contundente contra o PT. Posição que tem muitos 
pontos de contato com o bolsonarismo. Corre o ris-
co de, na campanha, virar uma espécie de genérico 
do senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ). 

A estratégia de Ratinho Júnior seria a de tentar con-
quistar o voto conservador menos radical, apostaria no 
eleitor de direita que não se sente confortável com o 
estilo briguento da família do ex-presidente. Ao sair da 
disputa, abre espaço para que Flávio cresça num eleito-
rado mais moderado, que rejeita o petismo.

Caiado, apesar de algumas rusgas com Bolsonaro na 
época da pandemia, corre na mesma faixa desde que en-
trou na vida pública, em 1985, como um dos fundado-
res da UDR, União Democrática Ruralista. A entidade 
nasceu em resposta à criação do MST, Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, e ao então crescente 
movimento por reforma agrária.

Em 1989, tentou a Presidência da República: obte-
ve apenas 0.68% dos votos, �cou em décimo lugar, mas 
marcou uma posição que lhe garantiria sucessivos man-
datos legislativos e no executivo de Goiás. Ortopedista, 

não vacila em entrar duro nas canelas adversárias. 
Terá, porém, a di�culdade de conquistar um eleitor 

que desde 2018 se nutre do ódio cultivado por Bolso-
naro à esquerda. A dureza que prega no trato da segu-
rança pública é muito parecida com a ressaltada pela 
família do ex-presidente. Caiado chegou primeiro, mas 
os Bolsonaro é que conquistaram esse território.

Sua eventual candidatura tem potencial também de 
permitir a Flávio a possibilidade de construir uma imagem 
menos dura e mais palatável. Em tese — em eleição não há 
verdades absolutas — será difícil que senador �uminense, 
até por ser �lho de quem é, seja acusado por bolsonaristas 
de não ser um defensor das pautas do pai. 

Caiado terá um duro trabalho pela frente, o parecer 
mais radical e �rme do que um herdeiro direto do líder 
de uma corrente política que só sabe jogar pesado. A 
tendência, porém, é de, por falta de opções diferencia-
das, a direita permaneça onde está, reforce a polariza-
ção e, de cara, reduza a disputa a Lula e Flávio.

O discurso brigão do governador também con-
trasta com o estilo consagrado pelo presidente-dono 
do PSD, Gilberto Kassab, polvo político capaz de 
colocar seus braços em quantas canoas estiverem dis-
poníveis. A indicação de Caiado representaria uma 
guinada do partido em uma direção que tenderia a 
fugir do controle do seu fundador.

A �delidade de Kassab aos seus princípios conci-
liadores é talvez a única esperança do azarão do PSD, 
o governador gaúcho Eduardo Leite, que se encaixaria 
muito melhor na lógica do não radicalismo. Às vezes, 
jogar parado garante bons resultados.

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), determinou que a prisão domici-
liar do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) tem duração 
de 90 dias porque ele avalia, assim como outros minis-
tros da Corte, que o histórico do ex-presidente faz pre-
ver futuras tentativas de fuga da prisão e, até, do país.

Em vídeo publicado nas redes sociais logo após a 
decisão de Alexandre de Moraes, o �lho Zero-Dois do 
ex-presidente, Carlos Bolsonaro, declarou: “Prisão do-
miciliar não é liberdade. [...] A prisão domiciliar não 
encerra o debate, mas inicia. Bolsonaro não deveria 
nem sequer estar preso.” Segundo ele, o pai “não come-
teu crime algum”.

Segundo ministros do STF, foi justamente por 
achar que não cometeu crime algum que Bolsonaro re-
solveu atentar contra a Constituição e, por isso, decidiu 
destruir a tornozeleira eletrônica que lhe havia sido im-
posta pela Justiça.

Antes, em fevereiro de 2024, convencido de que 
acabaria por ser preso após ter seu passaporte apreen-
dido, chegou a se refugiar e dormir por duas noites na 
Embaixada da Turquia.

Ministros que defendem a manutenção da prisão de 
Bolsonaro elencam fatos do passado do ex-presidente, 
além da tentativa de golpe de Estado, que apontam seu 
desrespeito pela aplicação das leis sempre que elas se 
chocam contra seus interesses.

Foi o caso do artigo que ele publicou em 1986 pro-
testando contra os salários dos militares e que levou o 
Exército a decretar sua detenção em 1986. Depois, Bol-
sonaro acabou afastado da ativa das Forças Armadas, 
segundo o ex-presidente e general Ernesto Geisel, por 

se comportar como “um mau militar”.
Ministros do Supremo lembram que o desrespei-

to à Constituição é tão presente na história de vida 
de Bolsonaro que o fez declarar publicamente, por 
exemplo, que era a favor da sonegação de impostos, 
da tortura de presos políticos e defender torturado-
res como o coronel Carlos Alberto Brilhante Ustra, 
acusado da morte de presos políticos nos anos 1970, 
ou uma guerra civil com “30 mil mortos” e, até mes-
mo, o assassinato do ex-presidente Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB).

O �lho Zero-Um e candidato a presidente, senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), argumenta que Bolsonaro 
foi diagnosticado com um quadro de pneumonia, o 
que, segundo ele, evidenciaria a necessidade de cuida-
dos permanentes na residência do ex-presidente.

O ministro Alexandre de Moraes a�rmou a interlo-
cutores que o argumento de Flávio Bolsonaro até pode-
ria ser levado em conta se o ex-presidente não tivesse o 
histórico de desrespeito às leis que tem repetidamente 
demonstrado. Daí porque estabeleceu um prazo de 90 
dias para a prisão domiciliar.

De tempos em tempos será avaliado o comporta-
mento do preso. Ele já teve a prisão domiciliar decre-
tada antes e a desrespeitou ao tentar destruir sua torno-
zeleira eletrônica. Por isso foi recolhido, inicialmente, 
à Polícia Federal e, depois, a melhores instalações na 
Papudinha, por sua saúde aparentemente frágil. 

Além do mais, nada garante que, em sua residência, 
Bolsonaro terá um acompanhamento médico melhor 
do que onde estava preso, argumentam reservadamente 
alguns ministros do STF.

Fernando Molica

Tales Faria

Caiado e o bolsonarismo genérico

para ministros, há risco de nova 
tentativa de fuga de Bolsonaro
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Ratinho Jr. já estava escolhido: 
seria o candidato do PSD

Prefeito

Sucessor

O governador do Paraná, Ratinho Jr., já estava escolhido: 

seria ele o candidato do PSD à Presidência da República. 

Os nomes dos três governadores pré-candidatos – além 

de Ratinho, o governador de Goiás, Ronaldo Caiado, e o 

governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite – foram 

submetidos a votação no diretório nacional. E o gover-

nador do Paraná obteve a maioria. Além disso, pesquisas 

internas também apontavam qual seria a sua viabilidade 

eleitoral. Segundo os números, ele largaria tendo em 

torno de 12%, sendo dos três o único com alguma en-

trada na região Nordeste. Teria ainda o recall de ser filho 
do apresentador de TV Ratinho, o que o tornaria mais 

conhecido que os outros dois governadores. 

Também surgiram cogita-

ções envolvendo o possível 

nome do prefeito de Curiti-

ba, Eduardo Pimentel, que 

é também do PSD. Mas, no 

caso, há um grande proble-

ma. O vice-prefeito da capital 

do Paraná, Paulo Martins, é 

do PL. Enfim, Ratinho Jr. pode 
ter transformado sua suces-

são numa grande bagunça.

Outro dado que impressio-

nou é o fato de Ratinho Jr. 

não ter um sucessor clara-

mente definido. Fala-se no 
presidente da Assembleia 

Legislativa, Alexandre Curi, 

ou no secretário de Cidades, 

Guto Silva, ambos do PSD. 

Mas Paraná Pesquisas de 

março dava Curi 13 pontos 

atrás de Moro e Guto 39.

Reprodução/Instagram@kassab

Ratinho Jr. seria o nome escolhido pelo PSD

POR  
RUDOLFO LAGO

Kassab soube segunda de manhã

Saísse então para senador

Dedo de Lula

Caiado

Linha auxiliar

Conversa

No PSD, avaliação de que foi um erro

A intenção do presidente do PSD, Gilberto Kassab, era 

anuncia Ratinho Jr. como candidato nesta quarta-feira 

(25). Até domingo (22), esse era o quadro no PSD. Por isso, 

foi uma grande surpresa para Kassab quando soube na 

manhã de segunda-feira que Ratinho Jr. estava desis-

tindo do páreo presidencial. O governador paranaense 

já queria naquela mesma hora anunciar sua desistência. 

Kassab telefonou para tentar demovê-lo. 

Se a decisão do governador era permanecer no Paraná 

para ter controle sobre a sucessão e evitar a eleição 

de seu adversário, o senador Sergio Moro, que se filiou 
ontem no PL, a avaliação é que também optou pelo 

pior caminho. Se saísse candidato a senador, poderia 

pegar seu candidato a governador pelo braço e rodar o 

estado com ele. 

Então, a leitura era de que 

a desistência de Ratinho Jr. 

tinha um possível dedo de 

Lula. Se a intenção é comba-

ter a eleição de Moro, Ratinho 

não poderá tecer elogios ao 

senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) na sua campanha 

presidencial. No mínimo, terá 

que ficar neutro, num pacto 
de não agressão.

No caso da candidatura 

presidencial do PSD, também 

não estava dado de barato 

que o nome do partido, com 

a desistência de Ratinho Jr., 

seria Ronaldo Caiado. Em-

bora o governador de Goiás 

pareça ter mais musculatura, 

ele teria um problema: uma 

aproximação maior com o 

ex-presidente Jair Bolsonaro, 
demonstrada algumas vezes.

Se a intenção de Kassab era 

apresentar um nome próprio 

do partido para não ter que se 

definir ainda no primeiro tur-
no pela polarização Lula/Flá-

vio, poderia ser um problema 

político escolher alguém que 

acabasse soando como uma 

linha auxiliar de Flávio Bolso-

naro na corrida presidencial, 

espécie de escada para ele. 

De qualquer modo, na ter-

ça-feira (24), Caiado já correu 

para se reunir com Kassab. 

Não há informações de que 

Leite tenha feito o mesmo. 

Apenas reafirmou a sua dis-

posição de assumir a missão 

pelo partido. Mestre do jogo 

político, Kassab parece ter 

agora um nó a desatar. Para 

onde irá?

Não conseguiu. O máximo que obteve foi que Ratinho Jr. 

segurasse o anúncio por mais algumas horas para que 

o partido recompusesse sua estratégia. Ratinho Jr. fez 

seu anúncio à tarde. Kassab fez uma nota reafirmando a 
intenção de ter um nome no páreo presidencial. Mas já 

não parecia provável, até o fechamento da coluna, que 

ele mantivesse ao anúncio do candidato para hoje. Na di-

reção do PSD, a avaliação nesta quarta era que a decisão 

de Ratinho Jr. tinha sido um erro. No mínimo, com 44 

anos, era dada a ele a chance de crescer politicamente.

Reprodução/Instagram@sergiomoro

Moro entra no PL e volta para entorno de Bolsonaro

Reação de 
Alcolumbre 
acirra tensão 
com STF

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União Brasil-
-AP) demonstrou forte irritação 
com a decisão do ministro André 
Mendonça, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), que deu a ele 
um prazo de 48 horas para que o 
Congresso Nacional faça a leitura 
do requerimento de extensão dos 
trabalhos da CPMI do INSS por 
mais 120 dias.

A medida foi tomada após 
integrantes da comissão recor-
rerem ao STF sob alegação de 
omissão do presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-
-AP), que não teria dado anda-
mento ao pedido mesmo com 
apoio suficiente.

Após a decisão, Alcolumbre 
acionou a Advocacia do Senado 
para avaliar possíveis medidas 
contra a determinação do Supre-
mo. Aliados do senador a�rmam 
que a medida representa interfe-
rência em competências internas 
do Congresso.

Já parlamentares favoráveis à 
CPMI defendem que a decisão 
garante o cumprimento das re-
gras constitucionais e impede o 
bloqueio de um direito das mi-
norias parlamentares.

De acordo com Tédney Mo-
reira, professor de direito penal 
do Ibmec Brasília, a decisão do 
STF está alinhada ao entendi-
mento já consolidado pela Corte. 
“O STF tem a função de garantir 
o cumprimento da Constituição, 

inclusive quando há omissões de 
outros Poderes”, a�rma.

Segundo ele, “a criação de 
CPIs não é discricionária, mas 
um direito das minorias parla-
mentares, desde que cumpridos 
os requisitos constitucionais”. Na 
prática, isso limita a atuação do 
presidente do Senado.

“A decisão deve ser cumprida 
obrigatoriamente. Eventual resis-
tência pode con�gurar crime de 
responsabilidade e agravar a crise 
institucional”, diz o especialista.

A CPMI do INSS investiga 
um esquema de descontos inde-
vidos em aposentadorias e pen-
sões, com impacto sobre milhões 
de bene�ciários. A comissão 
enfrenta risco de encerramento 
sem concluir as apurações, o que 
aumentou a pressão política pela 
prorrogação.

O prazo atual termina no 
sábado (28). Integrantes do co-
legiado a�rmam que ainda há 
diligências pendentes e que o 
encerramento neste momento 
comprometeria os resultados. Já 
críticos avaliam que a comissão 
perdeu o foco e passou a ter uso 
político.

Para Moreira, a decisão tam-
bém tem efeito político imedia-
to. “Pode haver fortalecimento 
da oposição, já que a decisão 
amplia o espaço de investigação, 
além de constrangimento da base 
governista, especialmente se hou-
ver resistência à CPMI”, a�rma.

O STF marcou para quinta-
-feira (29) o julgamento.

Decisão de Mendonça de 
prorrogar CPMI irrita senador

Lula Marques/Agência Brasil.

Para Alcolumbre, houve interferência indevida do STF

Por Beatriz Matos
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Moraes concede prisão 
domiciliar para Jair Bolsonaro

Por Beatriz Matos

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), concedeu prisão domici-
liar humanitária ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro por 90 dias, após 
agravamento do quadro clínico 
registrado em 13 de março.

A medida passa a valer a partir 
da alta hospitalar e, em princípio, 
vale somente por 90 dias e será 
reavaliada com base na evolução 
do estado de saúde, com possibi-
lidade de novas perícias médicas.

Na decisão de 40 páginas, 
Moraes sustenta que a medida é 
excepcional e a�rma que a domi-
ciliar é “a indicação mais razoável 
para a plena recuperação do cus-
todiado”, diante da necessidade 
de monitoramento contínuo 
após diagnóstico de broncopneu-
monia aspirativa.

O ministro ressalta, no entan-
to, que o sistema prisional vinha 
garantindo “absoluto respeito à 
sua saúde e dignidade”, com es-
trutura adequada e atendimento 
médico frequente.

Bolsonaro cumpre pena de 27 
anos e três meses desde novembro 
de 2025. Em 13 de março, após 
mal-estar súbito na cela, com 
febre, vômitos e queda de oxige-
nação, foi transferido ao hospital 
DF Star, onde permaneceu inter-
nado. A defesa voltou a pedir a 

domiciliar alegando necessidade 
de acompanhamento contínuo, 
argumento acolhido após parecer 
favorável da Procuradoria-Geral 
da República (PGR).

Regras
Apesar da concessão, Moraes 

impôs um conjunto rigoroso de 
medidas para manter o controle 
sobre o cumprimento da pena. 
Bolsonaro deverá permanecer 
integralmente em casa, com uso 
obrigatório de tornozeleira eletrô-
nica e monitoramento constante.

O ministro proibiu qual-
quer forma de comunicação ex-
terna: o ex-presidente não po-
derá utilizar celular, telefone ou 
redes sociais, nem direta nem 
indiretamente, por intermédio 
de terceiros. 

Também �cam vedadas gra-
vações, transmissões ou divulga-
ção de conteúdos.

As visitas foram restritas a 
familiares, advogados e equipe 
médica, sem necessidade de au-
torização prévia apenas nos ca-
sos de atendimento de saúde. 

Apoiadores
A decisão também proíbe 

a presença de apoiadores nas 
imediações, vedando acampa-
mentos ou manifestações em 
um raio de um quilômetro da 
residência.

O controle inclui ainda vi-
gilância presencial permanente 
na área externa do imóvel, re-
vistas em veículos que entrarem 
ou saírem da casa e envio de 
relatórios periódicos às autori-
dades. Moraes também deixou 
expresso que o descumprimen-

to de qualquer das condições 
poderá levar à revogação ime-
diata da domiciliar e ao retorno 
ao regime fechado ou hospital 
penitenciário.

Direito à saúde
Para o advogado Caio Almei-

da, “os critérios jurídicos para a 
prisão domiciliar humanitária 
estão ligados, principalmente, 
à proteção do direito à saúde e 
à dignidade da pessoa humana, 
sendo aplicada quando o preso 
apresenta quadro clínico gra-
ve, necessidade de tratamento 
contínuo ou impossibilidade de 
assistência adequada no sistema 
prisional (art. 318 do CPP, por 
analogia). No caso concreto, o 
que mais pesou foi o estado de 
saúde comprovado por laudos 
médicos, aliado à manifestação 
favorável da Procuradoria-Geral 
da República, evidenciando a 
necessidade de cuidados especí�-
cos fora do ambiente prisional. A 
decisão mantém a prisão, apenas 
�exibilizando o local de cumpri-
mento por razões humanitárias.”

Ele acrescenta que “o parecer 
da PGR não é vinculante, ou seja, 
o STF pode decidir em sentido 
diverso. Na prática, porém, ele 
tem grande peso, especialmente 
em matéria penal, por represen-
tar a posição do titular da ação 
penal”, explica o advogado.

Decisão do ministro, no entanto, é inicialmente somente por 90 dias

Reprodução/Instagram

Bolsonaro também teve alta da UTI nesta terça-feira

Por Rudolfo lago

A trajetória política do sena-
dor Sergio Moro tem mais revira-
voltas que uma montanha-russa. 

Ex-juiz, Moro conduziu a 
Operação Lava Jato, que produ-
ziu diversas condenações, inclu-
sive a do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva, que foram anuladas 
quando se descobriu combina-
ções entre ele e procuradores nos 
processos. 

Tornou-se ministro da Justiça 
do ex-presidente Jair Bolsonaro, e 
deixou o cargo denunciando Bol-
sonaro por interferência indevida 
na Polícia Federal. Rompeu com 
Bolsonaro. 

Reaproximou-se dele no �nal 
das eleições de 2022. Tentou ser 
candidato a senador por São Pau-
lo, não conseguiu domicílio elei-
toral. Optou pelo Paraná. 

Agora, deixa o União Brasil e 
se �lia ao PL, o partido de Bolso-
naro e de seu �lho, Flávio, candi-
dato à Presidência.

A �liação aconteceu nesta ter-

ça-feira (24) em Brasília, em evento 
com a participação de Flávio Bol-
sonaro. Sergio Moro foi claro: seu 
palanque será de Flávio no Paraná.

Ratinho Jr.
O ingresso de Moro no PL 

turbina as eleições paranaenses. 
Foi considerado o principal 

fator a fazer o governador do Pa-
raná, Ratinho Jr. (PSD), desistir 
de ser candidato à Presidência da 
República para �car no governo 
e tentar conduzir sua sucessão de 
modo a evitar a vitória de Moro. 

Uma tarefa que as pesquisas 
mostram ser difícil. O último 
levantamento do Paraná Pes-

quisas divulgado no dia 12 de 
março mostra Moro com 44% 
das intenções de voto.

“Entre aspas”
Na �liação, Moro fez uma pro-

vocação contra o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva no sentido das 
descon�anças que o ex-presidente 

Jair Bolsonaro sempre levantou de 
fraude nas eleições. Descon�anças 
que não foram provadas. Moro 
disse que Lula venceu as eleições 
“entre aspas”.

“O Paraná não vai faltar ao 
projeto liderado por Flávio”, disse 
Sergio Moro. “Vamos trabalhar 
para que Vossa Excelência tenha 
uma grande vitória no nosso esta-
do”, completou.

Deltan
O evento também marcou a 

�liação do ex-procurador Del-
tan Dallagnol e da esposa de 
Moro, a deputada federal Ro-
sângela Moro. 

Os planos do PL são com-
pletar a chapa de Moro como 
governador tendo como candi-
datos ao Senado Dallagnol e o 
deputado federal Felipe Barros, 
também do PL. Depois de Santa 
Catarina (com o governador Jor-
ginho Mello, Carlos Bolsonaro e 
a deputada federal Caroline de 
Toni), será mais uma chapa pu-
ro-sangue do PL. 

Moro se filia ao PL para disputar Paraná
Divulgação/Sergio Moro

Moro filia-se ao PL e também Deltan Dallagnol
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Bolsonaro não poderá 
receber políticos em casa

Os Caiado

Médicos do DF

Ao conceder prisão domiciliar provisória a Jair Bolsonaro. 

o ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Fe-

deral, incluiu uma limitação que atrapalha a vida política 

do ex-presidente em um ano eleitoral.

O magistrado proibiu a visita de pessoas que não 

sejam da área de saúde, advogados ou parentes diretos 

do preso. Ou seja, apenas os políticos da família poderão 

conversar com o Bolsonaro durante os três meses previs-

tos para a duração inicial do benefício.

Moraes foi buscar na literatura médica a justificativa 
para a medida. Em sua decisão, citou livros de medicina 

que estabelem o prazo de até 90 dias para a recuperação 

total de pacientes idosos que tiveram pneumonia.

A família Caiado também 

marcou presença nos cuida-

dos com Bolsonaro. Além do 

cardiologista Brasil Caiado e 

do psicólogo Ricardo Caiado 

— ambos primos do governa-

dor de Goiás, Ronaldo Caiado 

—, o preso foi atendido pelo 

fisioterapeuta Kleber Caiado. 
Em uma das visitas, Ricardo 

foi registrado como médico.

Governador do Distrito Fede-

ral, Ibaneis Rocha (MDB), não 

deixou faltar atendimento 

médico ao aliado. O ex-presi-

dente recebeu uma atenção 

de fazer inveja aos demais 

moradores da capital federal. 

Profissionais da Secretaria 
de Saúde estiveram 113 vezes 

com Bolsonaro — média de 

duas vezes ao dia.

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Alexandre de Moraes restringiu visitas

POR
 FERNANDO MOLICA

Risco de sepse

Michelle prejudicada

Plantão médico

Definição

Vale tudo

Contradição

Romaria

Relator dos processos que geraram condenações de 

acusados de tentativa de golpe, o ministro afirmou que a 
permanência do ex-presidente em ambiente com menor 

número de pessoas diminuirá a possibilidade de e evitará  

“o risco de sepse”.

Ele também vetou “qualquer visita a outro morador da 

casa está, igualmente, vedada”. Só poderá ocorrer com 

autorização judicial específica.

A proibição de visitas também atrapalhará  a campanha 

eleitoral da mulher do ex-presidente, Michelle Bolsonaro, 

pré-candidata ao Senado.

Para se reunir com correligionários e definir detalhes 
de sua busca por votos, ela terá que ir pra rua. Em casa, 

só poderá ter reuniões políticas com o marido e os três 

enteados que vivem no Brasil.

Moraes ressaltou que, em 

seus 56 dias de Papudinha, 

Bolsonaro recebeu 206 visitas 

médicas — média de 3,6 por 

dia. Em 4 de fevereiro, ele 

esteve oito vezes com es-

ses profissionais: às 06h32, 
10h14, 14h02 (dois ao mesmo 

tempo), 17h02, 17h11, 17h28 e 

20h01. Mais de uma vez, rece-

beu cinco médicos num dia.

Manda-chuva do PT flumi-
nense, o prefeito de Maricá, 

Washinton Quaquá, descar-

ta qualquer dúvida sobre o 

apoio do partido na eleição 

indireta para o cargo de go-

vernador-tampão do estado. 

Diz que ficará com o deputa-

do Chico Machado (Solidarie-

dade) se ele vier mesmo a ser 

escolhido por Eduardo Paes 

(PSD).

Machado é bolsonarista e 

tem ligações com presiden-

te afastado da Assembleia 

Legislativa, Rodrigo Bacellar 

(União Brasil). “O importante 

é ganhar”, justifica Quaquá. 
Apoiado pelo PT, Paes, pré-

-candidato ao governo do Rio 

na eleição direta de outubro, 

teme o uso da máquina esta-

tal pelos adversários.

O processo de escolha de 

quem cumprirá o mandato-

-tampão no Rio promete dar 

confusão. A Constituição do 

estado prevê eleições indire-

tas caso a vacância no cargo 

ocorra nos dois últimos anos 

do mandato. Já o Código Elei-

toral fala em eleições diretas 

se faltarem mais de seis me-

ses para o fim do mandato.

Na decisão que tirou Bolsonaro da Papudinha e permitiu 

sua ida para casa, Moraes listou os nomes de todos os 

que estiveram com ele desde sua transferência para lá, 

em 15 de janeiro. 

A relação inclui nomes de diversos politicos, entre eles, 

o governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-

canos), cinco senadores, cinco deputados federais e um 

ministro do Tribunal de Contas da União, Jorge Oliveira.

Ex-ministro da Secretaria-Geral da Presidência, Oliveira 

foi indicado para o TCU pelo próprio Bolsonaro.

Valter Campanato/Agência Brasil

Ex-presidente recebeu muitos políticos na cadeia

Maioria do 
TSE condena 
Cláudio Castro 
a inegibilidade

O julgamento sobre atitudes 
ilícitas da chapa vencedora nas 
eleições do estado do Rio de Ja-
neiro em 2022, encabeçada por 
Cláudio Castro e tendo como 
vice �iago Pampolha, envol-
vendo a Fundação Ceperj, foi 
retomado nesta terça-feira (24), 
no Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), com o voto do ministro 
Kássio Nunes Marques, que abriu 
divergência em relação a cassação 
dos mandatos, por entender que 
não houve qualquer ação incoe-
rente dos imputados na questão. 
“Não se admite condenação fun-
dada em presunções ou ilações 
genéricas”, a�rmou. 

Na sequência, o ministro 
Floriano Marques acompanhou 
a maioria, fazendo com que o 
placar �casse 3 a 1 para a inegi-
bilidade de Castro. “Os núme-
ros impressionam, sobretudo 
quando cotejados com exercícios 
anteriores. O aumento foi da or-
dem de 2.139%. O valor transfe-
rido perfaz uma ordem de trinta 
vezes o valor do teto de gastos 
para a campanha do governador 
do Rio de Janeiro. Seja pela ótica 
dos números absolutos, seja pela 
análise do crescimento ano a ano 
das verbas empregadas, seja pela 
proporção do limite de gastos 
de uma campanha de governa-
dor me parece evidenciado que 
a legitimidade e a normalidade 
do pleito foram maculados pelo 
emprego desproporcional de re-
cursos �nanceiros em favor dos 
investigados”, disse o ministro.

Depois, a ministra Estela Ara-
nha fez o placar �car 4 a 1 para 
a tese da maioria. Em um voto 

longo, mas muito explicativo e 
contundente, o ministro André 
Mendonça acompanhou a di-
vergência imposta pelo ministro 
Nunes Marques. Presidente do 
tribunal, a ministra Cármen Lú-
cia, que criticou a saída de Castro 
do cargo de governador na vés-
pera do julgamento, para evitar a 
cassação e uma eleição direta no 
estado do Rio de Janeiro, sacra-
mentou o placar de 5 a 2 contra 
o político.

O deputado estadual Rodrigo 
Bacellar teve o mandato cassado e 
também �cou inelegível, mas por 
unanimidade, com voto desfavo-
rável dos sete ministros do TSE. 

O processo teve como mote 
principal a contratação de 27,6 
mil funcionários temporários 
na Fundação Ceperj e na Uni-
versidade do Estado do Rio de 
Janeiro (Uerj). Elas custaram 
aos cofres públicos R$ 519 
milhões apenas no primeiro 
semestre de 2022. Segundo a 
denúncia do Ministério Públi-
co Eleitoral do Rio de Janeiro, 
esses contratados eram funcio-
nários fantasmas e funcionavam 
como cabo-eleitorais. 

Com o placar, Castro tentará 
reverter a inegibilidade no Su-
premo Tribunal Federal, já que 
pretende se candidatar a uma das 
duas vagas do estado do Rio de 
Janeiro ao Senado Federal, nas 
eleições de outubro. 

Chamou a atenção, no meio, 
a celeridade da ministra Cármen 
Lúcia ao caso, principalmente 
neste ano, pois ele �cou “na gave-
ta” por quatro meses. A ministra, 
inclusive, marcou até sessão ex-
traórdinária para esta quarta-fei-
ra (25), para �nalizar o processo.  

Placar de 5 a 2 deixa o político, que 
deve recorrer, inelegível até 2030

Luiz Roberto/Secom/TSE

Celeridade de Cármen Lúcia ao caso chamou a atenção

Por Marcelo Perillier
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Nova Lei autoriza a venda de 
remédios em supermercados

Mais dinheiro II

Mais dinheiro

Supermercados estão autorizados a vender medicamen-

tos no Brasil. A Lei nº 15.357, de 20 de março de 2026, de 

autoria da Presidência da República, permite a comer-

cialização desde que as farmácias ou drogarias estejam 

instaladas dentro dos supermercados, em espaços 

separados das áreas de compras. Remédios não poderão 

ser expostos em gôndolas ou junto a alimentos. A legisla-

ção também exige a presença de farmacêutico durante 

todo o funcionamento e o cumprimento das normas 

sanitárias vigentes. Medicamentos controlados seguirão 

exigências adicionais. A mudança busca ampliar o acesso 

da população e aumentar a concorrência, com possível 

impacto na redução de preços.

A Totvs, empresa de software 

e tecnologia, distribuirá R$ 

104,2 milhões em Juros Sobre 

o Capital Próprio (JCP), cerca 

de R$ 0,18 por ação, para acio-

nistas com posição acionária 

até 25 de março de 2026. O 

pagamento está previsto para 

10 de abril de 2026. A Totvs 

comunicou lucro de R$ 910 

milhões em 2025

A Celesc, companhia elé-

trica de Santa Catarina, vai 

pagar R$ 77,6 milhões em 

Juros Sobre o Capital Próprio 

(JCP), com R$ 1,89 por ação 

ordinária e R$ 2,08 por ação 

preferencial. Terão direito ao 

provento os acionistas com 

posição até 25 de março de 

2026. O pagamento será feito 

em duas parcelas em 2027.

Reprodução

Medicamentos não poderão ficar expostos nas gôndolas

POR 
ANDRE SOUZA

Nova empresa focada em Oncologia

Incrições abertas para o “Supernova”

Dinheiro no Bolso

Reforma Tributária

Semana ENEF I

Semana ENEF II

Bloqueio de R$ 1,6 bi do Orçamento

O Grupo Fleury, especializado em medicina diagnóstica, 

e a Porto Seguro, que atua nos segmentos de seguros 

e serviços financeiros, firmaram acordo não vinculante 
com a Oncoclínicas para criar a “NewCo”, nova empresa 

focada em oncologia. Fleury e Porto devem investir R$ 

500 milhões, dividir o controle da companhia e ampliar a 

oferta de serviços oncológicos no país. Ainda não há uma 

data definida de lançamento da nova empresa. 

O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas (Sebrae) abriu as inscrições para a primeira tem-

porada do “Supernova 2026”, programa gratuito voltado 

a estudantes do ensino técnico e superior interessados 

em desenvolver projetos inovadores. As inscrições online 

seguem até 30 de maio, e os melhores trabalhos concor-

rem a prêmios que somam mais de R$ 1 milhão.

A Telefônica Vivo, empresa do 

setor de telecomunicações, 

anunciou pagamento de 

Juros Sobre o Capital Pró-

prio (JCP) de R$ 200 milhões 

aos investidores,cerca de R$ 

0,0625 por ação, para acionis-

tas com posições (data com) 

até 25 de março. O crédito 

será pago na data provável de 

30 de abril de 2027.

Organismos internacionais, 

como Fundo Monetário 

Internacional (FMI), Banco 

Mundial e OCDE, alertam 

que o novo sistema tributário 

brasileiro pode gerar incerte-

zas jurídicas, aumentar custos 

para empresas e pressionar a 

arrecadação, exigindo ajustes 

rápidos para evitar impactos 

negativos na economia e na 

competitividade do país.

A Comissão de Valores Mo-

biliários (CVM) anunciou a 

realização da 13ª Semana Na-

cional de Educação Financei-

ra (Semana ENEF), marcada 

para 18 a 24 de maio de 2026. 

A iniciativa reúne órgãos 

públicos e entidades privadas 

para promover ações educati-

vas voltadas ao planejamento 

financeiro da população.

Durante a Semana ENEF 

2026, o público poderá parti-

cipar de palestras, oficinas e 
cursos gratuitos, em formatos 

presencial e online por todo 

o país. As atividades exigem 

inscrição prévia conforme a 

programação oficial, que será 
divulgada pelas instituições 

organizadoras e participantes 

do evento. 

O governo federal anunciou na terça-feira (24) o bloqueio 

de R$ 1,6 bilhão em despesas do Orçamento de 2026, 

segundo os ministérios da Fazenda e do Planejamento. 

A medida está no relatório de avaliação de receitas e 

despesas e foi tomada para atender ao limite de gastos 

do novo arcabouço fiscal, que controla o crescimento das 
despesas públicas. O bloqueio inclui apenas gastos não 

obrigatórios e será detalhado por órgão até o fim do mês. 
Essa ação visa ajustar o Orçamento e garantir o cumpri-

mento da meta fiscal do ano.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Fachada do prédio do Ministério do Planejamento

Governos vão 
pagar R$1,20 
pelo diesel 
importado

O governo federal vai imple-
mentar um esquema de subven-
ção ao diesel importado em meio 
à alta dos preços do combustível 
no mercado interno. A iniciati-
va, discutida com governadores, 
prevê que importadores de die-
sel recebam um subsídio de R$ 
1,20 por litro, dividido em par-
tes iguais entre a União e os go-
vernos estaduais (R$ 0,60 cada), 
com validade até maio de 2026. 
A proposta foi apresentada ao 
Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda (Comsefaz), que tem 
prazo até sexta-feira(27) para 
responder ao acordo. O anúncio 
foi feito na terça-feira (24) pelo 
ministro da Fazenda, Dario Du-
rigan, em meio a um momento 
de pressão internacional sobre 
os preços do petróleo e seus de-
rivados, em especial do diesel, em 
razão dos con�itos entre Estados 
Unidos e Irã no Oriente Médio, 
que tem elevado o valor do barril  
e re�etido na cadeia de combus-
tíveis no Brasil. Embora a Petro-
bras produza a maior parte do 
diesel consumido no país, 25 % 
do combustível é importado. 

A nova subvenção tem o mes-
mo impacto estimado que uma 
renúncia �scal conjunta de cerca 
de R$ 3 bilhões por mês, segun-
do Durigan. A ideia da medida 
é reduzir o custo do diesel im-
portado e, por consequência, 
aliviar a pressão sobre os preços 
nas bombas de combustíveis, que 

impacta toda a cadeia produtiva 
brasileira:  logística rodoviária, 
agricultura  e transporte de car-
gas. “Precisamos de respostas cé-
leres” - disse o ministro durante 
coletiva de imprensa.

Outras medidas
A iniciativa federal se soma a 

outras decisões recentes do go-
verno para conter o avanço dos 
preços do diesel. No início de 
março, o governo zerou os tribu-
tos federais PIS e Co�ns sobre o 
diesel, eliminando R$ 0,32 por 
litro do preço �nal. Paralelamen-
te, foi instituído um imposto de 
exportação de 12 % sobre o pe-
tróleo bruto e derivados, com o 
objetivo de desestimular a saída 
de combustíveis do país.Na mes-
ma semana, a  Petrobras aprovei-
tou e elevou o preço do diesel “A” 
em cerca de R$0,38 por litro, em 
resposta à pressão do mercado 
internacional. Além das medi-
das tributárias e de subsídio, o 
governo e a Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) têm intensi�ca-
do a �scalização para coibir prá-
ticas de preços abusivos no setor.

Ameaça de paralisação 
O anúncio também busca 

prevenir uma possível paralisação 
de caminhoneiros, que já sina-
lizaram protestos diante da alta 
do diesel. A categoria ameaça in-
terromper o transporte de cargas 
caso os preços do combustível 
permaneçam elevados.

Medida visa reduzir impacto da 
alta internacional do petróleo 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Acordo com governadores deverá ser confirmado na sexta(27)

andre Souza
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FGTS amplia 
faixas de 
renda do 
Minha Casa, 
Minha Vida 
Decisão busca adequar o 

programa aos preços mais 

elevados dos imóveis.

O Conselho Curador do 
FGTS aprovou na terça-feira (24) 
a ampliação dos limites de renda 
das famílias atendidas pelo pro-
grama habitacional Minha Casa, 
Minha Vida, medida que deve per-
mitir o acesso de um número maior 
de brasileiros ao �nanciamento 
imobiliário com condições subsi-
diadas. A decisão busca adequar 
o programa ao aumento da renda 
média e aos preços mais elevados 
dos imóveis nos últimos anos.

Com as mudanças, as faixas 
de renda foram reajustadas. A 
Faixa 1 passa a atender famílias 
com renda mensal de até R$ 
3.200, ante o limite anterior de 
R$ 2.850. Já a Faixa 2 sobe para 
até R$ 5 mil, enquanto a Faixa 3 
alcança famílias com renda de até 
R$ 9.600. Também foi ampliado 
o teto da faixa voltada à classe 
média, que passa a contemplar 
rendimentos de até R$ 13 mil 
mensais. Além da atualização das 
rendas, o conselho elevou os va-
lores máximos dos imóveis �nan-

ciáveis pelo programa. Nas faixas 
voltadas à renda intermediária, o 
teto passou a variar conforme a 
modalidade e o porte do municí-
pio, enquanto na Faixa 3 o limite 
foi ampliado de R$ 350 mil para 
R$ 400 mil. Já a Faixa 4, direcio-
nada à classe média, teve o valor 
máximo elevado de R$ 500 mil 
para R$ 600 mil. A medida busca 
adequar o programa ao aumen-
to dos custos da construção civil 
e ampliar a oferta de moradias, 
sobretudo em regiões metropoli-
tanas, onde os preços dos imóveis 
cresceram nos últimos anos.

O Conselho do FGTS expli-
cou que as mudanças pretendem 
reduzir o dé�cit habitacional e 
estimular o setor da construção 
civil, considerado estratégico 
para a geração de empregos e para 
o crescimento econômico. A am-
pliação das regras também busca 
incluir famílias que, apesar de te-
rem renda formal, estavam fora 
do programa devido à defasagem 
dos limites anteriores.

As novas regras aprovadas 
pelo Conselho Curador do 
FGTS ainda precisam ser for-
malizadas para começar a va-
ler. Para isso, a resolução com 
as mudanças deve ser publica-
da no Diário Oficial da União 
(DOU), veículo oficial de di-
vulgação dos atos do governo 
federal. Somente após essa pu-
blicação as medidas passam a 
ter validade jurídica e poderão 
ser aplicadas pelas instituições 
financeiras responsáveis pelos 
financiamentos do programa 
Minha Casa, Minha Vida.

O que é o FGTS ?
O  Fundo de Garantia do 

Tempo de Serviço (FGTS) é uma 
espécie poupança  obrigatória 
criada para proteger o trabalha-
dor formal demitido sem justa 
causa. O fundo é formado por 
depósitos mensais feitos pelos 
empregadores, equivalentes a 8% 
do salário do funcionário, e tam-
bém é usado pelo governo para 

�nanciar políticas públicas nas 
áreas de habitação, saneamento 
e infraestrutura urbana, com ta-
xas de juros mais baixas do que as 
praticadas no mercado.

O programa
Dados o�ciais do  Ministério 

das Cidades mostram que desde a 
criação, em 2009, o Minha Casa, 
Minha Vida já entregou mais de 
8,4 milhões de moradias em todo 
o país, em diferentes modalida-
des de atendimento (�nancia-
mentos com recursos do FGTS, 
subsídios para famílias de baixa 
renda (FAR), habitação rural e 
projetos organizados por entida-
des sociais).  Desde a retomada, 
em 2023,   mais de 2 milhões de 
moradias foram contratadas, so-
mando unidades subsidiadas e 
�nanciadas em todos os estados 
brasileiros, com investimentos 
superiores a R$ 300 bilhões.

Apenas entre 2024 e 2025, 
foram contratadas 238 mil mo-
radias em mais de 2,3 mil muni-

cípios, consolidando o programa 
como a principal política habita-
cional da América Latina.

São Paulo lidera com 1,75 
milhão de unidades �nancia-
das ou subsidiadas, seguido por 
Minas Gerais (720 mil), Bahia 
(610 mil) e Rio de Janeiro (540 
mil). Na sequência aparecem 
Rio Grande do Sul (460 mil), 
Paraná (445 mil), Pernambu-
co (420 mil) e Ceará (395 mil), 
enquanto Goiás soma 305 mil 
moradias e Santa Catarina, 290 
mil. No Norte, destacam-se Pará 
(230 mil) e Amazonas (155 mil). 
Também registram volumes re-
levantes Maranhão (310 mil), 
Paraíba (210 mil), Rio Grande 
do Norte (205 mil), Piauí (180 
mil), Alagoas (165 mil), Espírito 
Santo (115 mil), Distrito Fede-
ral (110 mil), Mato Grosso (125 
mil), Mato Grosso do Sul (120 
mil), Sergipe (120 mil), Rondô-
nia (95 mil), Tocantins (75 mil), 
Acre (35 mil), Amapá (30 mil) e 
Roraima (22 mil).

Divulgação

Com novas regras, a Faixa 1 vai passar a atender famílias com renda mensal de até R$ 3.200

iR: Receita Federal recebe mais de 2,2 
milhões de declarações no segundo dia

A Receita Federal já recebeu 
2.268.147  declarações do Impos-
to de Renda Pessoa Física (IRPF) 
2026 até as 18h desta terça-feira 
(24), segundo dados do painel 
o�cial de acompanhamento. O 
volume con�rma o ritmo acele-
rado de envio nos primeiros dias 
do prazo e reforça a expectativa 
de forte adesão à declaração pré-
-preenchida neste ano.

Entre os contribuintes que 
enviaram a declaração, 82,2% 
têm direito à restituição, 9,4% 
precisarão pagar imposto e 8,4% 
não têm valores a pagar ou a re-
ceber.  O elevado percentual de 
restituições ajuda a explicar a 
corrida para a entrega da decla-
ração nos primeiros dias, já que a 
ordem de envio é um dos critérios 
considerados para inclusão nos 
lotes iniciais de pagamento.

A média de idade dos decla-
rantes é de 45 anos, com 36,7% 
do sexo feminino. Também fo-
ram registradas 572 declarações 
�nais de espólio, 1.641 comuni-
cando saída de�nitiva do país e 
5% referentes ao ano anterior.

Sobre os modelos de envio, 
58,1% das declarações foram 
pré-preenchidas, 56,8% simpli�-
cadas e 2,6% reti�cadoras - quan-
do o contribuinte corrige infor-
mações após o envio. No modelo 
pré-preenchido, a ferramenta im-
porta automaticamente informa-
ções como rendimentos, despesas 
médicas e dados de instituições 
�nanceiras. O percentual indica 
consolidação da modalidade di-
gital, criada para reduzir erros e 
agilizar o processamento.

Quanto aos canais de trans-
missão, a  maior parte das decla-

rações (67,7%) foi enviada pelo 
programa instalado no compu-
tador, 19,4% com preenchimen-
to online e 12,9%  optaram pelo 
envio por dispositivos móveis, 
como celulares e tablets.

Prazo de entrega
O prazo para entrega segue 

aberto até às 23h59 do dia 29 de 
maio. A expectativa da Receita 
é receber   44 milhões de decla-
rações neste ano. Quem perder 

o prazo estará sujeito à multa 
mínima de R$ 165,74, podendo 
chegar a 20% do imposto devido, 
acrescida de juros.

Dicas
A Receita Federal recomenda 

que o contribuinte reúna todos 
os comprovantes e notas �scais 
de despesas dedutíveis, como saú-
de, educação e pensão. Em segui-
da, incluir contribuições ao INSS 
e à previdência privada (PGBL) 
e não esquecer dos dependentes. 

Quem deve declarar?
A declaração é obrigató-

ria para quem recebeu mais de 
R$28.559,70, teve rendimentos 
isentos acima de R$5.000, lucros 
na venda de bens, operações em 
bolsa ou possuía bens acima de 
R$300 mil em 2025.

Joédson Alves/Agência Brasil

Até o momento, 12,9% enviaram a declaração pelo celular
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Procon-SP 

fiscaliza 
estaciona-
mentos 

Equipes da Fundação Procon-
-SP realizaram uma operação de 
�scalização 332 estacionamentos 
privados em 24 cidades do Esta-
do de São Paulo e identi�caram 
irregularidades em quase metade 
dos estabelecimentos vistoriados. 
A ação, denominada “Operação 
Estacionamento”, ocorreu entre 
os dias 16 e 20 de março e teve 
como objetivo veri�car o cum-
primento das normas de defesa 
do consumidor e coibir práticas 
consideradas abusivas.

Segundo o órgão, problemas 
foram encontrados em 149 lo-
cais. A iniciativa buscou avaliar 
a transparência na prestação do 
serviço e a responsabilidade dos 
fornecedores em relação aos 
veículos dos clientes, devido ao 
histórico recorrente de recla-
mações de consumidores. Na ci-
dade de São Paulo, os fiscais vi-
sitaram 204 estabelecimentos. 
Destes, 81 apresentaram algum 
tipo de irregularidade, como  a 
ausência de informações claras 
sobre preços — como valores 
de estacionamento e serviços 
adicionais, incluindo lavagem 
— e o uso indevido de avisos 
que tentam isentar o estabeleci-
mento de responsabilidade por 
furtos ou danos ocorridos den-
tro dos veículos.

De acordo com o Procon-SP, 
esse tipo de aviso é considerado 
irregular porque o fornecedor 
responde pelos danos enquanto 
o veículo estiver sob sua guarda, 

independentemente da existên-
cia de placas informativas. Tam-
bém foram registrados casos em 
que os clientes eram obrigados a 
preencher declarações sobre ob-
jetos deixados no automóvel sem 
que o documento estivesse efeti-
vamente disponível.

A operação também foi rea-
lizada nas cidades de Campi-
nas, Santos, Ribeirão Preto, São 
José dos Campos, Santo André, 
São Bernardo do Campo, Praia 
Grande, Bauru, Sorocaba, São 
José do Rio Preto, Presidente 
Prudente, Marília, Araçatuba, 
Franca, Taubaté, Caraguatatu-
ba, Guarujá, Osasco, Barueri, 
Guarulhos, Mogi das Cruzes, 
Jundiaí e Piracicaba. Nesses 
municípios foram vistoriados 
128 estacionamentos    e o índi-
ce de irregularidades foi ainda 
maior. Ao menos 68 estabele-
cimentos apresentaram proble-
mas. Entre as falhas estavam a 
falta de informações sobre pre-
ços à vista e avisos de isenção de 
responsabilidade.

Segundo o Procon-SP, os es-
tabelecimentos que apresenta-
ram irregularidades poderão so-
frer sanções administrativas, que 
vão de noti�cações a multas, con-
forme a gravidade das infrações. 
O órgão também reforçou que 
os consumidores devem exigir 
informações claras sobre preços, 
guardar comprovantes dos esta-
cionamentos e registrar reclama-
ções imediatamente em caso de 
danos ou problemas durante a 
utilização do serviço.

Operação vistoriou 
estabelecimentos em 24 cidades

Divulgação / Freepik

Estacionamentos são responsáveis pela segurança dos carros

andre souza 

CORREIO JURÍDICO

TJ-SP decide sobre limites da 
privacidade e provas filmadas

Calendário Eleitoral

Reunião TJRJ II

A 36ª Câmara de Direito Privado do TJ-SP manteve de-

cisão que negou indenização a homem que alegava ter 

sua privacidade violada por vizinha. O tribunal destacou 

que as gravações foram feitas somente para registrar 

excesso de ruídos, servindo como prova em ação judicial, 

sem ferir direitos de personalidade. A relatora ressal-

tou que os vídeos eram pontuais e utilizados de forma 

adequada, caracterizando o exercício legítimo do direito 

de ação. A decisão reforça a importância de equilibrar 

privacidade, vizinhança e uso legal de provas, definindo 
limites claros para casos similares. O caso evidencia que a 

coleta de provas deve ser proporcional e justificada, sem 
comprometer direitos individuais.

Datas decisivas no calendá-

rio eleitoral: 3/abril termina a 

janela partidária, período em 

que políticos podem trocar 

de partido sem perder man-

dato. Em 4/abril, último prazo 

para registro de estatutos de 

partidos e federações, confir-
mação de domicílio eleitoral e 

candidatos deixarem cargos 

no Executivo.

O encontro no auditório do 

Fórum Central contará com 

a participação de desembar-

gadores e painelistas, in-

cluindo juízas que abordarão 

experiências e perspectivas 

da cooperação entre ramos 

da Justiça. As inscrições são 

gratuitas e podem ser feitas 

por meio de formulário online 

no site do TJRJ.

Divulgação/Freepik

Caso envolve mulher que filmou barulho do vizinho

POR 
ANDRE SOUZA

Absolvição de professores 

Uso da tornozeleira eletrônica

Reunião TJRJ

Construção Civil

Falso Advogado

Falso Advogado II

Justiça decide sobre penhora de bens

A 15ª Câmara de Direito Criminal do TJ-SP manteve a 

absolvição de cinco professores acusados de abandono 

de incapaz após a morte de uma estudante de 17 anos 

durante excursão escolar. O tribunal concluiu que não há 

prova de que os docentes conscientemente a abando-

naram ou que suas condutas tenham causado o óbito. 

O caso ocorreu em 2024, numa fazenda na cidade de 

Itatiba/SP, onde a atividade acontecia. 

A Sexta Turma do Superior Tribunal de Justiça deter-

minou que violar a monitoração eletrônica, como des-

cumprir o uso da tornozeleira, é crime na Lei Maria da 

Penha (Lei 11.340/2006). A decisão reforça a proteção às 

vítimas de violência doméstica, alerta para a responsa-

bilidade do agressor e marca jurisprudência importan-

te na defesa dos direitos das mulheres.

A Escola de Mediação do 

Tribunal de Justiça do Estado 

do Rio de Janeiro (TJRJ) rea-

lizará em 16/4, das 10h às 12h, 

Reunião da Comissão Temáti-

ca sobre Cooperação Judiciá-

ria entre juízos de família e de 

violência doméstica. O evento 

visa debater articulação entre 

competências e práticas judi-

ciais integradas.

A Comissão de Direito Imo-

biliário do Conselho Federal 

da Ordem dos Advogados 

do Brasil (OAB) avançou na 

organização do 1º Congresso 

da Advocacia da Construção 

Civil, que ocorrerá nos dias 

16 e 17 de abril, em Balneário 

Camboriú/SC. O evento será 

realizado em parceria com a 

OAB-SC, reunindo profissio-

nais e especialistas do setor.

A Câmara dos Deputados 

aprovou o PL 4.709/2025, que 

cria mecanismos mais rigoro-

sos para prevenir e combater 

o golpe do falso advogado 

(fraude em que alguém se 

apresenta como advogado 

sem registro), com tipificação 
específica do crime e medi-
das como bloqueio de contas 

e proteção de dados. 

A OAB nacional destacou que 

o projeto oferece proteção 

à sociedade e à advocacia 

ao reforçar a segurança em 

processos judiciais e identi-

dade profissional, além de 
priorizar devolução de valores 

às vítimas e adotar padrões 

mínimos de segurança digital. 

A proposta agora segue para 

votação no Senado.

A Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

decidiu que, mesmo quando um contrato de aluguel 

prevê fiança, o locador pode exercer o penhor legal para 
receber dívidas do inquilino. A Corte explicou que as duas 

garantias têm naturezas diferentes: a fiança é contratual, 
enquanto o penhor legal é previsto em lei. A decisão veio 

de um caso em que um shopping reteve bens de um lo-

catário que devia mais de R$ 300 mil em aluguéis. Assim, 

ter um fiador não impede o proprietário de usar o direito 
de penhorar bens do devedor para obter o pagamento.

Justiça / Divulgação Freepik

Locador pode requerer penhor em aluguel por fiança 
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CORREIO NO MUNDO

Ministro de Orbán vazou 
informações da UE para Rússia

Frente Popular

Baqer Zolqadr

A três semanas de uma eleição com potencial para tirá-lo do 
poder na Hungria, Viktor Orbán está sendo acusado de des-
viar informações da União Europeia para a Rússia. A revela-
ção, feita pelo jornal americano The Washington Post, chega 
em um dos piores momentos da relação entre Budapeste e 
Bruxelas. Segundo reportagem publicada no sábado (21), Pé-
ter Szijjártó, ministro de Relações Exteriores da Hungria, há 
anos abastece seu par russo, Sergei Lavrov, com informações 
retiradas de reuniões do Conselho Europeu. De acordo com 
integrante de um serviço de inteligência, não identificado no 
relato, Szijjártó era tão frequente no contato que ligava para 
Lavrov até mesmo durante intervalos dos encontros, que 
reúnem representantes dos 27 países-membros do bloco.

Zolqadr também chefiou o 
quartel-general eleitoral da ala 
linha-dura, a Frente Popular 
das Forças Revolucionárias Islâ-
micas. Desde 2022, é secretário 
do Conselho de Discernimento 
do Interesse do Estado, órgão 
que arbitra disputas entre o 
Parlamento e o Conselho dos 
Guardiões — com poder de ve-
tar leis e supervisionar eleições.

Larijani era o verdadeiro poder 
por trás da ascensão do novo 
líder supremo do país, Mojtaba 
Khamenei. Zolqadr é ex-co-
mandante da Guarda Revo-
lucionária e ocupou cargos rele-
vantes na área de segurança. 
Já foi o número dois da segu-
rança do Ministério do Interior e 
assessor do chefe do Judiciário 
para prevenção do crime.

Reprodução X/ @PM_Viktor Orban

Viktor Orbán está no centro de uma polêmica na UE

Alinhamento não é novidade

Questão de segurança nacional

Chefe do Conselho

Proposta rejeitada

Popularidade

Ocasião perdida

Pesquisas para eleições parlamentares

O alinhamento de Budapeste com Moscou não é novidade. 
Registros oficiais mostram que o ministro esteve 16 vezes 
na Rússia desde a invasão da Ucrânia, em 2022. Na última, 
em 4 de março, encontrou Putin. Szijjártó reagiu no X após a 
publicação do texto. “Fake news, como sempre. Vocês estão 
espalhando mentiras para ajudar o Partido Tisza a instalar 
um governo fantoche pró-guerra na Hungria”, escreveu, em 
referência ao principal adversário do grupo de Orbán.

Em baixa nas pesquisas, transformou uma rusga com 
Volodimir Zelenski em questão de segurança nacional 
—a manutenção, em solo ucraniano, de um gasoduto 
russo que abastece a Hungria avariado na guerra. Daí a 
referência a um “governo fantoche pró-guerra” na posta-
gem de Szijjártó. 

Por José  Henrique Mariante (Folhapress)

O regime iraniano anunciou 
nesta terça (24) a nomeação 
de Mohammad Baqer Zolqadr 
como novo chefe do Conselho 
Supremo de Segurança Na-
cional. Ele substitui Ali Larijani, 
que foi morto em um bom-
bardeio israelense na semana 
passada. Larijani era conside-
rado o principal operador do 
regime islâmico do Irã.

A proposta do governo de 
Giorgia Meloni de reforma da 
Constituição sobre temas do 
Judiciário foi rejeitada pelos 
italianos. Com 99,9% de se-
ções apuradas, o referendo re-
cebeu maioria de votos “não”, 
com 53,7%, que ficou à frente 
do “sim”, com 46,2%. Foram 
14,8 milhões de votos contra 
a reforma, quase 2 milhões a 
mais que o “sim”.

Primeira derrota importan-
te do governo liderado por 
Meloni, no poder desde 2022, o 
resultado abre uma nova fase 
política na Itália. A cerca de 
um ano das eleições legislati-
vas, que vão definir o próximo 
primeiro-ministro, o referendo 
deverá ser usado pela oposição 
como sinal de enfraquecimen-
to da popularidade do governo.

“Os italianos decidiram. E nós 
respeitamos essa decisão. Va-
mos em frente, como sempre 
fizemos, com responsabilida-
de, determinação e respeito 
pelo povo italiano e pela Itá-
lia”, disse Meloni nesta tarde, 
em post nas redes sociais. “Foi 
uma ocasião perdida”, disse.

Por Michele Oliveira 
(Folhapress)

Segundo as últimas pesquisas para as eleições parla-
mentares de 12 de abril, o partido de Péter Magyar tem 
48% de apoio, contra 39% do Fidesz, ou União Cívica 
Húngara, legenda populista de Orbán. À frente do país 
desde 2010, acusado de instrumentalizar instituições e a 
imprensa, o primeiro-ministro é figura de proa do autori-
tarismo conservador europeu, colidindo frequentemente 
com líderes da UE. No último enfrentamento, na semana 
passada, Orbán usou o poder de veto para recusar um 
empréstimo de € 90 bilhões à Ucrânia.

IAEA Imagebank via Wikimedia Commons

Péter Szijjártó vazava informações do Conselho Europeu

Israel ataca 
instalações 
de gás do Irã, 
que revida

Ataques a instalações de gás 
no Irã e uma nova onda de mísseis 
contra Israel marcaram a escalada 
do con�ito nesta terça-feira (24), 
um dia após o presidente Donald 
Trump anunciar supostas negocia-
ções em andamento. Teerã nega 
qualquer diálogo com Washington.

Segundo a imprensa iraniana, 
duas instalações de gás e um ga-
soduto foram atingidos. Os alvos 
incluem um edifício administra-
tivo do setor de gás e uma estação 
de regulação de pressão em Isfah-
an, ambos parcialmente dani�ca-
dos. Outro ataque teria atingido 
um gasoduto ligado a uma usina 
elétrica no sudoeste do país, sem 
informações detalhadas sobre a 
extensão dos danos.

Horas depois, o Irã lançou uma 
nova onda de mísseis contra Israel, 
acionando sirenes em Tel Aviv. Edi-
fícios residenciais foram atingidos, e 
equipes de resgate realizaram buscas 
de civis sob os escombros. Segundo 
a imprensa, quatro pessoas �caram 
feridas, nenhuma em estado grave.

Ruas da cidade foram cober-
tas de escombros e a lateral de um 
prédio de três andares foi com-
pletamente destruída. De acor-
do com a imprensa, autoridades 
israelenses estimam que os danos 
foram causados por um míssil de 
fragmentação com três a quatro 
ogivas, cada uma contendo cerca 
de 100 quilos de explosivos.

O Irã também manteve ata-
ques contra países do Golfo. No 

Kuwait, linhas de energia foram 
atingidas por estilhaços da defe-
sa aérea, causando interrupções 
parciais de eletricidade. Sirenes 
de alerta de mísseis soaram no 
Bahrein, e o Ministério da Defesa 
da Arábia Saudita informou ter 
destruído 19 drones iranianos.

As ofensivas ocorrem em um 
momento de sinais contraditórios 
sobre uma possível saída diplomáti-
ca para o con�ito, que já está em sua 
terceira semana. Trump a�rmou na 
segunda que houve conversas “mui-
to boas e produtivas” com Teerã e 
anunciou o adiamento por cinco 
dias de um plano para atacar usinas 
de energia iranianas, condicionan-
do a suspensão a uma reabertura do 
estreito de Hormuz.

Autoridades israelenses disse-
ram acreditar que o presidente ame-
ricano busca um acordo, mas consi-
deram improvável que o Irã aceite as 
exigências de Washington.

Teerã, por sua vez, negou qual-
quer negociação. O presidente do 
Parlamento iraniano, Mohammad 
Baqer Qalibaf, acusou EUA e Israel 
de divulgarem informações falsas 
para in�uenciar mercados e enco-
brir a situação do con�ito.

Os preços do petróleo tiveram 
um alívio momentâneo após o 
anúncio de Trump, mas voltou a su-
bir na terça. O site Axios informou 
que negociadores dos EUA, como 
Steve Witko� e Jared Kushner, po-
dem se reunir com uma delegação 
iraniana no Paquistão nesta semana, 
com possível participação do vice-
-presidente dos EUA, J. D. Vance.

Irã lançou mísseis contra Tel Aviv 
em retaliação ao ataque

Reuters/Folhapress

Apesar de ofensivas, negociações acontecerão em breve

Por Folhapress



Quarta-feira, 25 de Março de 2026 13InternacIonal

Israel afirma que seu exército vai 
ocupar o sul do Líbano novamente

Enquanto o foco da guerra no Oriente 
Médio se desloca para o adiamento do ul-
timato de Donald Trump ao Irã, em outra 
frente Israel anunciou que irá ocupar mili-
tarmente o sul do Líbano mais uma vez, algo 
que fez de 1982 a 2000.

“As Forças de Defesa de Israel irão con-
trolar as pontes remanescentes e a zona de 
segurança até o rio Litani”, disse o ministro 
Israel Katz (Defesa) nesta terça-feira (24), 
colocando em palavras o que a prática no 
campo de batalha já desenhava.

“As cinco pontes usadas pelo Hezbollah 
foram destruídas” sobre o Litani, disse Katz. O 
rio marca o limite da zona de exclusão que havia 
sido consagrada pela resolução 1701 da ONU, 
que tratou do cessar-fogo da guerra de 2006 
entre o grupo pró-Irã libanês e o Estado judeu.

Isso gera temores no Líbano de uma ane-
xação de�nitiva por parte do vizinho, como 
defendem abertamente os partidos de direita 
religiosa que integram a coalizão de Binya-
min Netanyahu, advogados da ideia de um 
Grande Israel.

O Hezbollah disse que irá combater a 
ocupação. “É um risco existencial para o 
Líbano como um Estado”, disse o deputado 
Hassan Fadlallah à agência Reuters.

O território tem 850 km² (pouco mais 
que a área de Campinas, SP) e, no ponto 
mais ao norte, �ca a 30 km de Israel. Na tré-
gua estabelecida em 2024 entre os rivais após 
o Hezbollah atacar Israel em apoio ao Hamas 
na guerra pela Faixa de Gaza disparada pelos 
terroristas palestinos um ano antes, a área de-
veria �car sob controle do Líbano.

Na prática, isso nunca aconteceu plena-
mente. O governo libanês quer retirar o con-
trole militar histórico que o Hezbollah tem 
na região, mas não dispõe de força su�ciente. 

E Israel, que deveria ter se retirado, manteve 
cinco pontos de controle e inúmeros ataques 
a posições rivais desde o cessar-fogo.

Nesta terça, em crítica a Israel, o presi-
dente do Líbano, Joseph Aoun, disse que a 
guerra poderia ter sido evitada caso Tel Aviv 
tivesse se retirado das áreas ocupadas no sul 
libanês e cumprido o acordo de cessar-fogo 
que havia sido �rmado em 2024.

Com a guerra declarada pelo Estado ju-
deu e os Estados Unidos contra o Irã, no dia 
28 de fevereiro, a situação desandou. Após ti-
tubear, o Hezbollah passou a lançar foguetes 
e drones contra os israelenses.

As forças de Tel Aviv, que já haviam di-
zimado a liderança do grupo em 2024, vol-
taram à carga com pesados bombardeios que 
já deixaram mais de mil mortos no Líbano. 
Impotente, o governo local protestou, mas 
os soldados israelenses voltaram a operar no 
solo na zona-tampão. No país todo, mais de 
800 mil foram deslocados.

Katz agora a�rma que a região será 
controlada militarmente, ainda que não 
dê um prazo exato. Acerca dos 200 mil 
moradores da região, boa parte dos quais 
deixou suas casas rumo ao norte, ele vol-
tou a dizer que eles só serão autorizados 

a voltar quando “a segurança do norte de 
Israel esteja garantida”.

Ele não falou nada sobre a Uni�l, a des-
dentada missão da ONU que em tese deveria 
ser a principal força no sul, ao lado do Exér-
cito libanês.

Enquanto o Hezbollah tiver capacidades, 
por mais degradadas que estejam, isso pare-
ce improvável. Na atual guerra, o grupo tem 
sido responsável por barragens diárias cres-
centes: no dia 22, o mais recente da conta-
bilidade da Universidade de Tel Aviv, foram 
85, ante 8 vindas do Irã.

A diferença é que a teocracia é mais pre-
cisa e perigosa, lançando mísseis balísticos 
que têm causado muitos estragos. A grande 
maioria dos lançamentos vindos do Líbano 
é de drones e foguetes sem guiagem, usual-
mente abatidos.

Não se viu desta vez o grande desloca-
mento de 2023, na esteira do ataque terroris-
ta do Hamas, quando 65 mil habitantes do 
norte de Israel deixaram suas casas na faixa 
fronteiriça. Locais expostos como Kiryat Sh-
mona seguem sua rotina, sob fogo diário.

Tudo isso soa como um �lme repetido, e é, 
mas desta vez alguns analistas creem que o Hez-
bollah sairá derrotado de vez do con�ito. O 
problema maior está no risco da fragmentação 
ainda maior da política libanesa, onde os xiitas 
que integram o grupo são uma força importan-
te e a organização também é um partido.

As sombras do passado não vêm apenas da 
ocupação, mas também da guerra civil entre as 
diversas facções que destruiu o país de 1975 a 
1990, com forte impacto da invasão israelen-
se, que chegou às portas de Beirute. Na capital 
libanesa, os ataques prosseguiram nesta terça, 
onde ao menos duas pessoas morreram.

Por Igor Gielow (Folhapress)

Debilitado, Hezbollah promete lutar contra o que chama de risco existencial
Sgt. Madelyn Keech/ Força Aérea dos Estados Unidos da América

Ministro da Defesa afirma que moradores 
deslocados só voltam quando Israel se sentir seguro

Na terça (24), dia de aniversário de 50 
anos do golpe militar de 1976 na Argen-
tina, o governo de Javier Milei lançou um 
documentário em que defende a visão de 
“memória completa”, com relatos de vítimas 
da ditadura e também de organizações ter-
roristas da época.

A apresentação do �lme feita nas redes 
sociais pela Casa Rosada diz que as novas ge-
rações precisam entender esses eventos “sem 
ideologias ou censura”. O documentário, cha-
mado “As Vítimas que Queriam Esconder”, 
tem uma hora e quinze minutos de duração.

“Amanhã [esta terça-feira] marca o 50º 
aniversário de 24 de março de 1976, uma 
data que exige conhecer toda a história, de 
ambos os lados e sem mentiras”, diz a men-
sagem o�cial.

O vídeo foi divulgado antes de uma 
manifestação marcada para esta tarde na 

praça de Maio, que deve reunir grupos 
de esquerda, peronistas e outros políticos 
críticos ao governo.

O governo Milei argumenta que muitas 
vítimas de ações estatais e grupos guerrilhei-
ros não foram reconhecidas porque suas his-
tórias não se encaixavam na narrativa o�cial 
dos governos peronistas, sobretudo do casal 
Nestor e Cristina Kirchner.

Os governistas dizem que a esquerda no 
país distorceu a história do período, conside-
rando apenas os crimes de Estado, mas igno-
rando a violência dos grupos guerrilheiros.

No vídeo, uma das histórias contadas é a 
de Miriam Fernández, uma neta recuperada 
que compartilha a descoberta de suas raízes. 
Durante a ditadura argentina, crianças eram 
tiradas de seus pais, muitas vezes militantes 
presos pela ditadura, e entregues a outras fa-
mílias. Até agora, as Avós da Praça de Maio 

recuperaram 140 netos e ajudaram na con-
denação mais de 50 apropriadores de bebês.

No �lme, Fernández a�rma que não se 
considera uma vítima e destaca que sua in-
fância foi feliz. Ao longo de sua adolescência, 
descobriu mais sobre sua origem e confron-
tou seus pais.

narra como sua família de criação a rece-
beu em sua casa sob uma situação complicada, 
onde uma menina foi trazida para �car com 
eles temporariamente. Ela menciona que, após 
saber da verdade sobre sua adoção, não quis 
mais discutir o assunto, escolhendo sempre se 
identi�car com a família que a acolheu.

Além dela, há o testemunho do �lho de 
um ex-o�cial militar argentino de Valle Lar-
rabure, que foi sequestrado em 1974 pelo 
ERP (Exército Revolucionário Popular), 
uma das organizações guerrilheiras ativas na 
Argentina na década de 1970.

“Na noite em que ele foi sequestrado pelo 
ERP, havia feridos e mortos. É o sequestro 
mais longo da história argentina, durou mais 
de um ano”, diz Arturo Larraburre: “É hora 
de pedir a união dos argentinos, de todos os 
argentinos. Temos um país maravilhoso e 
precisamos aproveitá-lo.”

Ao contrário de presidentes que o prece-
deram desde a volta da democracia, em 1983, 

o governo ultraliberal de Milei tem insistin-
do na chamada “teoria dos dois demônios”, 
que equipara a última ditadura aos grupos 
que a combatiam.

Em diferentes ocasiões, mesmo antes de 
ser eleito, em 2023, o presidente a�rmou que 
não existem provas con�áveis de que são 30 
mil os desaparecidos durante o regime, apon-
tando que, segundo a Comissão Nacional so-
bre o Desaparecimento de Pessoas, o número 
real é de 8.753.

Embora não tenha mais diálogo com 
Milei, a vice-presidente, Victoria Villarruel, 
é uma defensora dos militares e também já 
criticou em diferentes ocasiões organizações 
críticas ao período, como as Mães e Avós da 
Praça de Maio.

Os cortes nos gastos públicos promovi-
dos presidente atingiram o Centro da Me-
mória, localizado no edifício que funcionava 
como um centro clandestino da ditadura 
para detenções e tortura, a Escola Mecânica 
da Marinha, em Buenos Aires.

Por outro lado, em preparação para o ani-
versário do golpe, o governo liberou docu-
mentos históricos da época da ditadura que 
revelam os métodos de censura do regime a 
livros e �lmes.

Por Douglas Gavras (Folhapress)

Milei volta a relativizar 
ditadura e faz 
acusações à esquerda
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Seleções iniciam briga por 
últimas seis vagas na Copa

Sequência

Lucas Pinheiro II

A menos de 80 dias para o início da Copa do Mundo, e 
com 42 das 48 seleções já classificadas, a semana marca 
o início das disputas que definirão as seis vagas restantes 
para o torneio que começa no dia 11 de junho. Quatro das 
vagas serão preenchidas por equipes europeias, com 16 
seleções do Velho Continente se enfrentando em confron-
tos de mata-mata a partir desta quinta (26). As outras duas 
vagas serão definidas por meio da repescagem interconti-
nental, também a partir de quinta, com a participação de 
seis seleções das Américas, da Oceania, da Ásia e da África. 
Já as seleções com lugar garantido no Mundial farão amis-
tosos preparatórios ao longo da Data Fifa, com destaque 
para os confrontos do Brasil contra França e Croácia.

Com a vitória sobre o Atléti-
co-MG, o Fluminense chegou 
a 13 vitórias seguidas atuan-
do como mandante. Essa 
sequência é a terceira maior 
da história do Brasileirão por 
pontos corridos, ficando atrás 
apenas do Atlético-MG que 
teve 17 vitórias entre 2021 e 
2022, e o Palmeiras, com 18 
viórias entre 2018 e 2019.

Para o esquiador, é o segundo 
Globo de Cristal que conquista 
em sua carreira, depois de ter 
vencido o do slalom, quando 
ainda competia pela Noruega. 
Antes da última prova desta 
terça, Pinheiro Braathen estava 
em desvantagem na classifica-
ção geral em relação a Marco 
Odermatt, mas o suíço saiu do 
traçado na primeira descida.

Divulgação/ FIFA

Repescagens definirão os últimos classificados para a Copa

Ranking da Fifa dá prioridade

Finalíssima cancelada

Lucas Pinheiro I

Desfalque certo

Promessa

Articulação

Itália na briga pela vaga

Na repescagem europeia, as seleções melhores classificadas 
no ranking da Fifa jogam em casa pelo direito de avançar à 
segunda rodada. Um dos duelos mais aguardados será entre 
a tetracampeã mundial Itália (12ª do ranking da Fifa) e a Irlan-
da do Norte (69ª) no Estádio Atleti Azzurri d’Italia, em Berga-
mo. Quem passar encara no dia 31 o vencedor do confronto 
entre País de Gales (35ª) e Bósnia e Herzegovina (71ª), que 
acontece no Cardiff City Stadium, em Cardiff, capital galesa.

Quem triunfar encara a seleção que passar do duelo entre 
Polônia (34ª) e Albânia (63ª), no Nacional de Varsóvia. A classi-
ficada entra no grupo F da Copa do Mundo, junto com Ho-
landa, Japão e Tunísia. Atual campeã da Copa, a Argentina, 
de Lionel Messi, disputaria a Finalíssima contra a Espanha, 
que foi cancelada pela guerra no Oriente Médio.

Por Lucas Bombana (Folhapress)

O esquiador - e campeão 
olímpico - Lucas Pinheiro 
Braathen voltou a escre-
ver uma página na história 
esportiva de seu país ao se 
tornar o primeiro brasileiro a 
conquistar o Globo de Cristal 
do slalom gigante, após ven-
cer nesta terça-feira (24) em 
Hafjell, na Noruega, a última 
prova da temporada.

Destaque do Vasco em 2026, 
o atacante Andrés Gómez 
está convocado para a seleção 
colombiana para os amistosos 
contra Croácia e França. No 
entanto, o torcedor vascaíno 
terá de esperar mais do que a 
Data FIFA para vê-lo de volta 
ao time. Isso porque ele levou 
cartão amarelo contra o Grê-
mio e ficará de fora do jogo 
contra o Coritiba.

A CBF levou o goleiro Léo Nan-
netti, do Sub-20 do Flamen-
go, para treinar junto com a 
Seleção Brasileira principal nas 
preparações para os amistosos 
desta Data FIFA. Considerado 
uma joia do clube, o atleta de 18 
anos já está nos EUA, manten-
do esse projeto de integração 
da CBF de jovens promissores 
com atletas consolidados.

Diante da insatisfação com a 
crise financeira e dívida cres-
cente da SAF do Botafogo, o 
‘Botafogo Associativo’ estuda 
formas de romper unilate-
ralmente com John Textor, 
disse blog do Diogo Dantas, 
do jornal ‘O Globo’. A ideia é 
encontrar um novo investidor 
e acionar a justiça para tirar o 
americano do poder.

Sob o comando de Gennaro Gattuso, a Azurra busca 
voltar a uma Copa após a ausência nas últimas duas 
edições —foi eliminada pela Suécia na repescagem do 
Mundial de 2018, e pela Macedônia do Norte na de 2022. 
A seleção que se sagrar vencedora da chave A da repes-
cagem europeia entrará no grupo B do Mundial, ao lado 
de Canadá, Qatar e Suíça. Na chave B da repescagem 
europeia, a Ucrânia (30ª do ranking) joga contra a Suécia 
(42ª) no Ciutat de València, na Espanha —por causa do 
conflito bélico com a Rússia. 

Reprodução X/ @Azzurri

Gattuso tenta levar a Itália de volta à Copa do Mundo

Ancelotti 
quer jogar 
com quatro 
atacantes

Em entrevista ao narrador Gal-
vão Bueno na noite desta segunda-
-feira (23), no SBT, o técnico Carlo 
Ancelotti a�rmou estar con�ante 
para a disputa da Copa do Mundo 
com a seleção brasileira e que deve 
escalar quatro atacantes no torneio, 
seguindo o DNA nacional.

“Pela estrutura dos jogadores 
que temos, muito bons na frente, 
temos de jogar com quatro atacan-
tes”, disse o italiano. “Comparo o 
futebol brasileiro ao Carnaval. O 
Carnaval era novo para mim. En-
tendi muita energia, muita alegria, 
muita arte, que é talento, e muita 
organização para organizar todos 
os carros com tempo coordenado. 
Então, tudo isso temos de colocar 
na seleção. É muito importante o 
DNA do Brasil, que é, obviamente, 
talento, energia e alegria.”

Na disputa pelas quatro va-
gas no time titular, o comandan-
te citou Vinícius Junior, Ra�-
nha, Estevão e João Pedro, mas 
a�rmou que há muitos outros na 
disputa. A quantidade de bons 
jogadores é, segundo ele, um dos 
pontos positivos da seleção.

“Temos outros jogadores, mas 
acho que o Vini vai fazer um gran-
de mundial. Ele pode desequilibrar, 
mas temos jogadores muito bons 
na frente, como Ra�nha e Estevão. 
Não é só um que pode desequili-
brar, temos um time muito forte.”

Ancelotti também destacou 
que já tem um grupo de 18 nomes 
de�nidos para o torneio mundial. 

Para as vagas restantes, no entanto, 
ele disse ter muitas dúvidas. Esse 
foi o motivo para ele convocar oito 
novidades para os amistosos con-
tra França e Croácia nas próximas 
quinta (26) e terça-feira (31), res-
pectivamente.

“Temos muitas dúvidas para 
as vagas restantes. Por isso chamei 
jogadores que não conheço,para a 
defesa, no meio e na frente. A sorte 
da seleção é que tem jogadores com 
muita qualidade, muitos talentos.”

Dos 26 atletas chamados pelo 
técnico, as novidades são os defen-
sores Bremer ( Juventus), Ibañez 
(Al Ahli) e Léo Pereira (Flamen-
go), os meio-campistas Danilo 
(Botafogo) e Gabriel Sara (Ga-
latasaray) e os atacantes Endrick 
(Lyon), Rayan (Bournemouth) e 
Igor �iago (Brentford). O late-
ral-esquerdo Kaiki, do Cruzeiro, 
é outro novato, mas que foi con-
vocado após o corte por lesão de 
Alex Sandro, do Flamengo.

O goleiro Alisson, do Liverpool, 
também sofreu uma lesão na sema-
na passada e deu lugar a Hugo Sou-
za, do Corinthians.

A Seleção Brasileira realizou 
na segunda (23) o primeiro treino 
no CT ESPN WWSC, em Or-
lando. Ao todo, 15 atletas parti-
ciparam da atividade inicial. Léo 
Pereira, Rayan, Gabriel Sara e Igor 
�iago, Andrey Santos, Bento, 
Bremer, Casemiro, o volante Da-
nilo, Fabinho, Ibañez, Matheus 
Cunha, João Pedro, Ederson e 
Marquinhos foram à campo, en-
quanto Rayan treinou separado.

Técnico falou sobre ideias para a 
Seleção na Copa do Mundo

@rafaelribeirorio / CBF

Ancelotti falou sobre o que o povo pode esperar da Seleção

por Claudinei Queiroz (Folhapress)
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Saul Lefevre revive o sonho do “Joga 
Bonito” no Brasil e aposta no 1v1

A presença de um francês, de 24 
anos, vem chamando atenção em 
campos de futebol localizados em 
comunidades em Belford Roxo, na 
Baixada Fluminense, Jardim Ma-
tarazzo, na periferia de São Paulo, 
e Gamboa, na Zona Norte do Rio 
de Janeiro. Saul Lefevre, criador do 
torneio Futbattle, não é craque de 
bola, mas é um dos principais no-
mes por trás da ascensão brasileira 
do 1v1 - modalidade alternativa de 
futebol disputada 1 contra 1 .

A prática é bastante popular 
na Europa e Saul é um dos pio-
neiros na difusão do formato de 
duelos individuais no futebol 
brasileiro. O francês trabalha 
para que a modalidade - que 
mistura habilidade, criatividade, 
intensidade e personalidade - va-
lorize a identidade do esporte na-
cional, resgatando o espírito do 
“Joga Bonito”. Com experiência 
em gestão e captação de recursos, 
o jovem empreendedor desem-
barcou no Brasil com um objeti-
vo de fortalecer a cultura do fute-
bol arte e abrir caminhos para os 
jovens talentos das comunidades.

“O futebol brasileiro sempre foi 
sinônimo de talento e criatividade. 
O 1v1 traz isso de volta. Queremos 
que os jovens se expressem com a 
bola e descubram que os seus dons 
deles podem abrir portas reais em 
suas vidas”, a�rma Lefevre.

Conectando o Brasil ao 
movimento global do 1v1

Paralelamente a organização 
do Futbattle, Saul também atua 
intensamente na promoção do 
cenário da modalidade, em espe-
cial no Rio de Janeiro, apoiando 
a organização de torneios ligados 
a projetos internacionais. Em 
março, por exemplo, foi um dos 
principais promotores de uma 
etapa especial do Top Baller, 
projeto britânico de futebol 1v1, 
realizada no bairro de Botafogo. 
O evento reuniu jogadores da ca-
tegoria juvenil e premiou o cam-
peão com R$ 10 mil. 

A programação também con-
tou com presenças de destaque, 
como o in�uenciador Iran Fer-
reira, o Luva de Pedreiro, além de 
promover ativações relacionadas 
ao futebol e distribuição de brin-
des para os participantes.

Além disso, em junho de 2025, 
ele organizou, em parceria com a 
Ligue 1, principal liga de futebol 
francesa, um torneio na Rocinha, 
fortalecendo o 1v1 e reunindo jo-
vens talentos da região. “O Brasil 
tem alguns dos jogadores mais 
criativos do mundo. O que faltava 
era uma plataforma para mostrar 
isso e acredito que o 1v1 pode ser 
essa ponte”, a�rma. Saul.

Quando o talento 
encontra a oportunidade

Lançado em 2024, o Futbatt-
le e seu criador venceram barrei-
ras no Brasil. Para Saul, a maior 
não foi em campo, mas a do idio-
ma. Rapidamente aprendeu o 
português e a atitude facilitou a 
absorção da cultura. Logo, o seu 
torneio se consolidou como um 
dos principais torneios de fute-
bol 1v1 do país. Mais do que uma 
competição, o projeto nasceu 
com uma missão social clara: im-
pactar jovens entre 15 e 25 anos, 
moradores de comunidades e que 
veem no esporte um caminho 
para transformar suas vidas. 

Na primeira edição, o torneio 
distribuiu mais de R$ 70 mil em 
premiações e arrecadou mais de 
meia tonelada de alimentos a 
serem distribuídos nas comuni-
dades participantes. Em pouco 
tempo de existência o Futbattle 
já revelou atletas para o cenário 
alternativo do futebol brasileiro. 

Um exemplo é o goleiro Ryan 
Vitor dos Santos, o Jamelão, que 
recentemente foi selecionado para 
integrar um time da Kings Lea-
gue. Além dele, o Futbattle tam-
bém trouxe evidência para outros 

jovens talentos, que impactam o 
cenário nacional da modalidade, 
como Flávio Mascarenhas, o Fla-
vinho Neymar, e Wallace Fonseca, 
conhecido como Zidane.

“Quando vemos um jogador 
sair da comunidade e chegar a 
uma liga pro�ssional, percebemos 
que estamos no caminho certo. O 
Futbattle é sobre dar oportuni-
dade e visibilidade a talentos que 
sempre existiram, mas nunca tive-
ram vitrine”, explica Saul.

Paixão pelo  
futebol brasileiro

Saul também mantém uma 
relação intensa com o futebol 
tradicional. Na França, o em-
preendedor é torcedor do Pa-
ris Saint-Germain (PSG), mas 
no Brasil, sua paixão nasceu de 
forma inesperada.Curioso so-
bre a cultura do futebol carioca, 
decidiu visitar os estádios dos 
grandes clubes do Rio para as-
sistir às partidas. 

Nenhuma experiência, po-
rém, o marcou tanto quanto 
uma visita à Barreira do Vasco. 
Ali, ao conhecer de perto a at-
mosfera da torcida, a emoção e 
o sentimento de pertencimento 
que envolve o clube, ele encon-
trou um novo time do coração. 
“Quando visitei a Barreira do 
Vasco, senti algo diferente. A 
paixão da torcida é contagian-
te. Ali entendi que o Vasco da 
Gama não é só um clube, é uma 
comunidade inteira”, conta.

Expansão do 1v1 e o olhar 
do futebol profissional

A segunda temporada do 
Futbattle mantém o ritmo 
acelerado de engajamento. As 
transmissões, ao vivo, no You-
Tube, Twitch e TikTok amplia-
ram o alcance do torneio que 
já impactou mais de 20 mi-
lhões de pessoas, e  ajudaram a 
consolidar uma nova audiência 
para o formato. Influenciado-
res como Bruce, Ícaro e Hel-
dão passaram a acompanhar 
a competição, aproximando 
ainda mais o público jovem da 
modalidade. 

Outro sinal de maturidade 
do projeto é a presença cres-
cente de scouts e agentes licen-
ciados pela FIFA e pela CBF, 
atentos aos talentos que sur-
gem dentro do circuito. Além 
disso, o Futbattle passou a in-
vestir na criação de categorias 
juvenis, apostando na forma-
ção de base dentro deste novo 
modelo de competição.

“Não é apenas um torneio. 
Estamos criando um ecossistema 
onde queremos formar jogadores, 
abrir oportunidades e construir 
uma cultura sólida para o 1v1 
no Brasil como uma modalidade 
acessível e possível para qualquer 
atleta”, diz Lefevre.

O futuro do Futbattle
Com a segunda temporada 

em andamento e novas cidades 
no radar, o Futbattle segue am-
pliando seu alcance e consoli-
dando o futebol 1v1 como uma 
nova fronteira dentro do espor-
te. Para Saul, o objetivo conti-
nua o mesmo desde o primeiro 
dia: criar oportunidades para 
jovens talentos e mostrar que 
o futebol ainda pode ser uma 
poderosa ferramenta de trans-
formação social. 

“Os verdadeiros diamantes 
do futebol brasileiro estão nas 
ruas e comunidades do país. 
Nosso trabalho é criar ao mes-
mo tempo palco e ponte para 
que eles cresçam e apareçam”, 
concluiu.

Empreendedor francês percorre comunidades em busca de talentos do futebol arte
Divulgação

Idealizador do Futbattle, Saul Lefevre vem mudando vidas por meio do futebol 1v1

Divulgação

A segunda temporada do Futbattle teve início 

em outubro de 2025 e terminou em 7 de março de 2026
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Turismo que transforma 
comunidades do Rio de Janeiro

Proteção

Sinergia

O episídio do minidocumentário Turismo Transforma: 
Favelas do Rio de Janeiro reforça a consolidação do 
turismo de base comunitária como narrativa relevante 
na promoção internacional do país. A produção percorre 
seis comunidades — Vidigal, Rocinha, Santa Marta, Provi-
dência, Mangueira e Chapéu Mangueira — apresentando 
experiências de cultura, gastronomia e empreendedoris-
mo conduzidas por moradores locais. A proposta valoriza 
o protagonismo das comunidades e amplia a visibilidade 
de um turismo mais autêntico, alinhado à demanda glo-
bal por vivências culturais e sociais com impacto positivo 
nos territórios visitados. O lançamento oficial do episódio 
aconteceu nesta segunda-feira (23), no Rio de Janeiro.

O MPor amplia ações de 
promoção do protagonismo 
feminino e de combate à 
violência no setor de aviação, 
com a campanha “Assé-
dio Não Decola”. A agenda 
busca fortalecer ambientes 
mais seguros e inclusivos na 
infraestrutura aeroportuária, 
alinhando o setor a práticas 
de diversidade e acolhimento.

A agenda interministerial 
pode potencializar o resul-
tado recorde do primeiro 
bimestre, quando a aviação 
movimentou 22,9 milhões de 
pessoas. Mais conectividade 
amplia o regionalização do 
setor, sobretudo em regiões 
menos turísticas que depen-
dem do transporte aéreo para 
integrar economias locais.

Márcio Menasce/Embratur

A Rocinha é uma das comunidades retratadas no filme

POR
SÉRGIO NERY

Impacto local

Conectividade impulsiona turismo

Conectar

MICE

FNRH

Embate

Aviação segue em alta no Brasil

Experiências conduzidas por moradores fortalecem a 
economia local, gerando renda. O modelo contribui para 
reposicionar a imagem do Brasil ao associar o destino 
à diversidade cultural e à inovação social. A iniciativa da 
Embratur tem foco no turismo de base comunitária. Há 
muito mais a ser feito pelas e para as comunidades, mas 
o turismo pode ser um vetor de desenvolvimento e au-
toestima por meio da inclusão produtiva no setor.

O crescimento do fluxo aéreo no Brasil reforça a aviação 
como infraestrutura estratégica para o turismo nacional. 
O aumento da mobilidade amplia o alcance dos desti-
nos e fortalece viagens de lazer e negócios. O recorde no 
início do ano indica demanda consistente e o começo 
de uma maior integração entre as regiões, fator decisivo 
para sustentar a expansão do setor ao longo de 2026.

Lançada nesta terça-feira (24), 
a Agenda Conectar é uma 
iniciativa do MPor e do MDIC 
para ampliar a conectividade 
aérea e reduzir custos opera-
cionais. A meta é estimular 
novas rotas, adicionar mais 
cidades à malha aérea e criar 
ambiente mais favorável a 
investimentos, com efeitos 
diretos sobre o turismo.

A América Latina sediará, pela 
primeira vez, a International 

Conference on Medical Ima-

ge Computing and Compu-

ter-Assisted Intervention, um 
dos principais congressos de 
tecnologia aplicada à saúde. 
A edição de 2028 será em São 
Paulo e reunirá mais de 2 mil 
participantes, reforçando o 
papel do MICE na atração de 
turistas qualificados.

A deputada federal Caroline 
De Toni apresentou projeto 
para derrubar a implemeta-
ção Ficha Nacional de Re-
gistro de Hóspedes Digital, 
alegando excesso regulatório 
e custos ao setor. O debate 
envolve adaptação, proteção 
de dados e o papel da padro-
nização de informações para 
o planejamento do turismo.

Pelo visto, o tema ainda está 
em aberto, já que a obrigato-
riedade da FNRH foi adiada 
por 60 dias pelo MTur para 
ajustes no cronograma. O 
movimento indica que a 
modernização do registro de 
hóspedes seguirá em discus-
são entre governo, Congresso 
e setor, diante de impactos 
operacionais e regulatórios.

A aviação brasileira começou 2026 com o melhor pri-
meiro bimestre da série histórica, somando 22,9 milhões 
de passageiros, alta de 10,1% sobre o mesmo período do 
ano passado. O avanço significativo confirma o papel do 
transporte aéreo como indicador do dinamismo econô-
mico e do turismo doméstico, especialmente em um 
país de dimensões continentais como o Brasil. O fluxo 
internacional também contribuiu, com 5,7 milhões de 
viajantes e crescimento de 14,9%, reforçando a retomada 
da conectividade e da demanda por viagens ao país.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Setor registra melhor início de ano da série histórica

Ônibus: mais 
acesso ao 
Aeroporto
de Brasília

O acesso ao Aeroporto In-
ternacional de Brasília vem se 
consolidando como um fator 
estratégico para o turismo no 
Distrito Federal. Atualmente, o 
terminal é atendido por 19 linhas 
de ônibus que ligam o aeroporto 
a diferentes regiões administrati-
vas, facilitando o deslocamento 
de moradores, trabalhadores do 
terminal e turistas que chegam à 
capital federal.

A Rodoviária do Plano Pi-
loto, a Asa Sul e a Asa Norte 
concentram os principais �uxos 
e funcionam como polos de in-
tegração do sistema. A estrutura 
amplia a previsibilidade do des-
locamento e contribui para uma 
experiência mais e�ciente para o 
visitante, especialmente em um 
destino que recebe turistas a la-
zer, negócios e eventos.

Outro diferencial é a Integra-
ção Operacional e Temporal, que 
permite ao usuário utilizar mais 
de uma linha pagando apenas 
uma tarifa dentro do período de 
três horas. A medida reduz custos 
e amplia a capilaridade do trans-
porte público, favorecendo o 
acesso de turistas hospedados em 
diferentes regiões da cidade.

Entre as linhas disponíveis, 
destaca-se a 102.6 (Circular Ter-
minal Asa Sul – Aeroporto), com 
339 viagens semanais, sendo 51 
em dias úteis e 42 aos sábados e 
domingos, facilitando a conexão 
com outros modais, como o me-

trô. Já a linha 0.027, que atende 
o Park Way, recebeu reforço com 
três novas viagens pela manhã em 
dias úteis, ampliando a oferta em 
horários estratégicos.

Mobilidade

Para o secretário de Turis-
mo do DF, Cristiano Araújo, a 
conectividade contribui para a 
experiência do visitante desde 
a chegada. “Garantir um trans-
porte público acessível e e�cien-
te no Aeroporto Internacional 
de Brasília é fundamental para 
fortalecer a mobilidade urbana 
e a experiência de quem chega à 
nossa cidade. Essa conexão facili-
ta o deslocamento de moradores 
e visitantes, promove inclusão e 
contribui para o desenvolvimen-
to do turismo e da economia lo-
cal”, a�rma.

Segundo o secretário de 
Transporte e Mobilidade, Zeno 
Gonçalves, a mobilidade tem im-
pacto econômico relevante. 

“Um transporte público bem 
estruturado é essencial para for-
talecer o turismo e impulsionar 
a economia do Distrito Federal. 
Facilitar o acesso ao aeroporto 
é também abrir portas para que 
mais pessoas conheçam Brasília 
e circulem pela cidade com mais 
autonomia”, explica.

Com rede integrada e moni-
toramento contínuo da Semob-
-DF, o transporte público amplia 
a acessibilidade ao aeroporto e 
fortalece a competitividade de 
Brasília como destino turístico.

Transporte rodoviário reforça 
turismo e mobilidade no DF

Ademir Rodrigues/Divulgação

Transporte público facilita acesso de turistas ao DF

Da redação
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Quarenta bombeiros atuam 
contra incêndio no CEASA

Homenagem

Transparência

O Governo do Estado, por meio do Corpo de Bombei-

ros Militar do Estado do Rio de Janeiro, foi acionado na 

manhã desta terça-feira (24) para combater um incêndio 

em um galpão do Ceasa, na Zona Norte da capital. As 

chamas atingiram parte do Pavilhão 22, afetando pelo 

menos três lojas. Equipes de sete unidades operacio-

nais, com cerca de 40 militares e 16 viaturas, atuaram 

no combate às chamas. Por volta das 8h, o incêndio já 

estava controlado. Não há informações sobre vítimas. A 

atuação rápida dos bombeiros, com o uso do sistema de 

sprinklers, evitou que o fogo causasse danos maiores aos 

estabelecimentos atingidos. De acordo com informações 

preliminares, o incêndio teve início na parte superior de 

uma das lojas e se espalhou para áreas vizinhas.

A Estação das Barcas da 

Praça XV, no Centro do Rio, 

ganhou oficialmente o nome 
de Estação Praça XV de No-

vembro – Sílvio Santos, em 

homenagem ao apresenta-

dor e empresário que faleceu 

em 2024. A Lei 11.140/2026, de 

autoria do deputado Rosen-

verg Reis (MDB), foi publicada 

no Diário Oficial desta terça-

-feira (24).

A proposta de Poubel deter-

mina que a Prefeitura do Rio 

publique, no Portal da Trans-

parência, informações como 

o número total de ocorrên-

cias, a classificação por tipo 
de atendimento, além das 

regiões com maior incidência 

e comparativos com meses 

anteriores.

CBMERJ

Equipes de sete quartéis atuaram para controlar as chamas

Ajuste nas tarifas de águas e esgoto

Parceria para 1.907 vagas de estágio

Guarda armada

Silvio Santos

Saúde ao idoso

Ajuda domiciliar

Estado capta 1564 vagas de emprego

A Comissão de Saneamento Ambiental da Alerj cobrou 

da Agenersa a revisão dos contratos firmados entre a 
Cedae e as concessionárias responsáveis pelos serviços 

água e esgoto no estado. O colegiado propôs ajustar 

pontos como o valor considerado abusivo de tarifas co-

bradas aos consumidores.

Uma parceria entre a Secretaria de Estado de Trabalho e 

Renda e as instituições Fundação Mudes e CIEE resultou 

na oferta de estágios para diferentes níveis de escola-

ridade, além de oportunidades para jovem aprendiz. A 

Fundação Mudes oferece, esta semana, 189 vagas. Já o 

CIEE oferece 1.718 oportunidades. Informações nos sites 

das duas instituições. 

Através do PL 1925/2026, o 

vereador Poubel (PL) pede 

a divulgação mensal de da-

dos consolidados sobre as 

ocorrências atendidas pela 

Divisão de Elite da Guarda 

Municipal. Os resultados, 

até o momento, foram de 

cinco prisões e dois ado-

lescentes encaminhados à 

delegacia em nove dias de 

operação. 

Silvio Santos trabalhou nas 

barcas que fazem a travessia 

Rio–Niterói, onde utilizava 

alto-falantes para animar os 

passageiros com músicas e 

anúncios, transformando o 

espaço em seu primeiro “pal-

co” diante do público. 

Para ampliar o acesso da 

população idosa aos servi-

ços de saúde por meio de 

atendimento domiciliar, a 

Alerj analisa o Projeto de 

Lei 4706/2025, do deputado 

estadual Alan Lopes (PL), que 

propõe a criação do Progra-

ma Saúde Itinerante para a 

Pessoa Idosa no estado.

O programa prevê a realiza-

ção de visitas periódicas às 

residências de pessoas com 

60 anos ou mais, conduzidas 

por equipes compostas por 

enfermeiros e técnicos de 

enfermagem. As visitas pode-

rão ocorrer mensalmente ou 

conforme a necessidade de 

cada paciente, mediante ava-

liação médica. Também está 

previsto o atendimento sob 

solicitação do próprio idoso, 

de familiares ou responsáveis 

legais.

Por meio do Sistema Nacional de Emprego (Sine), a Secretaria 

de Estado de Trabalho e Renda oferece, nesta semana, 1.564 

vagas com carteira assinada, distribuídas pelas regiões Metro-

politana, Serrana e Médio Paraíba. Elas estão distribuídas pelo 

setor de Serviços (55,2%) e Comércio (44,8%). A maioria dos 

empregadores pede o Ensino Fundamental completo (53,8%) 

e oferece até dois salários mínimos (56,8%). Para se inscrever 

ou atualizar o cadastro, é necessário ir a uma unidade do 

Sine levando os documentos de identificação civil, carteira de 
trabalho, PIS/PASEP/NIT/NIS e CPF. O endereço das unidades 

e os detalhes de todas as vagas oferecidas podem ser encon-

trados no site da secretaria.

Roberto Moreyra / SMTE

Vagas de emrpego estão disponibilizadas no Sine

Eleição 
indireta pode 
acontecer no 
feriadão

Com a renúncia de Cláudio 
Castro (PL), o�cializada na últi-
ma segunda-feira (23), e o gover-
no do Rio de Janeiro em situação 
de dupla vacância, a eleição indire-
ta que vai escolher o novo chefe do 
Executivo pode ocorrer em meio 
ao feriado de abril. Pelos prazos 
previstos na legislação estadual, a 
votação na Assembleia Legislativa 
do Rio (Alerj) pode cair no dia 22 
de abril, entre os feriados de Tira-
dentes (21) e São Jorge (23).

A partir da ausência do vice-
-governador �iago Pampolha, 
que renunciou em 2025 para as-
sumir uma cadeira no Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), e o pre-
sidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, 
que está licenciado do cargo, o 
comando do Executivo foi trans-
mitido ao desembargador Ricardo 
Couto, presidente do Tribunal de 
Justiça do Rio, que exercerá um 
mandato temporário até que o 
novo governador seja escolhido. 

Seguindo o rito da Constituição 
Estadual e a recente Lei Comple-
mentar aprovada pela Assembleia 
Legislativa (Alerj), o pleito para o 
mandato-tampão ocorrerá de for-
ma indireta. A data é prevista para 
22 de abril, exatamente 30 dias após 
a saída do titular do cargo. 

Diferente das eleições tradi-
cionais, não haverá participação 
direta do eleitor nas urnas; o voto 
caberá exclusivamente aos 70 de-
putados estaduais. 

A partir da convocação, a elei-

ção deve ser realizada em até 30 
dias, em sessão extraordinária da 
Alerj. Com base na contagem pre-
vista, a votação tende a acontecer 
no dia 22 de abril. 

Eleição indireta
A eleição será feita exclusiva-

mente pelos deputados estaduais, 
em sessão pública convocada pela 
Alerj. Podem concorrer candidatos 
maiores de 30 anos, com domicílio 
eleitoral no estado e �liação partidá-
ria. As chapas precisam ter candida-
tos a governador e vice. O registro 
das candidaturas deve ocorrer em 
até cinco dias úteis após a publica-
ção do edital de convocação. 

Para vencer no primeiro turno, 
a chapa precisa obter pelo menos 
36 votos entre os 70 deputados. 
Caso isso não ocorra, os dois mais 
votados disputam um segundo 
turno. Após a votação, a posse 
deve ocorrer em até 48 horas.

Regras da eleição
Em decisão liminar do minis-

tro Luiz Fux, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), as regras da eleição 
indireta foram estabelecidas, após 
ação apresentada pelo PSD. 

A decisão trata sobre dois 
pontos principais da lei estadual, 
como a derrubada do voto no-
minal aberto, impondo que seja 
secreto; e a alteração do prazo 
reduzido de desincompatibiliza-
ção, que permitia que candidatos 
deixassem cargos públicos apenas 
24 horas antes da votação, refor-
çando os 180 dias previstos em lei. 

Prazos legais apontam votação 
na Alerj em 22 de abril

Julia Passos

Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro

déborah Gama
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Comissão da Alerj autua em 
10 ônibus interestaduais

Transporte

Asfalto Liso

A Comissão de Transportes da Alerj fiscalizou 19 ônibus 
que ligam atendem municípios da Baixada Fluminense. 
Na ação, 10 ônibus foram autuados e um foi rebocado 
e outros seis foram recolhidos para reparos. O flagran-

te ocorreu em um terminal de Duque de Caxias nesta 
segunda-feira (23). Os deputados Marcelo Dino (União), 
que também representou a Comissão do Consumidor da 
qual também faz parte, e Professor Josemar (PSOL) tive-

ram como alvo as empresas Trel, União, Santo Antônio 
e Vera Cruz. As viações autuadas terão ainda que pagar 
cerca de R$ 50 mil em multas (média). Um dos veículos 
circulava com o pneu rasgado, como outros coletivos 
operavam com extintor vencido e bancos soltos. 

O prefeito Eduardo Ca-

valiere apresentou, neste 
sábado (21), o projeto do 
novo sistema de transpor-

te para a Zona Oeste, que 
será integrado ao Terminal 

BRT Bairro Imperial Santa 
Cruz, na Transoeste. Já com 
obras em andamento e alto 
investimento, o terminal tem 
previsão de conclusão para o 
segundo semestre de 2027.

O prefeito do Rio, Eduardo 
Cavaliere, deu início, neste 
domingo (22), à terceira fase 
do Programa Asfalto Liso, 
com altos investimentos na 
manutenção de vias públi-
cas da Tijuca, Centro e Zona 
Sul. O programa prevê o as-

faltamento de 552 ruas, com 
valor total investido de mais 
de R$ 1 bilhão.

Divulgação

Comissão de Transportes da Alerj em ação

Campanha de vacinação contra gripe

Novo Centro de Reabilitação em Irajá

Teatro Infantil

Argentina é julgada

Vagão feminino

Fiscalização 

Dúvidas e orientações ao público

A Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro 
iniciou, nesta terça-feira (24), a campanha de vacinação 
contra a gripe para toda a população a partir dos seis me-

ses de idade. A imunização segue até o dia 30 de maio e 
está disponível nas unidades de Atenção Primária e polos 
do Super Centro Carioca de Vacinação. Ao todo, o muni-
cípio conta com 243 salas de vacinação distribuídas pela 
cidade, ampliando o acesso à dose. 

A Prefeitura do Rio inaugurou neste sábado (21) o 
Centro Municipal de Reabilitação de Irajá, na Zona 
Norte. A unidade amplia a oferta de tratamentos 
especializados, com foco na reabilitação física e no 
atendimento de pessoas com transtorno do espectro 
autista (TEA). Além disso, o espaço conta com um 
Centro de Reabilitação Motora para adultos, com ofer-

ta de fisioterapeutas e psicólogos.

Em cartaz com infantil Dom 
Quixote no Teatro Glaucio 
Gill  até fim de março, Alvaro 
Assad dirige novo espetáculo 
de Flávia Reis, “Super Ela”, 
comédia que estreia em abril 
no Teatro Ipanema, Zona Sul 
do Rio. Ambos se conhecem 
há 30 anos, mas há 10 anos 
planejavam algo juntos. 

A Justiça do Rio julga hoje a 
advogada e influencer argen-

tina Agostina Páez, ré em um 
caso de injúria racial na Zona 
Sul do Rio. Segundo a de-

núncia do MPRJ, Agostina se 
referiu ao funcionário de um 
bar como “negro” de forma 
pejorativa e usou a palavra 
“mono”, que em espanhol sig-

nifica macaco, além de imitar 
gestos do animal.

Entrou em vigor nesta segun-

da-feira (23) a lei que determi-

na o funcionamento 24 horas 
por dia dos vagões femininos 
nos trens e no metrô do Rio. 
A norma é de autoria do pre-

sidente da Alerj, o deputado 

Guilherme Delaroli (PL), e foi 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro (PL) antes da 
renúnciar ao cargo.

A lei determina que os va-

gões podem ser utilizados 
por mulheres e por pessoas 
que se identificam com o 
gênero feminino, como tran-

sexuais. A fiscalização ficará 
a cargo da Polícia Militar. Na 
primeira infração, o passagei-

ro é advertido; em caso de re-

incidência, pode ser multado 
em até R$1.152,77.

A população poderá se vacinar em clínicas da família e 
centros municipais de saúde, além das três unidades do 
Super Centro Carioca, localizadas em Botafogo, no Par-
kShopping Campo Grande e no Shopping Nova América, 
na Zona Norte. A vacina é aplicada em dose única anual, 
mas crianças menores de 9 anos que nunca se vacina-

ram devem receber duas doses, com intervalo de 30 dias. 
Para se imunizar, é necessário apresentar documento de 
identificação e, se possível, a caderneta de vacinação. 

Divulgação

Imunização para todas as pessoas a partir dos seis meses 

Restaurantes 
e bares têm 
altas de vagas

Cidade boêmia, o Rio de 
Janeiro criou, nos últimos cin-
co anos (2021-2025), 18,9 mil 
novas vagas formais de trabalho 
no setor de bares e restaurantes. 
Esse número faz parte de levanta-
mento da Prefeitura do Rio, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Desenvolvimento Econômico e 
da Riotur.

“Esse setor da nossa econo-
mia é forte, porque é da cultura 
do carioca sentar em um bar e 
reunir os amigos para bater um 
papo. Além do Rio ser uma ci-
dade boêmia, estamos atraindo 
cada vez mais turistas, que con-
somem nesses estabelecimentos 
e ajudam a aquecer o mercado, 
gerando oportunidades”, explica 
o secretário Osmar Lima.

O estudo aponta que o Rio 
concentra 5,8 mil bares e restau-
rantes, responsáveis pelo empre-
go formal de 65,6 mil trabalha-
dores. Esses pro�ssionais do setor 
somam uma massa salarial anual 
de R$1,9 bilhão.

Os dados do levantamento 

mostram que bares e restaurantes 
correspondem a 4,1% dos esta-
belecimentos e a 2,6% dos em-
pregos formais no Rio. No país, 
a participação do setor é menor: 
3,1% dos estabelecimentos e 
1,6% dos empregos formais. Já 
na comparação nacional, o Rio 
concentra 3,1% dos bares e res-
taurantes do Brasil e 4,5% dos 
empregos do setor.

“A força dos bares e restauran-
tes no Rio traduz muito mais do 
que números: re�etem um estilo 
de vida que é parte da identidade 
carioca e um dos grandes motores 
do turismo na cidade. Quando 
falamos de uma massa salarial de 
R$1,9 bilhão e de milhares de em-
pregos gerados, estamos falando de 
um setor que movimenta a econo-
mia, fortalece a cultura e impulsio-
na a experiência de quem visita o 
Rio”, �naliza o secretário.

O levantamento foi feito com 
base nos dados do Caged e da 
Relação Anual de Informações 
Sociais, ambos do Ministério do 
Trabalho e Emprego

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO DE SUSPENSÃO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o Pregão 
Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026.
DIA: 30/03/2026 - Hora: 11h00
TIPO: Menor Preço Global por Item.
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviço de planejamento, produção, confecção, 
fornecimento, transporte, instalação e montagem de elementos 
expográficos e museográficos, destinados à realização de ações 
expositivas no âmbito do Centro Cultural Justiça Federal, em 
decorrência do Acordo de Cooperação Técnica nº 065/2025, tendo 
como iniciativa inicial o projeto “Exposição do Acervo de Artes do 
BANERJ”, pelo período de 12 meses, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/003708/2025.

SUSPENSÃO: Informamos a Suspensão do Pregão Eletrônico 
006/2026 que seria realizado no dia: 30/03/2026, às 11h00, para 
retificação do Edital.

SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE

COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A COORDENAÇÃO DE LICITAÇÃO/SES torna pública a seguinte 
licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 089/26.
OBJETO: Aquisição de kits de enxoval personalizado para 
puérperas e recém - nascidos, visando suprir as necessidades da 
Subsecretaria de Atenção à Saúde, na forma estabelecida neste 
Edital e seus anexos.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: 09/04/2026, às 11h00
ETAPA DE LANCES: 09/04/2026, às 11h00
PROCESSO Nº SEI-080001/045160/2025

O edital encontra-se à disposição dos interessados nos sites: 
www.compras.rj.gov.br, https://sei.fazenda.rj.gov.br e www.gov.
br/pncp/pt-br. Podendo também ser retirado de forma impressa, 
na Coordenação de Licitação, mediante a entrega de 01 (uma) 
resma de papel tamanho A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 225, 
7º Andar - Rio Comprido - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20261-901, 
de 2ª a 6ª feira, das 10h00 às 16h00, informações pelo e-mail: 
licitacao@saude.rj.gov.br.
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Audiência pública na Câmara debate 
falhas no combate ao feminicídio

Diante do aumento dos casos 
de feminicídio no Brasil e da fre-
quência de episódios alarmantes 
noticiados diariamente em todo 
o país, a Comissão de Direitos 
Humanos da Câmara do Rio 
realizou, nesta terça-feira (24), 
uma audiência pública para dis-
cutir falhas na aplicação de me-
didas protetivas para mulheres 
em situação de violência.

Presidente do colegiado, o 
vereador Marcos Dias destacou 
que, nos últimos cinco anos, 
houve uma escalada na violên-
cia. “Mais do que tratar o mês de 
março como o mês das mulheres, 
é preciso debater a violência e o 
feminicídio nos 365 dias do ano 
e, principalmente, transformar 
esse debate em ações concretas”, 
a�rmou.

A secretária municipal de 
Assistência Social, Martha Ro-
cha, relembrou a evolução do 
enfrentamento à violência con-
tra a mulher no Brasil, iniciada 
na década de 1980. “Muitas mu-
lheres chegavam às delegacias 
para registrar ocorrência e eram 
desencorajadas por policiais”, 
disse. Ela citou a criação das de-
legacias especializadas, em 1986, 
e a Lei Maria da Penha, de 2006, 
como marcos importantes. “A 
medida protetiva é uma ferra-
menta fundamental, mas precisa 
estar integrada a uma rede que 
envolva delegacias, centros de 
referência, abrigos, patrulhas e 
a Comissão de Direitos Huma-
nos. Essa articulação fortalece a 
proteção às mulheres”, explicou.

Ao mencionar o assassinato 

da soldado Gisele Alves, morta 
pelo marido em São Paulo, no 
mês passado, o secretário mu-
nicipal de Direitos Humanos, 
Edson Santos, afirmou que a 
violência de gênero tem ca-
racterísticas epidêmicas. “Não 
tem dia nem hora. O Brasil 
está entre os países com maio-
res índices desse tipo de crime”, 
alertou. Para ele, é essencial 
ampliar a participação mascu-
lina nos debates. 

Representando o Conselho 
Regional de Medicina do Rio 
(Cremerj) e a OAB da Barra, a 
médica Selma Sabrá relatou a 
realidade enfrentada nos hos-
pitais. “Muitas mulheres che-

gam gravemente feridas e ainda 
assim têm medo de denunciar, 
frequentemente por causa dos 
�lhos”, a�rmou. Ela defendeu 
que a educação desde a infância 
é essencial para promover o res-
peito às mulheres.

A médica legista Roberta 
Lima ressaltou a importância do 
atendimento inicial para respon-
sabilização dos agressores. “É fun-
damental garantir o acolhimento 
humanizado e a correta documen-
tação das lesões. Sem isso, muitas 
vítimas acabam desistindo de le-
var a denúncia adiante”, explicou. 
Ela também lembrou que o femi-
nicídio foi tipi�cado no Código 
Penal em 2015.

A doutora em Direito Sayo-
nara Veras destacou a falta de 
informação sobre mecanismos 
de proteção, como o botão do 
pânico, que aciona a Polícia Mi-
litar em situações de emergên-
cia. Segundo ela, atualmente há 
326 mulheres com o dispositivo 
e 508 homens monitorados por 
tornozeleira eletrônica. “Ainda 
há muitas que não aderem ao 
recurso, o que pode agravar o ce-
nário”, alertou.

Durante a audiência, a advo-
gada Simone Fernandes relatou 
ter recebido três pedidos de aju-
da. “Em um dos casos, a família 
se recusa a apoiar a vítima por 
medo; em outro, há tentativa 

de �exibilizar medida protetiva 
contra um agressor já condena-
do. Ainda enfrentamos estigmas 
que deslegitimam as mulheres”, 
a�rmou.

Vítima de violência domés-
tica por 26 anos, Rosângela 
Teixeira, do Instituto Elas por 
Elas, compartilhou sua expe-
riência. “Vivi agressões constan-
tes, principalmente psicológicas. 
Quando consegui me reerguer, 
entendi a importância da rede 
de apoio e passei a ajudar outras 
mulheres a reconstruírem suas 
vidas”, relatou.

O vereador Marcos Dias 
voltou a destacar a importân-
cia da atuação da área da saúde. 
“Os profissionais estão na linha 
de frente e precisam estar pre-
parados para identificar sinais 
de violência, acolher e regis-
trar corretamente os casos. O 
município precisa investir em 
prevenção e protocolos claros”, 
defendeu.

Ao �nal, será elaborado um 
relatório a ser encaminhado aos 
pré-candidatos ao Governo do 
Estado, com o objetivo de �rmar 
compromissos públicos de en-
frentamento à violência contra 
a mulher.

Também participaram da 
audiência o vereador Flávio 
Pato (PSD), a vereadora Tânia 
Bastos (Republicanos), o secre-
tário municipal de Integridade, 
Transparência e Proteção de Da-
dos, Rodrigo Corrêa, a psicóloga 
Cristiane Pereira e a guarda mu-
nicipal Vanessa Brito, integrante 
da Patrulha Maria da Penha.

Participantes defendem fortalecimento da rede de atendimento às mulheres
CMRJ

Audiência pública contou com um gande número de pessoas e de vereadores

Nesta quarta (25) às 20h, o 
cantor e compositor João Caetano 
sobe ao palco do Teatro Fashion 
Mall (Sala Rosamaria Murtinho), 
no Rio de Janeiro, para apresentar 
o show de lançamento de seu dé-
cimo álbum, Mil Voltas. O espe-
táculo marca a chegada do novo 
trabalho à cidade e celebra a tra-
jetória multifacetada do artista, 
em um retorno de�nitivo às suas 
origens musicais.

“Escolhi o Rio de Janeiro para 
morar há 40 anos e não podia 
deixar de fazer uma apresentação 
deste trabalho nessa cidade que 
me acolheu. Vou aproveitar o mo-
mento para promover um grande 
encontro de amigos que a música 
me deu”, a�rma João.

Lançado em 2025, Mil Vol-
tas reúne 14 canções: 13 inéditas 

e uma nova leitura de “O Tal 1” e 
“O Tal 2”, rearranjada pelo pró-
prio João em parceria com Luiz 
Cláudio Ramos, diretor musical 
do projeto e colaborador histórico 
de Chico Buarque. A música conta 
com a participação de Almir Sater, 
reforçando o diálogo do repertório 
com a guarânia, gênero que integra 
o mosaico rítmico do álbum, ao 
lado de samba, baião, xote e valsa. 

No palco, João Caetano estará 
acompanhado por Luiz Cláudio 
Ramos (violões e direção musi-
cal), João Castilho (violão, gui-
tarra e vocal), Marcos Nimrichter 
(piano, acordeon e teclados), Ju-
rim Moreira (bateria) e Rômulo 
Gomes (baixo acústico e elétrico). 
A renda do show Mil Voltas terá 
parte revertida para o Retiro dos 
Artistas. 

“Precisamos apoiar esse espaço 
que acolhe tantos artistas ilustres, 
como Robertinho Silva, Flora Pu-
rim e Ayrton Moreira, músicos de 
primeira grandeza. A Leny An-
drade, por exemplo, residiu lá até 
falecer. É uma forma de agradeci-
mento a eles”, explica João.

Entre a música, a medicina, 
a moda e o design, João Caetano 
construiu uma trajetória singular. 
Médico cardiologista de forma-
ção, chegou a clinicar, mas decidiu 
deixar a pro�ssão nos anos 1990 
para se dedicar integralmente à 
música, que sempre caminhou 
em paralelo à sua vida acadêmica 
e empresarial.

Nos anos 1970, foi eleito pelo 
programa Fantástico como um 
dos representantes da nova safra 
musical brasileira. Venceu festivais, 

lançou compacto simples e, em 
1981, apresentou seu primeiro LP, 
produzido por Ivan Lins. Ao longo 
da carreira, emplacou canções em 
trilhas de novelas como Pantanal 
(TV Manchete) e O Salvador da 
Pátria (TV Globo), consolidando 
seu nome na música brasileira.

Reinventou-se como empresá-
rio de moda e como referência em 
design brasileiro à frente do Arqui-
vo Contemporâneo, hoje reconhe-
cido pela curadoria so�sticada.

Em Mil Voltas, todas essas 
experiências convergem. O disco 
percorre fases marcantes da vida 
do artista em parcerias com nomes 
como Chaul, David Izacc, Carlos 
Brandão e Juraildes da Cruz. “É o 
resumo de alguém que já foi mui-
tas coisas, mas nunca deixou de ser 
artista”, resume João.

João Caetano faz show no Teatro Fashion Mall
Leo Aversa

Parte da renda será revertida 

para o Retiro dos Artistas
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Japeri avança na modernização 
da iluminação pública

Orientação infantil

“Dia B”

A Prefeitura de Japeri deu início a mais uma etapa de 

modernização da cidade com a instalação de luminárias 

de LED de alta potência em importantes vias do municí-

pio nesta segunda-feira (23).

Nesta primeira fase, a Secretaria Municipal de Servi-

ços Públicos prioriza atender as principais ruas com a 

implantação dos novos equipamentos. Em seguida, será 

realizada a manutenção nos locais que já contam com 

iluminação em LED, garantindo mais eficiência e agilida-

de nos serviços.

Segundo a titular da pasta, Alessandra Guimarães, o 

investimento é um compromisso da gestão com a me-

lhoria da infraestrutura urbana. 

As visitas aconteceram com o 

objetivo de orientar as crian-

ças sobre os cuidados com a 

saúde bucal. As ações incluem 

atividades educativas, escova-

ção supervisionada, avaliação 

clínica e intervenções, como 

o Tratamento Restaurador 

Atraumático (TRA), contribuin-

do para a formação de hábitos 

saudáveis desde a infância.

O lema da campanha de 2026 

foi “Dia B de Saúde Bucal”, uma 

forma de chamar a atenção da 

população para a importância 

dos cuidados com essa área do 

corpo humano. Para marcar a 

data, a Secretaria Municipal de 

Saúde de Caxias intensificou as 
visitas das equipes do Progra-

ma Saúde na Escola (PSE) às 

escolas municipais.

PMJ

Novas luminárias prometem mais segurança e economia

POR 
PEDRO SILVESTRE

Melhoria na segurança e no lazer

Benefícios da iluminação de LED

Saúde Bucal

Mais de 500

Serviços disponíveis

Atendimentos

Áreas contempladas

“Esse investimento em iluminação de LED é um passo 

importante para tornar Japeri uma cidade mais segura, 

moderna e sustentável. Estamos priorizando as princi-

pais vias, mas a nossa meta é ampliar esse serviço para 

todos os bairros, garantindo mais qualidade de vida para 

a população e eficiência no uso dos recursos públicos”, 
destacou a Secretária Municipal de Serviços Públicos, 

Alessandra Guimarães.

A substituição da iluminação tradicional pela tecnologia 

LED traz benefícios como a redução no consumo de ener-

gia, maior durabilidade dos equipamentos e mais segu-

rança para quem circula pela cidade. A expectativa é que a 

modernização avance gradualmente, ampliando a cober-

tura da iluminação pública para outros bairros e garantin-

do mais segurança e qualidade de vida para a população.

Neste mês de março, foi 

celebrado o Dia Mundial da 

Saúde Bucal (20), data criada 

para promover a conscienti-

zação sobre a prevenção de 

doenças bucais, como cáries, 

gengivite e câncer de boca, 

além de incentivar hábitos 

saudáveis, como a escovação 

dos dentes, pelo menos, duas 

vezes ao dia.

Na última semana, 562 

crianças participaram das 

ações, evidenciando o alcance 

e a relevância da iniciativa. 

A Prefeitura de Duque de 

Caxias, por meio da Secretaria 

Municipal de Saúde, também 

oferece atendimento odonto-

lógico especializado, além das 

ações na Atenção Primária, 

em unidades da rede pública 

de saúde.

Entre os serviços disponíveis 

na rede pública de saúde 

de Duque de Caxias estão 

ortodontia, prótese dentária, 

endodontia (tratamento de 

canal), periodontia (tratamen-

to da gengiva), estomatolo-

gia (diagnóstico de lesões 

bucais), cirurgia oral menor 

e bucomaxilofacial, além de 

odontopediatria.

O atendimento inicial para 

esses serviços é realizado 

gratuitamente pela Atenção 

Primária, nas clínicas da fa-

mília, na Estratégia Saúde da 

Família (ESF) ou nas Unida-

des Básicas de Saúde (UBS). 

Nessas unidades, o paciente é 

inserido no sistema de regu-

lação para agendamento nos 

serviços especializados.

Os trabalhos começaram no trecho que vai da Caixa Eco-

nômica Federal, no Centro de Engenheiro Pedreira, até 

a Academia do Idoso, no bairro São Jorge. Outra região 

contemplada é o percurso na altura da Pedreira, no bairro 

Chacrinha, até a Cancela, no centro de Japeri. As novas 

luminárias são bivolt (110V/220V), possuem vida útil superior 

a 30 mil horas e emitem luz branca (cerca de 6500K), o que 

garante melhor visibilidade durante a noite. Além disso, a 

tecnologia também contribui para a sustentabilidade, com 

menor emissão de radiações ultravioleta e infravermelha.

PMJ

Expectativa é que a modernização avance gradualmente

Mesquita 
reinaugura 
Escola 
Municipal

Na última sexta (20), foi rea-
lizada a entrega o�cial da nova 
sede da Escola Municipal Expe-
dito Miguel, localizada na Rua 
Hercília 1062, na Vila Emil. Esta 
já é a terceira escola municipal 
inaugurada em Mesquita esse 
ano. Em fevereiro também acon-
teceram as entregas das escolas 
municipais de educação infantil 
Hélio Mendes do Amaral, em 
Santa Terezinha, e Maria Cândi-
da Poubel, na Chatuba. Todas as 
três inaugurações representaram 
a entrega de unidades escolares 
com mais espaço, tecnologia e 
conforto para pro�ssionais e es-
tudantes. 

A cerimônia reuniu pro�ssio-
nais da Educação de Mesquita e 
autoridades locais, que puderam 
ver como o prédio está totalmen-
te reformado, com instalações 
modernas e prontas para atende-
rem até 890 estudantes do Infan-
til III ao 5º ano do Ensino Funda-
mental e turmas da Educação de 
Jovens e Adultos (EJA).

“Em cada reinauguração, en-
viamos uma mensagem muito 
clara: nossos alunos importam! 
Hoje, temos uma escola total-
mente nova, construída do zero, 
com uma estrutura moderna, 
segura, acessível e pensada  para 
o desenvolvimento integral dos 
nossos estudantes. Não é só uma 
reforma, é uma nova história sen-
do construída”, destaca Isabelle 
Guimarães, subsecretária muni-
cipal de Educação.

O prédio da nova Expedito 

Miguel é composto por dois pa-
vimentos ligados por rampa. No 
térreo, encontram-se os setores 
administrativos, entre eles secre-
taria, diretoria, almoxarifado, 
sala dos professores e banheiros 
feminino, masculino e para pes-
soas com de�ciência. No mesmo 
andar, estão as seis salas de aula 
da Educação Infantil, sala de re-
cursos multifuncional, voltada 
ao atendimento de estudantes 
com necessidade de atenção es-
pecializada, cozinha, refeitório e 
área recreativa, com quadra co-
berta, pátio e sala de leitura. Já o 
pavimento superior é voltado ao 
Ensino Fundamental,  dispondo 
de banheiros e nove salas de aula, 
todas climatizadas e projetadas 
para atender às necessidades dos 
alunos de forma universal.

Até o �nal do ano passado, a 
escola operava de maneira pro-
visória em outro endereço, na 
Rua Elpídio 1370. O ano letivo 
de 2026 marca a retomada das 
atividades no antigo logradouro 
da escola, agora com a estrutura 
aprimorada. 

“Estamos muito felizes com 
a entrega dessa nova sede, total-
mente reformada. Sempre soube-
mos que  precisávamos oferecer 
mais para os nossos alunos em 
termos de estrutura física. E de-
pois que nos deparamos com esse 
espaço, tivemos nossas expectati-
vas excedidas, pois oferece além 
daquilo que  imaginávamos para 
a escola”, Diretora da escola, Fer-
nanda Lemgruber.

Escola Municipal Expedito Miguel 
volta mais moderna e confortável

PMM

Nova sede da unidade escolar conta com mais infraestrutura
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Patrulha dos Direitos Humanos 
fortalece rede de proteção
Em Nova Iguaçu, Patrulha mira atendimento de pessoas em situação de vulnerabilidade

Criada para responder a de-
núncias de violações de direitos 
e ampliar a proteção social no 
município, a Patrulha dos Direi-
tos Humanos de Nova Iguaçu já 
apresenta resultados importan-
tes. Levantamento do programa 
mostra que uma em cada duas 
ocorrências atendidas envolve 
mulheres em situação de violên-
cia ou vulnerabilidade social, 
evidenciando a relevância da 
iniciativa, especialmente no mês 
dedicado à valorização e à defesa 
dos direitos das mulheres.

A Patrulha foi criada em se-
tembro de 2024 como uma ação 
integrada entre as secretarias mu-
nicipais de Assistência Social e de 
Ordem Pública. Entre janeiro de 
2025 e janeiro de 2026, foram 79 
atendimentos realizados. Do total 
de ocorrências, 50% envolveram 
adultos, 34% pessoas idosas e 16% 
pessoas com de�ciência — públi-
cos considerados prioritários na 
rede de proteção do município.

O trabalho começa a partir de 
denúncias registradas pelo Dis-
que 100. Os casos são analisados 
inicialmente pela Subsecretaria 
de Direitos Humanos e Conse-
lhos Vinculados, da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
(Semas), por uma equipe forma-
da por assistentes sociais e psicó-
logos. Após a avaliação técnica, 
as ocorrências são encaminhadas 
aos órgãos responsáveis ou rece-
bem intervenção direta da patru-
lha, quando há risco iminente ou 
necessidade de atuação no local.

Segundo o subsecretário de 
Direitos Humanos, Kleber Gon-
zaga, o acolhimento das vítimas é 
o ponto de partida do trabalho.

“A gente faz a escuta ativa 
daquele cidadão que pode estar 
sofrendo algum tipo de violação 
de direito. Atuamos com uma 
equipe de assistentes sociais e psi-
cólogos e, a partir dessa avaliação, 
encaminhamos o caso para os ór-
gãos competentes, como a rede 

de assistência social, Defensoria 
Pública, Ministério Público ou 
Polícia Civil”, explica.

Quando a situação exige ve-
ri�cação presencial, equipes da 
Secretaria de Ordem Pública 
acompanham a ação. De acordo 
com o coordenador de integração 
da pasta, Fausto Jean Viana, os 
agentes realizam a checagem das 
denúncias e ajudam a identi�car 
outras necessidades sociais.

“Esses policiais da patrulha 
vão até o endereço indicado, fa-
zem a triagem da situação e veri�-
cam o que está acontecendo com 
a pessoa assistida. Muitas vezes 
encontramos situações de vulne-
rabilidade social ou condições de 
vida inadequadas que precisam 
de acompanhamento”, a�rma.

Após o atendimento inicial, os 
casos são encaminhados para a rede 
municipal de proteção, que inclui 

serviços como o Centro de Referên-
cia de Assistência Social (CRAS) e 
o Centro de Referência Especializa-
do de Assistência Social (CREAS), 
além de políticas públicas nas áreas 
de saúde e assistência jurídica. A pa-
trulha também realiza visitas poste-
riores para acompanhar a evolução 
do atendimento e veri�car se a situa-
ção foi solucionada.

Durante as visitas, as equipes 
frequentemente identi�cam pro-
blemas que vão além da denúncia 
inicial. Em um dos atendimen-
tos, por exemplo, uma ocorrência 
de possível violência contra um 
idoso revelou também abandono 
familiar e questões relacionadas 
ao alcoolismo, o que exigiu a mo-
bilização de diferentes serviços 
públicos para garantir proteção e 
acompanhamento.

Além de responder às denún-
cias, a Patrulha dos Direitos Hu-
manos tem servido como uma 
importante porta de entrada para 
políticas públicas no município. 
Mesmo quando não há con�rma-
ção de violência direta, as equipes 
conseguem identi�car demandas 
sociais e encaminhar as pessoas 
para atendimento adequado.

Com atuação em todo o muni-
cípio às terças e quintas-feiras, das 7h 
às 19h, a iniciativa reforça o compro-
misso de Nova Iguaçu com a defesa 
dos direitos humanos e o fortaleci-
mento da rede de proteção social, 
ampliando o acesso da população 
mais vulnerável a serviços essenciais e 
garantindo mais dignidade e cuidado 
para quem mais precisa.

PMNI

Iniciativa amplia acesso da população vulnerável a serviços essenciais, garantindo mais dignidade

O anúncio feito pelo agora ex-
-governador Cláudio Castro, este 
mês, de que o município de São 
João de Meriti foi escolhido para 
receber o novo Parque RJ refor-
ça o cenário de investimentos do 
Governo do Estado na Baixada 
Fluminense. As obras, já iniciadas, 
são da Secretaria das Cidades, pre-
vendo investimento inicial de R$ 
28,4 milhões. O plano integra um 
pacote de obras de infraestrutura 
que deve somar aproximadamente 
meio bilhão de reais para a região.

As intervenções incluem re-
capeamento asfáltico, drenagem, 
pavimentação, construção de equi-
pamentos urbanos e a duplicação 
de um viaduto. As ações da pasta, 
que também contemplam projetos 
nas áreas de lazer e de cultura, vão 
bene�ciar diretamente mais de 3,5 
milhões de moradores dos 13 mu-
nicípios da Baixada Fluminense.

“É importante destacar que 
estamos iniciando e entregando 

obras pontuais e fundamentais. É 
valorizar quem realmente precisa 
ser valorizado, a população. Por 
muitos anos a Baixada foi deixa-
da de lado, e hoje esse é o com-
promisso do nosso governo com 
a região”, a�rmou o governador 
Cláudio Castro.

Entre as principais ações da Se-
cretaria das Cidades na região da 
Baixada está a duplicação do Via-
duto Imperial, na Avenida Coelho 
da Rocha, em Belford Roxo, que 
cruza a Rodovia Presidente Dutra 
e faz a ligação com o município vi-
zinho de Mesquita, uma demanda 
antiga da população.

“Esse investimento do Estado na 
região impacta diretamente a quali-
dade de vida, a segurança e a econo-
mia. Estamos muito satisfeitos e já 
sentimos a diferença”, comemorou 
o gerente de mercado e morador de 
Belford Roxo, Victor Hugo.

A cidade também está sendo 
bene�ciada com mais de 28 qui-

lômetros de obras de drenagem e 
pavimentação para atender mora-
dores dos bairros São José e Santa 
Tereza.

Ao todo, são mais de 175 qui-
lômetros de vias sendo pavimenta-
das em toda a Baixada. O pacote 
de investimentos inclui ainda a 
construção de pontes, sinalização 
viária, drenagem pluvial e requali-
�cação urbana.

“Entendemos as necessidades e 
assumimos o compromisso de estar 
presentes. Muitas dessas demandas 
eram antigas e a população da Bai-
xada Fluminense já não acreditava 
que seriam atendidas. Além de 
levar mais dignidade ao cidadão, 
também geramos empregos nessas 
cidades”, destacou o secretário das 
Cidades, Douglas Ruas.

Cultura, esporte e lazer

Sucesso em São Gonçalo, o 
Parque RJ, projeto da Secretaria 
de Estado das Cidades, chega à 

Baixada Fluminense como um 
novo espaço de convivência e va-
lorização da população. Em São 
João de Meriti, o novo parque 
será instalado em uma área de 
35,9 mil metros quadrados, no 
bairro Jardim Meriti.

O parque vai bene�ciar dire-
tamente a população local, ofe-
recendo diversas opções de lazer, 
prática esportiva e convivência 
comunitária, além de contribuir 
para a resiliência ambiental e a re-
dução da temperatura na região. 
As obras já estão em andamento.

Em Mesquita, as obras de am-
pliação e modernização do Circo 
Cultural Chatuba estão na fase 
de concretagem da laje do anexo 
do mezanino, localizado na parte 
posterior do complexo, que pos-
sui 325 metros quadrados.

O espaço vai valorizar cultu-
ralmente a Baixada. O projeto 
prevê salas de aula para atividades 
culturais e uma lona com 1.400 

metros quadrados, fruto de uma 
parceria entre o Governo do Es-
tado e a prefeitura.

Em Magé, o ídolo do futebol 
e bicampeão mundial brasileiro, 
Manoel Francisco dos Santos, o 
Mané Garrincha, terá sua histó-
ria homenageada. É o municí-
pio onde o pro�ssional nasceu 
e foi revelado para o esporte. O 
Memorial Mané Garrincha vai 
preservar a trajetória do jogador 
e incentivar o turismo na região. 
São cerca de R$ 7 milhões na 
construção do espaço.

Outro importante projeto 
para o município é a reforma do 
Complexo Ferroviário de Guia de 
Pacobaíba. O local, que abrigou 
a primeira ferrovia do Brasil, será 
transformado em um grande cen-
tro de lazer e cultura, com quadras 
esportivas, pista de skate, parqui-
nho, áreas verdes, quiosques, aca-
demia da terceira idade e restaura-
ção dos prédios históricos.

Governo do Estado investe meio bilhão em obras na Baixada
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Cobea e Bombeiros resgatam 
cães que atacaram cavalo

Projeto

Inscrições

Um cavalo foi gravemente ferido depois de ser atacado 
por dois cães da raça Pitbull no Quitandinha. Equipes da 
Coordenadoria de Bem-Estar Animal (Cobea) e do Corpo de 
Bombeiros foram acionadas pelo vereador Domingos Pro-
tetor e encontraram os cães soltos próximos à Rua Cuba. O 
caso aconteceu na segunda (23). Os Bombeiros conteve e 
imobilizou os cães, que foram encaminhados para um lar 
temporário. A equipe do Cobea identificou o local onde os 
animais estavam e foram constatadas condições inadequa-
das, como ausência de água, alimento e acúmulo de fezes. 
O proprietário dos animais não foi encontrado no local. Os 
cães também apresentavam ferimentos: o macho com 
uma lesão recente na boca e a fêmea com um corte antigo.

O Interação é um projeto 
socioeducativo com objetivo 
principal de contribuir com 
o desenvolvimento humano 
e aprimoramento pessoal e 
profissional de adolescentes 
e jovens que já são atendidos 
e acompanhados por equi-
pamentos da Secretaria de 
Assistência Social, Conselho 
Tutelar e outros órgãos.

A Prefeitura e o Centro de Inte-
gração Empresa Escola (CIEE) 
estão com inscrições abertas 
para o “Projeto Interação”. A 
iniciativa é voltada para ado-
lescentres e jovens de 14 a 21 
anos de idade, com atividades 
relacionadas ao mundo do tra-
balho. O projeto vai acontecer 
em duas unidades do Cras, no 
Independência e em Corrêas. 

Ascom/PMP

Denúncia foi feita pelo vereador Domingos Protetor

Denúncias de maus tratos

Participação de alunos

Agita Petrópolis

Atividades

Pesca I

Pesca II

Prefeitura firma parceria com a PRF 

O cavalo sofreu diversas lacerações em regiões como o 
pescoço, o tronco e as patas traseiras. O proprietário infor-
mou que o animal estava amarrado em uma área onde 
costumava pastar quando foi atacado. Além dos ferimen-
tos, o equino apresentou enfisema cutâneo. O dono do 
cavalo foi orientado a adotar as medidas para garantir a 
saúde do animal. Denúncias de maus-tratos podem ser 
feitas através dos canais oficiais: Telefone (24) 2291-1505.

Participaram da ação alunos das unidades Paroquial do 
Loteamento Samambaia, Escola São Geraldo, Educan-
dário Terra Santa, E.M. Prof Nilton Costa Pereira de São 
Thiago, E.M. Fábrica do Saber, E.M. Monsenhor João de 
Deus Rodrigues, E.M. Dom Manoel Pedro da Cunha Cin-
tra, CIEP Maestro Guerra Peixe, E.M. Rosemira de Oliveira 
Cavalcanti e E.M. Lucia de Almeida Braga.

Como parte da programação 
do Mês da Mulher, o progra-
ma Agita Petrópolis vai pro-
mover atividades voltadas ao 
cuidado e convivência. A ação 
acontece nesta quinta-feira 
(26/03), das 7h30 às 10h, na 
Praça da Mosela. Vai ter aula 
de dança, funcional, aferição 
de pressão e glicose, sorteios 
e entrega de brindes. 

As atividades visam despertar 
o protagonismo, autonomia 
e identidade deles. A partici-
pação é gratuita e os inte-
ressados podem se inscrever 
diretamente no Cras até o 
dia nove de abril, com CPF e 
telefone de contato. O Cras In-
dependência fica na Rua José 
Lino Pai, s/n, próxima da UBS. 
Já o Cras Corrêas é localizado 
na Rua Vigário Corrêa, 443. 

A Câmara Municipal aprovou 
projeto de lei, de autoria do 
vereador Júnior Coruja, que 
estabelece novas regras para 
a prática da pesca no municí-
pio, com foco na proteção da 
fauna aquática e na seguran-
ça da população. A proposta 
proíbe o uso de bodoque, 
arco, flecha ou instrumentos 
similares em corpos d’água.

Entre os objetivos do projeto 
estão o combate à pesca preda-
tória, a redução do sofrimento 
de animais feridos e o incentivo 
a práticas mais sustentáveis, 
como a pesca esportiva na mo-
dalidade “pesque e solte”. Além 
disso, o projeto também busca 
garantir mais segurança para 
frequentadores desses espaços, 
incluindo famílias e crianças.

O encerramento do Cinema Rodoviário da Polícia Rodo-
viária Federal marcou a assinatura do termo de adesão ao 
Projeto Educar, firmado entre a Prefeitura de Petrópolis 
e a Polícia Rodoviária Federal (PRF). O documento prevê 
a realização de ações educativas nas unidades da rede mu-
nicipal, com foco em educação e comportamento no trân-
sito. A programação, realizada na Praça Visconde de Mauá 
(Praça da Águia) ao longo da semana, reuniu estudantes e 
moradores em atividades conduzidas por equipes da PRF, 
com participação da CPTrans, da Elovias e do Sest Senat. 

Ascom/PMP

Termo de adesão com a PRF foi assinado

Prêmio 
Visconde 
de Mauá 
abre incrições

Estão abertas as inscrições para 
a segunda edição do Prêmio de 
Empreendedorismo Visconde de 
Mauá. A homenagem tem como 
objetivo reconhecer Microem-
preendedores Individuais (MEI) e 
empresas tradicionais de Petrópolis 
que ajudam a movimentar a econo-
mia do município. As inscrições de-
vem ser feitas no site da Prefeitura 
(www.petropolis.rj.gov.br) até o dia 
14 de junho.

“Este prêmio celebra a força, 
inovação e compromisso dos em-
preendedores locais. Nosso objeti-
vo é reconhecer e incentivar cada 
vez mais a criatividade e o empenho 
dos empreendedores de Petrópolis”, 
ressaltou o prefeito Hingo Ham-
mes. 

O Prêmio de Empreendedoris-
mo Visconde de Mauá é uma ini-
ciativa da Prefeitura de Petrópolis 
que visa reconhecer e valorizar em-
presas e empreendedores que con-
tribuem para o desenvolvimento 
econômico e social de nossa cidade. 

Serão reconhecidos dois MEIs 
que se destacam nos setores de co-
mércio e serviços, nove empresas de 
destaque nos setores de comércio, 
serviços e indústria com base em 
inovação e gestão. Um produtor 
rural e um empresário do ano, além 
de uma empresa longeva, buscando 
valorizar um empreendimento cen-
tenário e de relevância histórica ao 
município de Petrópolis.

“O prêmio é uma importante 
ferramenta de estímulo ao ambien-

te de negócios em Petrópolis, pois 
valoriza quem empreende, gera em-
prego e contribui diretamente para 
o crescimento da nossa economia. 
Ao reconhecer boas práticas, ino-
vação e trajetória, também incen-
tivamos outros empreendedores a 
se desenvolverem e acreditarem no 
potencial da nossa cidade”, desta-
cou  secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Samir El Ghaoui.

Visconde de Mauá, que dá 
nome ao prêmio, é considerado 
patrono do empreendedorismo 
brasileiro. Ele foi pioneiro da in-
dustrialização brasileira, fundou 
a primeira ferrovia do Brasil e a 
Imperial Companhia de Navega-
ção a Vapor e Estrada de Ferro de 
Petrópolis. Sua visão de futuro e 
capacidade de execução transfor-
maram a economia brasileira do 
século XIX.

O Prêmio de Empreendedo-
rismo Visconde de Mauá tem o 
apoio da Associação de Hotéis do 
Estado do Rio de Janeiro (ABIH-
-RJ), da Associação Comercial 
e Empresarial de Petrópolis 
(Acep), da Associação dos Pro�s-
sionais de Eventos de Petrópolis 
(AssociaEventos), da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL), da 
Firjan, do Instituto Histórico de 
Petrópolis (IHP), da Ordem dos 
Advogados do Brasil-Petrópolis 
(OAB), do Petrópolis Conven-
tion & Visitors Bureau (PCVB), 
do Sebrae, do Senac, do Sicomér-
cio, da Unifase, da Estácio e a da 
Universidade Católica de Petró-
polis (UCP).

Iniciativa da Prefeitura visa 
reconhecer e valorizar empresas

Prefeitura de Petrópolis

Homenagem tem como objetivo reconhecer MEIs

Por redação
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Prefeitura prevê estruturação do 
transporte público apenas em 2032
Município avalia manter contratos emergenciais com a Cidade das Hortênsias

Por leandra lima

A Prefeitura de Pe-
trópolis, por meio da 
Companhia Petropo-
litana de Trânsito e 
Transportes (CPTrans), 
declarou que prevê a es-
truturação do sistema 
de transporte público 
municipal apenas em 
2032, prazo conside-
rado por eles adequa-
do para promover uma 
reorganização mais pro-
funda do sistema. Nesse 
período, o município 
avalia dar continuidade 
ao contrato emergencial 
com a empresa Trans-
portes São Luiz (Ci-
dade das Hortênsias), 
que chegou ao fim em 
agosto de 2025, porém 
a empresa ainda opera 
as linhas sem contrato 
formal vigente.

A manifestação foi 
apresentada em juízo e 
anexada à ação civil pú-
blica movida pelo Mi-
nistério Público do Estado do 
Rio de Janeiro (MPRJ) contra 
o município pela prorrogação 
do contrato com a empresa 
que gere a Cidade das Hortên-
sias. Conforme o MPRJ, não 
há mais possibilidade de nova 
prorrogação dos serviços, des-
tacando, então, a necessidade 
de novas licitações para o ser-
viço, que, inclusive, eram pre-
vistas pela própria CPTrans 
para 2025, para que novas 
empresas pudessem atuar na 
região no primeiro semestre 
de 2026.

“Saliente-se que a manuten-
ção da permissionária após o 
término da vigência contratual, 
sem novo certame, constitui 
exercício irregular da função 
pública delegada, violando 
princípios da Administração 
Pública”, expressa o MP.

MPRJ quer  
nova licitação

Diante dos fatos, o Ministé-
rio Público solicitou que o mu-
nicípio fosse condenado a rea-
lizar licitação para a concessão 
das linhas atualmente operadas 
pela Transportes São Luiz, ou a 
prestar o serviço diretamente, 
no prazo de 30 dias.

Além disso, foi determina-
do que o Executivo apresente 
em juízo, em 10 dias, as linhas 
operadas pela empresa e o ter-
mo de referência para sua li-
citação ou a manifestação do 
propósito de prestar o serviço 

diretamente. Também foi dito 
que, caso a prefeitura manifeste 
a intenção de prestar o serviço 
diretamente, deverá apresentar, 
no mesmo prazo de 10 dias, 
plano operacional detalhado 
para a execução.

Município  
pede cautela

A Procuradoria do município 
informou que tal medida, se aca-
tada, apresenta risco ao sistema. 
“O deferimento da liminar for-
çaria o município a agir de forma 
açodada, gerando enorme inse-
gurança jurídica para eventuais 
competidores e colocando em 
risco a prestação de um serviço 
essencial garantido constitucio-
nalmente”, trecho do documento 
apresentado em juízo. Apresen-
tou, então, três eixos de trabalho, 
que vêm sendo formalizados pela 
CPTrans, sendo eles:

1 - A Estruturação Licitató-
ria – onde apresentam que o Es-
tudo Técnico Preliminar (ETP) 
e o Termo de Referência (TR) 
já foram elaborados pelas áreas 
técnicas e estão em fase de aper-
feiçoamento.

2 - A Continuidade do Ser-
viço Público (Manutenção 
Provisória) – destacando que a 
manutenção provisória da atual 
operadora, sob rígida �scalização 
da CPTrans, é a única medida ca-
paz de garantir que a população 
não �que desassistida.

3 - Ampliação do Controle e 
Transparência – o ente diz que 

iniciou o processo de municipa-
lização da gestão da bilhetagem 
eletrônica, permitindo controle 
direto e transparente da arreca-
dação e do �uxo de passageiros, o 
que subsidiará os dados reais para 
a nova licitação.

Diante do apresentado, a CP-
Trans expressou que a adminis-
tração municipal tem adotado 
postura cautelosa na formaliza-
ção desses instrumentos, para 
assegurar a segurança jurídica 
possível, evitando a celebração 
precipitada de contratos que pos-
sam gerar novos riscos adminis-
trativos, �nanceiros ou judiciais 
ao município.

A gestão também considera 
a possibilidade de construção 
de soluções no âmbito judicial, 
capazes de reduzir custos e ga-
rantir maior estabilidade para a 
prestação do serviço. Por isso, a 
previsão de estabilidade apenas 
em 2032, como apresentado pela 
reportagem.

“A perspectiva de acordos 
dessa natureza pode permitir a 
manutenção de um ambiente 
operacional estável por um pe-
ríodo mais prolongado, com ho-
rizonte temporal estimado con-
siderado adequado para que o 
município possa promover uma 
reorganização estrutural mais 
profunda do sistema”, expressou 
no documento.

De acordo com a adminis-
tração municipal, esse marco 
temporal pode permitir que o 
município avalie a adoção de 

novos modelos de licitação para 
o sistema de transporte coleti-
vo, incluindo a possibilidade de 
formação de consórcios opera-
cionais ou outras modalidades 
de organização do serviço. “Tal 
abordagem busca enfrentar um 
problema histórico do sistema de 
transporte em Petrópolis, que é o 
recorrente desequilíbrio econô-
mico-�nanceiro das operações, 
fator que, ao longo dos anos, le-
vou diversas empresas do setor a 
encerrarem as atividades no mu-
nicípio”, enfatizam no texto.

Cidade das  
Hortênsias

Anteriormente, a concessio-
nária Transportes São Luiz in-
formou que havia formalizado a 
necessidade de regularização da 
natureza da prestação do serviço 
após agosto de 2025, alegando 
ainda que existem tratativas entre 
a Prefeitura e a empresa para novo 
termo de aditamento à transação 
parcial celebrada em junho de 
2021, possibilitando a extensão 
do contrato até então vigente.

A concessionária expressa 
ainda que continua mantendo 
os serviços. “A operadora foi res-
ponsável pela construção e pela 
manutenção, com recursos pró-
prios, do Terminal de Transbor-
do do Itamarati, hoje indispen-
sável para a operação do sistema. 
Tudo isso, como mencionado 
acima, sem qualquer segurança 
jurídica”, trecho do documento 
também enviado ao juízo.

Questionamentos
O Sindicato das Em-

presas de Transportes 
Rodoviários (Setranspe-
tro) não respondeu aos 
questionamentos.

Já a Prefeitura de 
Petrópolis, por meio da 
CPTrans, respondeu 
que recebeu a mani-
festação do Ministério 
Público e está condu-
zindo “com responsabi-
lidade e rigor técnico” a 
estruturação das novas 
licitações do sistema de 
transporte público no 
município.

“A administração 
municipal destaca que 
já houve avanços im-
portantes, com a elabo-
ração do Estudo Técni-
co Preliminar (ETP) e 
do Termo de Referên-
cia (TR), etapas funda-
mentais para garantir 
um modelo contratual 
sólido, transparente e 
sustentável. O edital 
será publicado assim 

que houver total segurança 
jurídica e técnica, priorizando 
o interesse público e evitando 
soluções precipitadas que pos-
sam comprometer o serviço no 
longo prazo”.

Em relação ao prazo men-
cionado, o município informou 
que “mantém diálogo institu-
cional com os órgãos de contro-
le e reforça que a condução do 
processo deve observar não ape-
nas prazos, mas, sobretudo, a 
complexidade e a relevância do 
serviço prestado à população”.

Quanto às demais linhas 
atualmente operadas por meio 
de contratos emergenciais, in-
cluindo aquelas anteriormente 
atendidas pelas empresas Petro 
Ita e Cascatinha, a Prefeitura 
esclareceu que todas estão in-
seridas no mesmo processo de 
reestruturação do sistema, que 
será contemplado de forma in-
tegrada na futura licitação.

“A continuidade da ope-
ração segue assegurada e fis-
calizada pelo poder público, 
garantindo o atendimento à 
população durante todo o pe-
ríodo de transição. O objetivo 
da Prefeitura é entregar um 
sistema de transporte público 
moderno, eficiente e finan-
ceiramente equilibrado, com 
maior transparência, inclusive 
por meio do controle da bilhe-
tagem eletrônica, e com segu-
rança jurídica para usuários, 
operadores e para o próprio 
município”, finalizou.

Setranspetro

Manifestação foi apresentada em juízo e anexada à ação civil pública movida pelo Ministério Público
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RJ Alimenta ganha novo 
endereço em Teresópolis 

Coletânea 

Imperatriz

O programa RJ Alimenta está em novo endereço em 
Teresópolis. Mais amplo e com melhor infraestrutura, 
o equipamento foi transferido para a Sudamtex após 
reforma no local, que agora oferece mais comodidade 
à população, evitando aglomerações e contando com 
espaço exclusivo para atendimento a pessoas com 
deficiência, crianças e idosos. O RJ Alimenta foi inaugu-
rado na rodoviária no último dia 26 de fevereiro, como 
resultado de uma parceria entre a Prefeitura  e o Gover-
no do Estado, como ferramenta pública para fortalecer 
a segurança alimentar e nutricional. Atualmente, são 
servidas cerca de 1.500 refeições por dia. No novo espa-
ço, a retirada dos kits é mais ágil, contribuindo para a 
redução das filas e do tempo de espera.

O evento terá início com o 
lançamento da coletânea ‘Te-
resa Cristina, uma mulher à 
frente do seu tempo – Cartas 
à Imperatriz’, iniciativa da Pla-
neta Azul Editora, junto com 
as organizadoras Rita Mello e 
Zélia Guerra. Com prefácio de 
Dom Philippe Tasso de Saxe-
-Coburgo e Bragança, trineto 
de Dom Pedro II.

Apelidada de ‘Mãe dos Bra-
sileiros’ por sua dedicação a 
obras de caridade e pelo apoio 
ao desenvolvimento cultu-
ral do país, a Imperatriz foi a 
inspiração para o nome de 
Teresópolis – Cidade de Teresa. 
A programação será realizada 
no Teatro Municipal, e contará 
com lançamento de coletânea 
e abertura de exposição.

Prefeitura de Teresópolis 

Novo espaço municipal evita aglomerações

São oferecidas as três refeições 

Reconhecer boas práticas das redes 

Homenagem 

Cartas para Teresa

Hidroginástica

Novos horários 

Selo de ouro pela segunda vez 

O RJ Alimenta funciona na Rua Nilza Chiapeta Fadi-
gas, nº 150, na entrada da antiga fábrica Sudamtex, de 
domingo a domingo, em três horários: café da manhã, 
das 7h às 9h; almoço, das 11h às 13h; e jantar, das 16h às 
18h. Em cada período, são distribuídos 500 kits. O café 
da manhã inclui pão com manteiga, bebida quente e 
fruta; já o almoço e o jantar oferecem refeição comple-
ta, bebida e fruta.

A premiação tem como objetivo reconhecer os esforços e 
as boas práticas das redes públicas de ensino na formu-
lação e implementação de políticas, programas e estra-
tégias voltadas à alfabetização. Lançado em 2024, o selo 
também valoriza o cumprimento das metas estabeleci-
das no Plano Nacional de Educação (PNE), especialmen-
te no que se refere à alfabetização na idade certa.

A Prefeitura de Teresópolis 
anunciou que está marcado 
para o sábado, 28, o evento 
cultural que vai prestar ho-
menagem à Imperatriz Teresa 
Cristina, a partir das 14h, mar-
cando o seu 204º aniversário 
de nascimento (14/03/1822) 
e também em referência ao 
Dia Internacional da Mulher, 
celebrado em 8 de março. 

A obra reúne 32 cartas em 
reconhecimento à Impera-
triz. Participação da escritora 
convidada Anna Maria Duarte 
Nunes de Saxe-Coburgo e 
Bragança, com sessão de au-
tógrafos. Às 15h30 será aberta 
a exposição ‘Teresópolis & Te-
resa Cristina’, na Galeria Sami 
Mattar, no 2º piso da Prefeitu-
ra, reunindo obras de artistas 
da Soarte.

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria de Esporte 
e Lazer, está com inscrições 
abertas para novas turmas 
de hidroginástica voltadas ao 
público com 50 anos ou mais. 
As atividades serão realizadas 
na piscina do Clube Entrer-
riense, com foco na promoção 
da saúde, do bem-estar e da 
qualidade de vida.

As aulas acontecerão uma vez 
por semana, em diferentes 
horários, garantindo mais co-
modidade aos participantes. Às 
quartas-feiras, as turmas serão 
oferecidas às 7h, 8h, 9h e 10h. Já 
às sextas-feiras, os horários dis-
poníveis são 8h, 9h, 10h, 14h, 15h 
e 16h. Para efetuar a inscrição, é 
necessário apresentar atestado 
médico e cópia do RG.

A Prefeitura de Nova Friburgo esteve representada, nesta 
segunda-feira, 23 de março, na cerimônia de condeco-
ração da 2ª edição do Selo Nacional Compromisso com 
a Alfabetização, realizada na Esplanada dos Ministérios 
.  Nesta edição,  Friburgo conquistou, pelo segundo ano 
consecutivo, o Selo Ouro do Selo Nacional Compromisso 
com a Alfabetização, um dos mais importantes reconhe-
cimentos concedidos pelo MEC às políticas públicas de 
alfabetização no país. A iniciativa integra o Compromisso 
Nacional Criança Alfabetizada, do Governo Federal.

Prefeitura de Nova Friburgo 

Iniciativa do Compromisso Nacional Criança Alfabetizada

Prefeitura e 
CIEE realizam 
“Projeto 
Interação” 

A Prefeitura de Petrópolis e 
o Centro de Integração Empre-
sa Escola (CIEE) estão com ins-
crições abertas para o “Projeto 
Interação”. A iniciativa é voltada 
para adolescentres e jovens de 14 
a 21 anos de idade, com ativida-
des relacionadas ao mundo do 
trabalho. O projeto vai acontecer 
em duas unidades de centros de 
Referência de Assistência Social 
(Cras), no Independência e em 
Corrêas. 

“Essa é mais uma parceria 
importante que o município faz 
pensando em cuidar da nossa 
população. Estamos pensando 
no desenvolvimento dos nossos 
jovens e dando todo apoio para 
que eles possam dar os primeiros 
passos para ingressar no mercado 
de trabalho. Vamos continuar 
atuando para que mais parcerias 
como essa possam acontecer na 
nossa cidade”, destacou o prefeito 
Hingo Hammes. 

O Interação é um projeto 
socioeducativo com objetivo 
principal de contribuir com o 
desenvolvimento humano e apri-
moramento pessoal e pro�ssional 
de adolescentes e jovens que já 
são atendidos e acompanhados 
por equipamentos da Secretaria 
de Assistência Social, Conselho 
Tutelar e outros órgãos. As ativi-
dades visam despertar o protago-
nismo, autonomia e identidade 
deles, preparando-os para o mun-
do do trabalho. 

A participação é gratuita e os 
interessados podem se inscrever 
diretamente no Cras até o dia 
nove de abril, com CPF e telefo-
ne de contato. O Cras Indepen-
dência �ca na Rua José Lino Pai, 
s/n, próxima da UBS. Já o Cras 
Corrêas é localizado na Rua Vi-
gário Corrêa, 443. 

“Nossos Cras realizam diver-
sas atividades para a população 
atendida e temos a felicidade de 
iniciar mais essa ação. É funda-
mental ajudar os jovens do muni-
cípio na busca por quali�cação e 
na entrada do mercado de traba-
lho. Queremos dar todo suporte 
possível aos jovens nesse primei-
ro passo pro�ssional”, a�rmou o 
secretário de Assistência Social, 
Wesley Barreto. 

Serão oito encontros sema-
nais, sempre das 14h às 15h30. 
As atividades no Independência 
acontecem sempre segunda-fei-
ra, a partir de 13 de abril, e quar-
ta-feira em Corrêas, começando 
no dia 15. 

“A cada dia do projeto, o jo-
vem vai ter acesso a conhecimen-
tos voltados ao mundo do traba-
lho. Vamos falar sobre currículo, 
projeto de vida, vamos fazer uma 
simulação de processo seletivo, 
entre outros temas. No �nal do 
projeto, o jovem vai ganhar um 
certi�cado e vai ser cadastrado 
no portal de vagas do CIEE Rio, 
para concorrer a oportunidades 
de estágio e Jovem Aprendiz”, ex-
plicou a psicóloga do CIEE Rio, 
Sara Cabral.

Iniciativa oferece preparação 
para o mercado de trabalho

Arquivo/TV Correio da Manhã

Projeto voltado para jovens de 14 a 21 anos 

Por redação
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Câmara de Nova Friburgo aprova 
fiscalização de Resíduos Sólidos

Por Leandra Lima

A Câmara de Nova Fribur-
go aprovou o Projeto de Lei que 
institui o ‘Programa Municipal 
de Fiscalização Colaborativa de 
Resíduos Sólidos’. O assunto vem 
sendo debatido na casa legislativa 
por conta do volume de descarte 
irregular de lixo no município.

Segundo o vereador Ange-
lo Gaguinho (PL), responsável 
pelo projeto, o problema acon-
tece corriqueiramente em toda 
a região, ressaltando a necessi-
dade de ferramentas públicas 
efetivas para resolver ou reduzir 
a prática, justificando que a ini-
ciativa envolve a população na 
preservação ambiental.

O projeto busca incentivar 
a população a registrar e denun-
ciar, por meio de imagens, como 
vídeos ou fotos, desde que o ma-
terial permita identi�car com cla-
reza o autor da infração e o local 
da ocorrência. Também busca 
a identi�cação do infrator para 
aplicação da respectiva multa. 

Nesse contexto, o denuncian-
te, ou seja, a pessoa que registrou 
o caso, pode receber uma pre-
miação correspondente a 40% 
do valor da multa efetivamente 
arrecadada.

Conforme trecho da lei, a de-
núncia que permitir a autuação 

terá o pagamento da premiação 
no prazo de 30 dias após o reco-
lhimento do valor da multa pelo 
infrator. Além disso, deve ser ga-
rantido, caso solicitado, o sigilo 
da identidade do denunciante.

Assunto em pauta
Desde o ano passado, a ques-

tão do descarte irregular de resí-
duos vem sendo tratada na Câma-
ra. Em julho de 2025, houve uma 
audiência pública sobre o tema, 
onde o vereador Ghabriel Zezi-

nho (Solidariedade) apontou que 
o problema acontece corriqueira-
mente em toda a região e propôs a 
implementação de campanha para 
sensibilizar e alertar a população 
sobre os malefícios do descarte ir-
regular, que pode causar riscos ao 
meio ambiente e à saúde pública.

Na mesma ocasião, a verea-
dora Maiara Felício (PT), ressal-
tou que a cidade estava suja, algo 
que, segundo falas da parlamen-
tar na recente sessão em que foi 
tratado o PL atual, continua. A 

parlamentar também apontou 
a urgência de se tratar o assunto 
frente ao projeto de ‘Gestão de 
Resíduos Sólidos’ do Executivo, 
que voltou a tramitar na Casa Le-
gislativa, destacando que a estru-
turação do objeto poderá ser pre-
judicial para o solo do município 
e a sustentabilidade ambiental.

Prática prejudicial
Jogar lixo incorretamente 

acarreta problemas maiores li-
gados à saúde pública e impacta 

diretamente o meio ambiente, 
além de ser um dos possíveis 
fatores de alagamento, escalo-
nando os efeitos das chuvas em 
Nova Friburgo.

Nesse sentido, o objetivo do 
programa é mitigar os efeitos 
da prática, segundo o vereador 
Gaguinho. Além dos proje-
tos apresentados, o município 
pode ter um “0800” para que a 
caçamba possa passar e recolher 
entulhos e outros resíduos de 
forma ordenada.

Objetivo é incentivar a população a registrar e denunciar descarte irregular
Tomaz Silva/Agência Brasil

O denunciante pode receber uma premiação correspondente a 40% do valor da multa

Uma comitiva com cerca de 
50 empresários do Rio de Janei-
ro, entre eles, representantes da 
Região Serrana, participou, nesta 
terça-feira (24), do lançamento 
da Agenda Legislativa da Indús-
tria 2026, realizado no plenário 
do Congresso Nacional, em Bra-
sília. O evento teve como objetivo 
apresentar aos parlamentares as 
propostas legislativas prioritárias 
para o desenvolvimento da indús-
tria do Rio de Janeiro. A sessão 
solene foi presidida pelo deputa-
do Sérgio Souza (MDB-PR).

Como iniciativa coordenada 
pela  Confederação Nacional da 
Indústria (CNI)  e executada em 
parceria com as federações esta-
duais, a agenda reúne propostas 
consideradas estratégicas para 
o avanço do setor produtivo no 
país. O documento consolida 

projetos de lei em tramitação no 
Congresso Nacional que têm po-
tencial de impactar diretamente 
o ambiente de negócios.

“Desde que a CNI deu início 
à divulgação de sua  Agenda Le-
gislativa, há exatos 32 anos, nossa 
federação também esteve sempre 
presente. E nos últimos anos, 
passamos a realizar também uma 
iniciativa própria para apresen-
tar projetos prioritários de nossa 
Agenda Legislativa Federal”, ex-
plica  Luiz Césio Caetano,  pre-
sidente da Firjan, que esteve na 
solenidade com outros empresá-
rios de diversos setores e regiões 
do estado. O presidente da Firjan 
Serrana, Júlio Talon, e o seu vice, 
Valter Zanacoli, �zeram parte da 
comitiva.

Para elaboração das pautas 
estratégicas, a  Firjan  realizou 

uma escuta ativa com empresá-
rios de todas as regiões do esta-
do. Dos  551 projetos  analisados 
pelos Conselhos Empresariais 
da federação neste ano, 79 foram 
priorizados e 20 deles foram inse-
ridos na Agenda. 

Entre os temas prioritários 
apresentados a deputados e se-
nadores, estão, por exemplo, 
a  Criação do Programa de De-
senvolvimento da Indústria de 
Fertilizantes (Profert); a  Regu-
lamentação da Inteligência Ar-
tificial; o Reenquadramento do 
Simples; a Política Nacional de 

Economia Circular; a Compe-
tência Federativa em Segurança 
Pública; a  Reforma Adminis-
trativa; a Lei Geral de Conces-
sões; entre outras medidas para 
melhorias em questões tributá-
rias e relacionadas ao comércio 
exterior. 

O presidente da CNI, Ricar-
do Alban, ressaltou que a Agenda 
Legislativa simboliza a coope-
ração entre indústria, poder pú-
blico e sociedade, com foco na 
criação de um ambiente mais fa-
vorável ao desenvolvimento eco-
nômico e social do país.

“Esta edição de 2026 reforça a 
importância do avanço de medi-
das fundamentais, como a cons-
trução de um marco regulatório 
equilibrado para a inteligência 
arti�cial, o aprimoramento das 
diretrizes para a economia cir-
cular, o fortalecimento dos me-
canismos de �nanciamento e da 
inserção internacional da indús-
tria, a modernização das regras 
de concessões e de parcerias pú-
blico-privadas, e o tratamento 
responsável de temas relaciona-
dos à sustentabilidade �scal e às 
relações de trabalho”, destaca.

Firjan leva líderes 
empresariais 
ao Congresso 
nacional

Paula Johas/Firjan

Comitiva apresentou as propostas consideradas estratégicas para o avanço do setor produtivo no país
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Câmara de Angra é alvo de 
operação da Polícia Federal

Papel da agência

Pesquisa

A Câmara de Angra dos Reis foi o centro dos holofotes na 
manhã desta terça-feira, dia 24, quando a Polícia Fede-
ral deflagrou a Operação Caça Fantasmas. O principal 
alvo foi o vereador Greg Duarte, que teria uma assessora 
“fantasma”, além de ser suspeito de praticar a chama-
da “rachadinha”. A operação apurou ainda possível uso 
indevido de recursos eleitorais e da estrutura da Câmara 
na campanha eleitoral. Policiais vasculharam o gabinete, 
a casa e o escritório do vereador, que também é Policial 
Militar. O celular dele foi apreendido para realização de 
perícia e outros documentos. O vereador, do PL, nega 
as acusações apontadas na investigação e alega que há 
motivação pessoal na operação da PF.

O conselheiro-presidente da 
Agetransp, Adolpho Konder, 
reforçou o papel da agência 
na garantia de direitos das 
passageiras. “A proteção e 
a segurança das mulheres 
no transporte público são 
prioridades. A Agetransp atua 
de forma firme para garantir 
o cumprimento do direito ao 
espaço exclusivo”.

De acordo o Instituto Patrícia 
Galvão, 97% das mulheres 
que utilizam o transporte 
público afirmam já ter sofrido 
assédio sexual. À frente da 
cerimônia, o deputado Rafael 
Picciani (MDB) enfatizou o 
caráter educativo da medida. 
“Os 20 anos do vagão femini-
no mostram que a política foi 
importante”.

Polícia Federal

Polícia Federal faz operação em Angra dos Reis

POR
SÔNIA PAES

Vereador nega acusações

Sem conhecer o teor da investigação

Vagões exclusivos

Ações

Nova lei

Garantia

Câmara Municipal divulga nota

Policiais federais cumpriram cinco mandados de busca 
e apreensão, expedidos pela Justiça Eleitoral, incluindo 
locais no Rio de Janeiro e Juiz de Fora-MG. A funcioná-
ria, que estaria recebendo em torno de R$ 7 mil, sem, 
no entanto, trabalhar, faz curso de medicina na cidade 
mineira, conforme apontam as investigações. O vereador 
diz que a assessora trabalha remotamente, mas já atuou 
no gabinete presencialmente.

“Ressaltamos que, até o presente momento, esta Câ-
mara não teve acesso formal aos autos da investigação, 
desconhecendo o teor detalhado dos elementos proba-
tórios colhidos. Tão logo as informações sejam comparti-
lhadas pelo Judiciário e pela Polícia Federal, as medidas 
administrativas cabíveis serão rigorosamente adotadas, 
respeitando-se o devido processo legal”, afirma a nota.

A Assembleia Legislativa do 
Rio de Janeiro (Alerj) realizou 
nesta terça-feira (24) solenida-
de para celebrar os 20 anos da 
Lei que institui vagões exclu-
sivos para mulheres nos trens 
e metrô. O evento foi realizado 
no Palácio Tiradentes e reuniu 
diversos órgãos para discutir a 
segurança das mulheres nos 
transportes públicos.

Charles Batista, vice-conse-
lheiro da Agetransp, comen-
tou sobre a medida. “Duas 
décadas depois, o vagão 
feminino ainda representa 
um símbolo no sentido de 
que a sociedade não pode 
fechar os olhos para o assédio. 
Essa medida deve ser vista 
como parte de um conjunto 
de ações necessárias para 
garantir dignidade e respeito”.

Durante o evento, também 
foi debatida a nova Lei nº 
11.143/26, criada pela Alerj e 
sancionada na segunda-fei-
ra (23/03), que determina o 
funcionamento 24 horas por 
dia dos vagões exclusivos 
para mulheres nos trens e no 
metrô do estado. A medida 
tem o objetivo de melhorar a 
legislação anterior.

A representante da Ouvidoria 
da Mulher do MPRJ, Karina 
Tavares, ressaltou a importân-
cia da atuação institucional 
na garantia dos direitos das 
mulheres. “Essa nova lei nasce 
do reconhecimento de uma 
realidade concreta e persis-
tente: mulheres que, diaria-
mente, enfrentam medo, 
assédio e violência”.

Os investigados podem responder por falsidade ideológi-
ca eleitoral, peculato, desvio e abuso de poder político e 
econômico. A Câmara Municipal divulgou nota colocan-
do-se à disposição da Justiça. “Entendemos que as insti-
tuições republicanas devem atuar com independência e 
rigor para garantir a transparência e a correta aplicação 
dos recursos públicos.A Câmara Municipal não apenas 
chancela, mas sustenta a necessidade de uma apuração 
minuciosa sobre quaisquer indícios de irregularidades 
que envolvam o uso do aparato público”, diz a nota.

Arquivo - Wagner Gusmão

Câmara de Angra divulga nota sobre operação

Exonerado, 
Drable vai 
para disputa 
rumo à Alerj

O ex-prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, agora também é 
ex-Subsecretário do Governo do 
Estado. Ele foi exonerado pelo 
governador Cláudio Castro nesta 
sexta-feira (20), de acordo com o 
Diário O�cial desta segunda-fei-
ra, dia 23. A medida já era espe-
rada, tendo em vista que Drable 
quer disputar uma cadeira na 
Assembleia Legislativa do Rio de 
Janeiro (Alerj).

Ao Correio Sul Fluminense, 
ele a�rmou que se sente grato. 
“Estou me desincompatibili-
zando hoje. Uma experiência de 
quase um ano no Palácio, ao lado 
do Governador Cláudio Castro, 
em que tive a oportunidade de 
ajudar na interlocução com enti-
dades e também municípios. Me 
sinto grato ao Governador, e ain-
da mais preparado para represen-
tar Barra Mansa e a nossa região”, 
destacou.

A corrida eleitoral foi con-
firmada ainda no ano passado, 
quando o ex-prefeito lançou 
sua pré-candidatura a depu-
tado estadual no Clube Mu-
nicipal, em Barra Mansa. Na 
ocasião, ele reuniu apoiadores 
em um evento com cerca de 2,5 
mil pessoas.

Na época, ele a�rmou ao jor-
nal aQui que sua bandeira de 
campanha seria realizar o desen-
volvimento de políticas susten-
táveis, bem como a criação de 
oportunidades e ambientes que 

permitam o desenvolvimento 
econômico da região. ‘Principal-
mente aprimorando as estruturas 
de segurança pública’, frisou.

Entre os presentes, estiveram o 
atual prefeito e sucessor de Drable 
na prefeitura de Barra Mansa, o 
prefeito Luiz Furlani; a vice-pre-
feita Luciana Alves; a ex-vice pre-
feita Fátima Lima; e o ex-deputa-
do estadual Ademir Melo, além 
de representantes da Câmara Mu-
nicipal e lideranças locais.

Concorrência

Aliás, os eleitores de Barra 
Mansa terão opções ‘de casa’ para 
deputado estadual. Isso porque, 
além de Drable, outro velho 
nome também vai para a disputa 
eleitoral de 2026: o ex-deputado 
Marcelo Cabeleireiro, que aliás, 
foi seu aliado de primeira hora. 
Agora, nem de última.

Diferente das eleições muni-
cipais que Cabeleireiro disputou 
indiretamente contra Drable - já 
que Furlani foi indicado pelo ex-
-prefeito -, desta vez, ele buscou 
um apoio de peso-pesado de nin-
guém menos que Eduardo Paes, 
que renunciou o a prefeitura o 
Rio de Janeiro nesta sexta-feira 
(20) para disputar o comando do 
Governo do Estado.

Em janeiro, inclusive, Eduardo 
Paes esteve em Barra Mansa para 
um encontro coordenado pelo di-
retório do PSD. Cabeleireiro, cla-
ro, estava presente e fez questão de 
usar as redes sociais para elogiar a 
visita do então prefeito.

Político diz que está preparado 
para representar BM e região

Arquivo/PMBM

Ex-prefeito de BM é pré-candidato para deputado estadual

Por ana luiza Rossi
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Uma ação integrada entre 
a Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Semop) e a Po-
lícia Civil resultou na prisão, 
nesta terça-feira (24), de um 
homem de 22 anos apontado 
pela polícia como chefe do 
tráfico de drogas no Condo-
mínio Ingá II, no bairro Santa 
Cruz, em Volta Redonda.

A prisão foi realizada pelo 
Sistema Integrado de Segu-
rança Pública do município, 
ser viço da Semop que reúne 
policiais militares do Proeis 
(Programa Estadual de Inte-
gração na Segurança) e agen-
tes da secretaria. Contra o 
suspeito havia um mandado 
de prisão expedido pela Justi-
ça, após condenação a mais de 
11 anos de prisão em regime 
fechado pelos crimes de tráfi-
co de drogas, associação para 
o tráfico e porte ilegal de arma 
de fogo.

A prisão foi possível após 
uma denúncia anônima aos 
agentes da Semop apontar que 
o foragido estaria deixando 
o condomínio. As equipes se 
deslocaram até o local e fla-
graram o suspeito seguindo 
em direção à sua residência. 
Ao receber voz de prisão, ele 
tentou fugir, mas foi rapida-
mente contido.

O homem possui diversas 
anotações criminais e, na se-
mana passada, teria consegui-
do escapar de uma ação da Po-
lícia Civil.

Durante a abordagem, 
foram encontrados com o 
suspeito dois cigarros de ma-
conha e um saco contendo 
elásticos utilizados para amar-
rar dinheiro - material geral-
mente associado à atividade 
do tráfico. 

Ele conduzia um veículo 
Fiat Siena, de cor branca, no 
momento da ação. Após a cap-
tura, o homem foi encaminha-
do à 93ª Delegacia de Polícia 
Civil de Volta Redonda, onde 
permaneceu preso e à disposi-
ção da Justiça.

O secretário municipal 
de Ordem Pública, Coronel 
Henrique, destacou a ação in-
tegrada . “Essa prisão demons-
tra a eficiência do nosso sis-
tema integrado de segurança, 
que alia inteligência, atuação 
conjunta das forças e princi-
palmente: confiança da po-
pulação, através de denúncias. 
Estamos falando de um crimi-
noso com condenação alta e 
histórico relevante no tráfico, 
que foi retirado de circulação. 
Seguiremos firmes, atuando 
de forma estratégica”, afirmou 
Coronel Henrique.

Chefe do 
tráfico no 
Ingá II é 
preso em VR

INEA realiza nova fiscalização 
em unidades da Granja Rica 
Instituto deu prazo de 48 horas para encerramento das atividades

O INEA (Instituto Estadual 
do Ambiente) realizou uma 
nova �scalização nas unidades 
da Granja Rica, nos distritos de 
Dorândia e Vargem Alegre, em 
Barra do Piraí, para acompanhar 
o processo de encerramento das 
atividades após a interdição da 
empresa. A nova vistoria foi 
realizada na segunda-feira, dia 
23, a partir de um novo pedido 
do prefeito Luciano Muniz, em 
função de relatos recentes da 
população sobre episódios oca-
sionais de mau cheiro e a proli-
feração de moscas na região.  O 
instituto vai continuar acom-
panhando e deu o prazo de 48 
horas para encerramento de�ni-
tivo das atividades.

O processo de interdição da 
empresa teve início em 26 de ja-
neiro, após denúncia do prefei-
to. Segundo o diretor do INEA, 
Rodrigo Régis, que conduziu 
as vistorias, na ocasião foram 
identificadas diversas irregula-
ridades, como maus-tratos aos 
animais, forte odor proveniente 
das instalações insalubres e ope-
ração sem licença ambiental.

Na unidade de Dorândia, o 
processo de desmobilização está 
em andamento. Segundo o dire-
tor, a empresa já realizou a reti-
rada de todos os animais, segue 
com a remoção dos resíduos do 
manejo das aves, iniciou a limpe-
za em parte dos aviários e demo-
lição dos fornos de incineração, 
demonstrando avanço no cum-
primento das exigências. Ainda 

assim, apesar das medidas já ado-
tadas, as exigências não foram in-
tegralmente cumpridas.

Já na unidade de Vargem 
Alegre, o cenário é diferente. 
O INEA identificou descum-
primento de notificações an-
teriores. De um total de cerca 
de 750 mil aves, restam apro-
ximadamente mil, que devem 
ser retiradas até esta terça-feira 
(24), conforme exigência do 
instituto. Além disso, foi cons-
tatada a retirada de parte das 
camas aviárias, aplicação de cal 
para desinfecção dos aviários e 
demolição dos fornos.  Diante 
desse cenário, foram aplicadas 
novas multas e estabelecido 

prazo de até 48 horas para o 
encerramento definitivo das 
atividades. Caso a medida não 
seja cumprida, novas sanções 
serão aplicadas.

Ainda segundo Rodrigo Ré-
gis, a movimentação das chama-
das “camas aviárias”, material 
utilizado no manejo das aves, é 
a responsável pelo aumento da 
presença de moscas e por episó-
dios pontuais de mau cheiro, si-
tuação considerada temporária 
dentro do processo de encerra-
mento.

O prefeito Luciano Muniz, 
que não pôde acompanhar a ação 
por estar cumprindo agendas em 
Brasília, reforçou que a ação se-

gue como prioridade da gestão. 
“Melhorar a qualidade do ar e a 
qualidade de vida da nossa popu-
lação é uma prioridade do nosso 
governo. Vamos continuar acom-
panhando de perto e cobrando o 
cumprimento de todas as medi-
das necessárias”, destacou.

O secretário municipal de 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Fábio Nogueira, ressaltou que a 
nova vistoria foi solicitada pelo 
prefeito para garantir transparên-
cia no processo. “Estamos acom-
panhando de perto cada etapa e 
as práticas adotadas nessa opera-
ção”, a�rmou, destacando que a 
Prefeitura segue monitorando o 
caso em conjunto com o INEA.

Arquivo/PMP

Ação aconteceu a partir de um novo pedido de fiscalização, após mau cheiro e moscas

Com o objetivo de reduzir 
os acidentes de trânsito, garan-
tir mais segurança e valorizar 
o comércio local do Retiro, em 
Volta Redonda, um projeto de 
reordenamento do �uxo viá-
rio do bairro foi apresentado a 
comerciantes e autoridades na 
manhã desta terça-feira (24) no 
gabinete do prefeito Antonio 
Francisco Neto. O plano tem 
como base estatísticas de trânsi-
to do 22º Grupamento de Bom-
beiro Militar (GBM) e um Estu-
do Preliminar sobre Acidentes 
de Trânsito e Regime Viário no 
Bairro Retiro, desenvolvido pelo 
perito criminal da Polícia Civil 
Pedro Santos Salim. 

Ele conta que a ideia do estu-
do surgiu tanto por ele atender 
ocorrências de trânsito. “Uma 
das causas era o fato de que as 

quatro principais avenidas do 
bairro eram de mão dupla, numa 
área densamente povoada. Então 
a proposta foi, além das questões 
de imprudência e de sinalização, 
adotar a mudança para mão úni-
ca, bene�ciando não só o �uxo 

do trânsito, mas principalmente 
a redução dos riscos de acidentes 
de trânsito”, explica Salim. 

O projeto, que foi encami-
nhado à Secretaria Municipal de 
Transporte e Mobilidade Urbana 
(STMU), tem como base a alta 

demanda de tráfego na região do 
Retiro, que tem forte presença de 
comércio, mas apresenta proble-
mas de �uidez do trânsito. 

“Primeiro, nós temos que 
valorizar o comércio, que hoje é 
afetado pelos problemas no or-
denamento urbano, com pontos 
críticos onde as pessoas evitam 
passar. Organizando isso, você 
terá um maior volume de trá-
fego passando naquela região, 
com melhor �uidez, e uma vi-
sibilidade maior das atividades 
comerciais naquela região. Asso-
ciado a isso, o número de vagas 
existentes para estacionamento 
permanecerá, o que vai permitir 
essa acessibilidade com maior 
participação da população”, ex-
plica o secretário municipal de 
Transporte e Mobilidade Urba-
na, Paulo Barenco.

Estatísticas de bombeiros militares e 
Polícia Civil ajudam na mobilidade

Cris Oliveira/PMVR

Estudos foram encaminhados à STMU para melhorar tráfego
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Loteamento Chácara recebe 
intervenções de mobilidade

Serviços

Vagas disponíveis

A recuperação asfáltica com fresa na Rua E do Lotea-

mento Chácara, na área central de Barra Mansa, foi 

realizada nesta terça (24). A ação faz parte do crono-

grama contínuo de melhorias na infraestrutura urbana, 

com o objetivo de garantir mais mobilidade, segurança 

e qualidade de vida para os moradores. De acordo com 

o secretário municipal de Manutenção Urbana, Fanuel 

Faria, a intervenção atende a uma demanda antiga da 

população local. O serviço incluiu a preparação da via, e 

recuperação do piso asfáltico, proporcionando melhores 

condições de tráfego tanto para veículos quanto para pe-

destres. “Hoje conseguimos entregar um serviço de qua-

lidade, que traz mais conforto e segurança”, destacou.

A subsecretária de Assistência 

Social de Volta Redonda, La-

rissa Garcez, afirma que cede 
o espaço do Cras para que 

empresas recebam os currí-

culos. “O Cras já é um espaço 

de prestação de serviços e 

convivência para a comunida-

de e o mutirão de empregos 

é mais uma ação voltada para 

a população”, disse.

As vagas disponíveis são para 

Pieiro (Lavador de Louças), 

Auxiliar de Cozinha, Auxiliar 

de Garçom (Cumim), Auxiliar 

de Serviços Gerais, Copeiro 

e Recepcionista. O mutirão 

será no Cras Monte Castelo, 

mas está aberto para usuários 

de todos os Cras da cidade 

e também para a população 

em geral.

Gabriel Borges/PMBM

Ação foi movida após demanda antiga de moradores

POR 
LANNA SILVEIRA

Ação voltada para zona rural

Programação continua até quinta

Mutirão de emprego

Tuberculose

Atendimento

Diagnóstico

Mutirão realiza casamento comunitário

Aliás, nesta mesma terça, a cidade recebeu a primeira 

edição do Mutirão de Documentação da Trabalhadora 

Rural – uma iniciativa do Ministério do Desenvolvimento 

Agrário e Agricultura Familiar (MDA), em parceria com o 

Incra, dentro do Programa Nacional de Cidadania e Bem 

Viver para Mulheres Rurais. A ação aproximou o poder 

público da população, levando serviços essenciais tanto 

para moradores da zona rural quanto urbana.

O mutirão também ofereceu a possibilidade de divór-

cios consensuais, inclusive em casos com filhos e bens a 
partilhar, garantindo agilidade e orientação jurídica para 

quem buscava seguir novos caminhos. A programação 

continua nesta quarta (25) e quinta-feira (26), das 9h às 

17h. O casamento comunitário segue na quarta-feira, das 

9h às 12h e na quinta-feira, a previsão é a partir das 13h.

Volta Redonda promove um 

mutirão de empregos no 

Cras (Centro de Referência de 

Assistência Social) do bairro 

Monte Castelo, que fica na 
Rua São Sebastião, número 

112, nesta quarta-feira (25) en-

tre 13h e 16h. Os interessados 

devem ter mais de 18 anos, le-

var o currículo impresso, além 

de documentos pessoais.

Data em que é celebrado o 

Dia Mundial de Combate à 

Tuberculose, nesta terça-fei-

ra (24) Barra Mansa realizou 

uma ação de conscientização 

e orientação à população na 

Praça da Vila Delgado, no 

bairro Ano Bom. O objetivo 

foi ampliar o acesso à infor-

mação, identificar possíveis 
casos e reforçar o diagnóstico 

precoce.

Uma equipe multiprofissional 
composta por enfermeiros 

e assistentes sociais orienta-

ram sobre os principais sinais 

e sintomas da tuberculose, 

além de informar sobre o 

atendimento disponível no 

município. A ação também 

incluiu escuta qualificada 
para identificar sintomas res-

piratórios e coleta de material.

De acordo com a supervisora 

técnica da Tuberculose, Hel-

len Martins, a abordagem di-

reta com a população é uma 

estratégia essencial. “Conse-

guimos identificar pacientes 
sintomáticos respiratórios 

e já realizamos a coleta do 

material para análise, o que 

permite um diagnóstico mais 

rápido”, destacou.

O mutirão tem a finalidade de facilitar a vida da popula-

ção, concentrando em um só lugar, serviços como emis-

são do Cadastro da Agricultura Familiar (CAF), segunda 

via de documentos, regularização de CPF e até atendi-

mentos jurídicos gratuitos voltados à resolução consen-

sual de conflitos. A iniciativa também abriu espaço para 
casamentos comunitários, que reuniram casais em uma 

cerimônia especial, com direito a buquê, cenário para 

fotos e celebração conduzida pela juíza da 1ª Vara de Fa-

mília de Barra Mansa, Anna Carolinne Licasálio da Costa. 

Gabriel Borges/PMBM

Ação também oferece possibilidade de divórcio consensual

V. Redonda 
promove 
qualificação 
para PCDs

Volta Redonda segue inves-
tindo na inclusão e na quali�ca-
ção com o curso de Introdução à 
Segurança do Trabalho, voltado 
para Pessoas com De�ciência 
(PCDs). As aulas acontecem às 
segundas e quintas-feiras no au-
ditório da Biblioteca Municipal 
Raul de Leoni, na Vila Santa Ce-
cília, e são ministradas pelo ins-
trutor Eduardo Menchise. 

Entre os alunos, histórias de 
conquistas e busca por conheci-
mento reforçam a importância 
da iniciativa. É o caso de Luiz 
Henrique Oliveira Alves, de 
33 anos, surdo, que viu no cur-
so uma oportunidade única de 
aprendizado e de contribuição no 
ambiente de trabalho. 

- Decidi fazer o curso porque 
é uma oportunidade que a gen-
te não tem sempre, ainda mais 
sendo gratuito. Trabalho na 
SMPD e quero ajudar a melho-
rar a segurança, não só dentro de 
empresas, mas também orientar 
outras pessoas. Estou gostando 
muito das aulas, que são total-
mente adaptadas, com muitos 
recursos visuais e explicações 
detalhadas. É um conhecimento 
muito importante para a vida”, 
destacou Luiz Henrique.  

Juliana de Assis Silva, de 40 
anos, que possui monoplegia no 
membro superior direito, ressalta 
que, para ela, o curso representa 
uma porta de entrada para novas 
oportunidades pro�ssionais.  

— O que me motivou foi a 
chance de acrescentar ao meu 
currículo e, futuramente, fazer 
o curso técnico de Segurança do 
Trabalho. O curso está sendo 
maravilhoso, com um professor 
muito quali�cado, atencioso e 
que nos motiva a cada aula. Que-
ro levar esse conhecimento para 
minha vida e aproveitar as próxi-
mas oportunidades que surgirem 
- a�rmou Juliana.  

O curso 

O curso de Introdução à Se-
gurança do Trabalho tem como 
objetivo preparar os alunos para 
o ambiente de trabalho, especial-
mente no setor industrial, pro-
movendo mais segurança e auto-
nomia. Ao longo de 20 aulas, os 
participantes receberão orienta-
ções práticas, conhecimentos téc-
nicos e acesso à legislação da área.  

Entre os conteúdos abor-
dados estão: Sinalização de 
Segurança; Equipamentos de 
Proteção Individual (EPIs); Li-
beração de Serviços; Inspeções 
de Segurança; Combate a In-
cêndio; Reuniões de Seguran-
ça; e Legislação Brasileira, com 
foco nas Normas Regulamenta-
doras.  

Ao �nal do curso, os alunos 
estarão mais preparados para 
atuar com segurança, sendo 
capazes de reconhecer riscos e 
contribuir para a prevenção de 
acidentes, tornando os ambien-
tes de trabalho mais seguros e 
inclusos.  

Turma faz o curso de Introdução 
à Segurança do Trabalho

Adriana Cópio/PMVR

Alunos destacam aprendizado e acessibilidade na formação

da Redação
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Operação tapa-buracos altera 
trânsito de Barra do Piraí

Dia D Vacinação II

Dia D Vacinação I

A Secretaria de Serviços Públicos de Barra do Piraí, deu 

continuidade na terça-feira (24) à operação tapa-buracos 

em diferentes pontos da cidade. No Centro, os trabalhos 

estvam, concentrados na Rua Aureliano Garcia, que perma-

neceu interditada ao longo do dia. De acordo com a Secre-

taria intervenção teve como objetivo melhorar as condições 

da malha viária e garantir mais segurança para motoristas 

e pedestres. Durante o período, o trânsito na região sofreu 

alterações, exigindo atenção redobrada de quem circula 

pelo local. Para minimizar os impactos no fluxo, a ponte que 
liga o bairro Governador Portela à Praça Oliveira Figueiredo 

permaneceu aberta durante todo o período de obras, fun-

cionando como alternativa para os condutores.

A campanha é voltada para os 

grupos prioritários, incluindo 

crianças de 6 meses a menores 

de 6 anos, gestantes, puérpe-

ras (até 45 dias após o parto) e 

idosos com 60 anos ou mais. 

Segundo a Secretaria a ação 

tem como objetivo ampliar a 

cobertura vacinal e proteger a 

população contra as complica-

ções causadas pelo vírus.

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Pinheiral, promove 

no sábado (28) o Dia D de 

Vacinação Contra a Influenza. 
A mobilização acontece das 

08h às 17h, em todas as Uni-

dades de Saúde da Família do 

município. A orientação é que 

os moradores levem o cartão 

de vacinação para atualização 

dos dados.

Foto: DIvulgação/PMBP

Intervenção aconteceu na Rua Aureliano Garcia

Cineclube Estação terá nova exibição

Serviços Oferecidos

Convite

Vaga I

Vaga II

Vaga III

Centro de Saúde da Mulher terá ação

O Cineclube Estação de Barra do Piraí realiza, na quinta-feira 

(26), a exibição do filme “3 Obás de Xangô”, obra que aborda 
o tema “Raízes de Matrizes Africanas” por meio da trajetória 
de Jorge Amado, Dorival Caymmi e Carybé. Após a sessão, 

haverá um debate com Pedro Augusto e Pai Sid, promoven-

do um espaço de diálogo e aprofundamento com o públi-

co. O evento acontece no Centro Cultural Rosemar Muniz 

Pimentel, às 19h, e possui classificação indicativa de 14 anos.

O Centro de Saúde da Mulher funciona regularmente 

ao longo da semana, mas abrirá excepcionalmente no 

sábado para garantir mais oportunidades de cuidado e 

prevenção. Entre os serviços oferecidos estão consultas 

ginecológicas, coleta de exame preventivo e orientações 

de saúde, com atendimentos realizados tanto por agen-

damento quanto por livre demanda.

A prefeita Katia Miki reforçou 

a importância da iniciativa 

e fez um convite direto às 

moradoras. “A gente sabe que 
a rotina é corrida, mas é fun-

damental que as mulheres se 

priorizem. Por isso, estamos 

abrindo o Centro de Saúde da 

Mulher no sábado. Fica aqui 

o nosso convite apara que 

venham”, afirmou a prefeita.

O Sistema Nacional de Empre-

go (Sine) de Barra do Piraí infor-

mou que está com novas vagas 

abertas entre os dias 24 e 27 de 

março,  oferecendo oportunida-

des para quem busca inserção 

ou recolocação no mercado de 

trabalho. Segundo o Sine as va-

gas atendem a diferentes perfis 
profissionais, com opções em 
áreas como comércio, serviços, 

indústria e hotelaria. 

Entre os cargos disponíveis 

estão ajudante de manuten-

ção de refrigeração, aten-

dente de loja (inclusive para 

primeiro emprego), auxiliar 

de serviços gerais, auxiliar e 

balconista de cozinha, ca-

mareira de hotel, cozinheiro, 

instalador de internet, moto-

rista de caminhão, operador 

de caixa.

O Sine também divulgou vagas 

para o cargo de e terapeuta 

ocupacional. O atendimento 

acontece na unidade do Sine, 

localizada ao lado da Prefeitu-

ra, das 8h30 às 16h30. Para se 
candidatar, é necessário apre-

sentar documentos pessoais, 

como RG, CPF, carteira de 

trabalho, comprovante de resi-

dência e currículo atualizado.

A Prefeitura de Barra do Piraí realiza, no sábado (28), 

uma ação especial no Centro de Saúde da Mulher, com 

oferta de consultas ginecológicas, exames preventivos 

e atendimentos com e sem agendamento. A iniciativa 

acontece das 8h às 12h, no Hospital Maria de Nazareth, 

no bairro Matadouro, onde fica o Centro. A proposta é 
ampliar o acesso aos serviços de saúde para mulheres 

que enfrentam dificuldades para buscar atendimento 
durante os dias úteis, principalmente por conta da rotina 

de trabalho.

Foto: Divulgação/PMBP

Ação acontece no Hospital Maria de Nazareth

Katia Miki 
devolve 
Escola à 
população

A Prefeitura de Barra do Piraí 
informou que a Escola Jehovah 
Santos foi reinaugurada, nesta 
segunda-feira (23). Segundo a 
Prefeitura o dia amanheceu dife-
rente para o diretor Rogério dos 
Santos, para os professores e para 
os quase 200 alunos da unidade, 
que permaneceu fechada por 
mais de seis anos. 

A reinauguração da escola era 
uma demanda antiga dos mora-
dores do bairro São João e de co-
munidades próximas. Ao assumir 
a Prefeitura de Barra do Piraí, em 
janeiro de 2025, a prefeita Katia 
Miki priorizou a retomada e con-
clusão da obra, devolvendo à po-
pulação uma de suas principais 
referências na educação. 

Durante mais de seis anos, os 
alunos precisaram estudar longe 
de casa, em uma unidade provi-
sória e sem a estrutura ideal. Nes-
te 23 de março, a Escola Jehovah 
Santos volta, o�cialmente, ao seu 
espaço com mais qualidade, dig-
nidade e condições adequadas 
para o aprendizado.

Foi na casa de dona �ere-
zinha Duque que funcionou a 
primeira sede da Escola Jehovah 
Santos. Presente na cerimônia de 
inauguração, ela se emocionou 
ao acompanhar esse novo capí-
tulo da história da instituição. 
“Na época, há décadas, o bairro 
não tinha uma escola, e as crian-
ças precisavam ir para outros lo-
cais para estudar. Então surgiu 

a necessidade da criação de uma 
unidade aqui. Eu e minha amiga 
Neliana �zemos a solicitação e 
reunimos os alunos nessa primei-
ra escola, que, após muitos anos, 
cresceu e hoje está sendo entre-
gue com uma bela reforma. Estar 
na condição de fundadora do 
Jehovah Santos é uma sensação 
única”, relembrou �erezinha 
Duque.

Em breve, ao lado da Escola 
Jehovah Santos, será inaugurada 
uma creche que levará o nome do 
pai de �erezinha, José Duque 
de Freitas, com capacidade para 
atender alunos de 0 a 3 anos do 
São João e de bairros próximos.

A cerimônia se encerrou com 
muita alegria e com o sentimento 
de fortalecimento da educação 
municipal, que ganhou mais um 
equipamento de qualidade para 
seus alunos, fruto do empenho 
e dedicação da gestão com essa 
benfeitoria. 

Também participaram da 
solenidade o vice-prefeito e se-
cretário de Saúde, Cristiano Al-
meida; secretária de Obras Pú-
blicas, Maria Ilma de Andradeos; 
secretária de Educação, Cleide 
Mara Rocha ;vereadores Elves 
Costa, Pedrinho ADL, Luiz Feli-
pe Ludi (presidente da Comissão 
de Educação), Jeordane Perino e 
João Paulo Novaes; o presidente 
da Associação de Moradores do 
bairro São João, Josimar Nasci-
mento; a ex-diretora Sandra Lú-
cia; e autoridades do secretariado 
da Prefeitura de Barra do Piraí.

A unidade foi reinaugurada após 
mais de seis anos de fechamento

Foto: Divulgação/PMBP

A reinauguração era uma demanda antiga dos moradores 

da Redação
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Programação da Semana Santa em 
Angra dos Reis une fé e tradição

Com o apoio da Prefeitura 
de Angra dos Reis, por meio da 
Secretaria de Cultura e Patrimô-
nio, a Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição inicia a série de cele-
brações da Semana Santa nesta 
quarta-feira, 25 de março, com 
o Ofício das Trevas, na Igreja do 
Carmo. A programação comple-
ta segue até o dia 5 de abril, com 
missas, procissões, Via Sacra pe-
las ruas da cidade, procissões e 
celebrações eucarísticas.

Entre os momentos mais 
marcantes estão a Procissão do 
Encontro, na Terça-Feira Santa, o 
Tríduo Pascal, que inclui a Missa 
da Ceia do Senhor com o tradi-
cional Lava-Pés, a Ação Litúrgica 
da Sexta-Feira Santa e a Solene 
Vigília Pascal, além da Procissão 
do Cristo Ressuscitado no Do-
mingo de Páscoa, que celebra a 
vitória da vida sobre a morte.

A programação também con-
templa o Domingo de Ramos, 
com bênção dos ramos e procis-
são solene, além de celebrações 
tradicionais como a Procissão 
do Senhor Morto e os Solenes 
Motetos de Verônica, que emo-
cionam e mantêm viva a herança 
cultural e religiosa do município.

A Prefeitura de Angra dos 
Reis apoia as celebrações, reco-
nhecendo a importância históri-
ca, cultural e religiosa da Semana 
Santa para a cidade.

“A Semana Santa é um patri-
mônio imaterial que atravessa 
gerações, mantendo viva a fé e a 

identidade do nosso povo. É um 
período de re�exão, união e re-
novação espiritual” destacou a se-
cretária de Cultura e Patrimônio, 
Marlene Ponciano.

Programação
Nesta quarta-feira (25), às 

19h será realizado o Ofício das 
Trevas na Igreja do Carmo, dan-
do início à programação. Na 
quinta-feira (26) às 12h será rea-
lizada uma missa na Igreja Ma-
triz, e às 18h terá um mutirão de 
con�ssões na Igreja do Carmo.

Na sexta-feira (27) será rea-

lizada às 12h mais uma missa na 
Igreja Matriz, e às 19h terá uma 
Via Sacra Paroquial pelas ruas da 
cidade, saindo do Convento do 
Carmo.

No sábado (28) não haverá 
missa às 19h. No Domingo de 
Ramos e da Paixão do Senhor 
(29) a programação terá início às 
6h30 com concentração na Co-
munidade do Bon�m com café 
partilhado, às 7h terá Bênção 
dos Ramos seguida de Procissão 
Solene e continuação da Santa 
Missa na Igreja do Carmo, não 
haverá missa às 11h. Às 17h será 

realizada uma missa na Igreja do 
Carmo, com outra missa sendo 
feita às 19h no mesmo local.

Na segunda-feira Santa (30) 
será realizada às 19h uma missa 
no Convento do Carmo, seguida 
da procissão do Depósito do Se-
nhor dos Passos para Igreja Ma-
triz. Na terça-feira (31) às 12h 
terá uma missa na Igreja Matriz, 
e às 18h30 terá uma Procissão 
do Encontro pelas ruas da cida-
de com a imagem do Senhor dos 
Passos saindo da Igreja Matriz, e 
a imagem de Nossa Senhora das 
Dores da Igreja do Carmo segui-

da de sermão do Encontro no lar-
go da Matriz.

Na quarta-feira (01) às 12h 
terá um Santo Terço pela santi�-
cação do Clero na Igreja Matriz, 
às 19h terá a Missa dos Santos 
Óleos na Igreja São José Operário 
em Jacuecanga. Não haverá a mis-
sa das 19h na Igreja do Carmo.

Na quinta-feira (02) terá às 
19h a Santa Missa da Solenidade 
da Ceia do Senhor e Lava pés, se-
guida de Vigília na Igreja do Car-
mo. Na Sexta-Feira Santa (03) às 
15h terá Ação Litúrgica da Pai-
xão e Morte do Senhor, na Igreja 
do Carmo, seguida da descida da 
Cruz e tradicional procissão do 
Senhor Morto acompanhado dos 
Solenes Motetos de Verônica.

No sábado (04) às 9h terá a 
Celebração das Sete Dores de 
Nossa Senhora na Igreja do Car-
mo, e às 19h a Missa Solene da 
Vigília Pascal e benção do Fogo 
novo na Igreja do Carmo.

No domingo de Páscoa (05) 
às 7h terá a concentração na 
Igreja do Carmo, saindo em 
procissão com o Cristo Ressus-
citado, seguida de Santa Missa 
na Igreja Matriz. Logo após café 
da manhã partilhado na praça 
da Matriz. Não haverá Missa das 
09h e das 11h na Igreja Matriz. 
Às 17h e às 19h terá Missa na 
Igreja do Carmo, e por �m às 
20h terá a encenação do espetá-
culo “A Vida e Paixão de Cristo”, 
no largo da Igreja do Carmo, en-
cerrando a programação.

Celebrações seguem até o dia 5 de abril, com missas e procissões pela cidade
Divulgação/PMAR

A programação também contempla o Domingo de Ramos

A equipe do Programa Co-
munidades de Angra (PCA) es-
tará no bairro Campo Belo entre 
os dias 24 e 26 de março (terça a 
quinta-feira). A ação do progra-
ma tem como objetivo identi�car 
as principais demandas da popu-
lação em relação a melhorias nos 
serviços públicos e em obras na 
localidade.

Durante as visitas, os entre-
vistadores do programa coletam 
informações por meio do preen-
chimento de um formulário on-
line, permitindo um diagnóstico 
mais preciso das necessidades do 
bairro a partir da escuta direta da 
população.

No dia 24, a equipe do PCA 
esteve no Tijolito, na Rua Allan 
Kardec, em frente à quadra po-
liesportiva. No dia 25, os atendi-
mentos acontecem no Pontilhão, 
na Rua Resende, próximo à Pra-
ça José Português. Encerrando a 

programação, no dia 26, o PCA 
estará na Rua Barra Mansa.

Além da tenda montada nos 
pontos �xos, as equipes irão per-
correr residências e estabeleci-
mentos comerciais para ampliar 
a coleta de dados. As atividades 
acontecem sempre das 9h30 às 

13h30. Em caso de chuva, a pro-
gramação poderá ser adiada e re-
marcada. 

O Programa Comunidades 
de Angra é uma iniciativa vin-
culada à Secretaria de Relações 
Institucionais da prefeitura de 
Angra dos Reis.

Programa Comunidades de 
angra chega ao Campo Belo

Divulgação/PMAR

Moradores são ouvidos para apontar prioridades em serviços

A prefeitura de Angra dos 
Reis, por meio da Secretaria 
de Desenvolvimento Social e 
Promoção da Cidadania, lança 
mais uma edição da campanha 
“Amigo da Criança, do Adoles-
cente e do Idoso”.

A iniciativa é uma impor-
tante estratégia de mobiliza-
ção social e fortalecimento das 
políticas públicas e convida 
contribuintes pessoas físicas e 
jurídicas a assumirem um papel 
ativo na transformação da reali-
dade local. Para isso, baste des-
tinar parte do Imposto de Ren-
da Retido na Fonte (IRRF) ao 
Fundo Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adolescente 
(FMDCA) e ao Fundo Muni-
cipal do Idoso.

Os recursos são integralmen-
te aplicados em projetos sociais 
desenvolvidos por instituições 
devidamente registradas nos 
conselhos municipais, além de 

ações governamentais voltadas 
à promoção da dignidade, inclu-
são e garantia de direitos.

A destinação do imposto 
representa um gesto de cida-
dania, que não gera custos adi-
cionais ao contribuinte, já que 
o valor é abatido do imposto 
devido. A doações podem ser 
realizadas tanto no momento 
da declaração quanto ao longo 
do ano-calendário, permitindo 
maior �exibilidade e alcance 
da campanha. Pessoas físicas 
podem destinar até 6% do im-
posto devido ao longo do ano 
ou até 3% diretamente na de-
claração. Já as pessoas jurídicas 
tributadas pelo lucro real po-
dem contribuir com até 1% do 
imposto apurado.

Para efetuar a destinação 
diretamente na declaração, é 
necessário optar pelo modelo 
completo, o que possibilita ao 
contribuinte indicar o fundo.

Cidadania mobiliza 
ação com contribuintes
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Macaé inicia planejamento 
para nova policlínica

Cadastro

Vagas

A comissão responsável pelo planejamento da Policlínica 

do Servidor reuniu-se no gabinete do secretário mu-

nicipal de Gestão de Pessoas, Aristófanis Quirino, para 

definir diretrizes e próximos passos do projeto. Durante 
o encontro, foram discutidas as especialidades médicas 

que deverão compor o espaço, além da organização dos 
serviços de farmácia e assistência psicológica.
Após a reunião, a comissão realizou uma visita técnica ao 
local previsto para a instalação da Policlínica do Servidor. 
Foram analisadas as condições do espaço e identificadas 
as adequações necessárias à organização da unidade.

Para realizar o cadastro, o 
interessado deve entrar em 

contato pelo WhatsApp (22) 

98175-0085, informando o 

número do CPF e o código da 

vaga. Quem preferir o cadastro 
presencial deve comparecer, 

de segunda a sexta-feira, das 
8h às 17h, na Avenida Sete de 

Setembro, nº 411, Centro.

Os interessados possuem vá-

rias opções, podendo acessar 

o site do Espaço da Oportu-

nidade ou recorrer à unidade 

da secretaria e aos números 

de contato. Para PCD, são 
quatro vagas: auxiliar ad-

ministrativo (1); auxiliar de 
serviços gerais (1); operador/

operadora mantenedor (1) e 

operador de loja (1).

Divulgação

Comissão debate os parâmetros da policlínica

Acompanhamento hospitalar

Conscientização nas crianças

Emprego

Saúde

Cidadania

Atendimento

Quissamã na luta contra a tuberculose

A Policlínica do Servidor está em fase de planejamento e 

deverá ser estruturada como uma unidade ambulatorial 

voltada ao atendimento especializado e multiprofissional, 
com foco no cuidado contínuo, programado e humani-

zado. A unidade não terá perfil de urgência nem caráter 
hospitalar e será destinada ao acompanhamento e à 

promoção da saúde, com critérios definidos e responsa-

bilidade na condução dos atendimentos.

A atividade teve como objetivo ampliar o conhecimento dos 

estudantes e transformá-los em multiplicadores de informa-

ção junto às famílias e à comunidade. De acordo com a coor-
denação do Programa Municipal de Tuberculose e Hanse-

níase, o município registrou, no último ano, casos da doença. 
Esse cenário reforça a necessidade de intensificar as ações 
de orientação e acompanhamento, visando interromper a 

cadeia de transmissão e reduzir os riscos à saúde pública.

O Espaço da Oportunidade 

de Campos dos Goytacazes 
está disponibilizando muitas 
oportunidades de emprego: 

são 213 vagas de trabalho 

destinadas a pessoas com 18 

anos ou mais, com diferen-

tes níveis de escolaridade, 

algumas podendo exigir 
experiência na área para fazer 
o cadastro.

Profissionais que atuam na 
Rede de Atenção Psicossocial 

de Campos dos Goytacazes 
participaram da primeira aula 

presencial do projeto Nós na 

Rede, que visa fortalecer nos 

servidores no atendimento e 

no cuidado com os pacien-

tes. Os próximos encontros 
acontecem em maio, junho, 

agosto e setembro, em locais 

a serem divulgados.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Cidadania 

distribuiu, nesta terça-feira 

(24), pulseiras para o atendi-

mento do Mutirão de Atua-

lização do Cadastro Único 
(CadÚnico) que vai acontecer 
nesta quarta (25), quinta (26) 

e sexta-feira (27) na Universi-
dade Federal Fluminense, no 

Centro. Cerca de 4 mil pes-

soas receberam atendimen-

tos nesta terça.

O atendimento está sendo 

direcionado às famílias que 

estão nas seguintes situações: 

CadÚnico desatualizado há 
mais de dois anos; BPC blo-

queado/cancelado por falta 

de atualização do CadÚnico; 
Bolsa Família bloqueado/can-

celado também por falta de 

atualização da base de dados.

A Prefeitura de Quissamã, por meio da Secretaria Mu-

nicipal de Saúde, realizou nesta segunda-feira (24), Dia 
Mundial de Luta contra a Tuberculose, uma ação de 

conscientização e prevenção à tuberculose no CIEP 
Amílcar Pereira da Silva. A iniciativa integra a programa-

ção do Março Laranja. Durante a ação, foram promovidas 
palestras educativas voltadas para alunos do 9º ano, 

abordando os principais sintomas da doença, formas de 

transmissão, prevenção e a importância do diagnóstico 

precoce e do tratamento adequado.

Adilson dos Santos

Palestras para crianças em CIEP de Quissamã

Búzios trata 
de obras de 
saneamento 

Nesta segunda-feira (23), o 
prefeito Alexandre Martins rece-
beu em seu gabinete representan-
tes da concessionária Prolagos para 
uma reunião sobre obras de sanea-
mento e drenagem. Entre os temas 
discutidos estavam a adequação 
da rede separativa de Sant’Anna, a 
elevatória do Humaitá, a rede do 
Centro, a elevatória da Estrada da 
Usina e do Capão.

Durante o encontro, o prefei-
to destacou o impacto do volume 
intenso de chuvas nos últimos 
dias, e solicitou que a Prolagos, 
em conjunto com a Secretaria de 
Saneamento e Drenagem, execu-
te imediatamente obras emergen-
ciais nos pontos que ainda apre-
sentam alagamentos.

“Precisamos avançar com a 
segunda etapa das obras em Cem 
Braças, assim como reforçar as 
ações da Prolagos no Porto da 

Barra, com a retirada do siste-
ma de tempo seco para que não 
prejudique a drenagem das ruas 
Celeste da Costa, Linguiça e Par-
que das Acácias, e na Lagoa de 
Geribá, garantindo infraestrutu-
ra adequada e prevenindo novos 
alagamentos na cidade”, a�rmou 
Alexandre Martins.

A reunião contou com a pre-
sença dos secretários de Sanea-
mento e Drenagem, Aziel Viei-
ra, de Finanças e Arrecadação, 
Douglas Sant’Anna, de Governo, 
Marcus Vallerius, de Ambiente e 
Urbanismo, Roseli Pereira, e cor-
po técnico da Prolagos.

O encontro rea�rma a parce-
ria entre Prefeitura e concessio-
nária para garantir soluções rá-
pidas e e�cientes para os desa�os 
de saneamento e drenagem de 
Búzios, visando a segurança e o 
bem-estar da população.

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o Pregão 

Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 006/2026 R1.
DIA: 08/04/2026 - Hora: 11h00

TIPO: Menor Preço Global por Item.

OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação de empresa especializada 

para a prestação de serviço de planejamento, produção, confecção, 

fornecimento, transporte, instalação e montagem de elementos 

expográficos e museográficos, destinados à realização de ações 
expositivas no âmbito do Centro Cultural Justiça Federal, em 

decorrência do Acordo de Cooperação Técnica nº 065/2025, tendo 

como iniciativa inicial o projeto “Exposição do Acervo de Artes do 

BANERJ”, pelo período de 12 meses, na forma estabelecida neste 

Edital e seus anexos.

PROCESSO: SEI-180002/003708/2025.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço 

eletrônico: www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de 

Contratação, localizada na Avenida Rio Branco Nº 185 SL (Divcol) - 

Centro, Rio de Janeiro - RJ, a partir do dia 26/03/2026, até 15h00, 

mediante a permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, 
formato A4, 75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação 

do carimbo contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

SUBSECRETARIA DE GESTÃO ADMINISTRATIVA E PATRIMONIAL

AVISO
A Comissão de Pregão Eletrônico da Secretaria de Estado da Casa 
Civil torna público que fará realizar a seguinte licitação:

PREGÃO ELETRÔNICO: PE 06/2026
OBJETO: Aquisição de materiais gráficos personalizados, conforme 
detalhamento no Termo de Referência - ANEXO I. 
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS: 09/04/2026, 
às 10h50.
DATA/HORA DE INÍCIO DA DISPUTA DE PREÇOS: 09/04/2026, 
às 11h00.
PROCESSO ELETRÔNICO: SEI-150001/008346/2025
ENDEREÇO ELETRÔNICO: https://www.compras.rj.gov.br.

O edital e seus anexos poderão ser obtidos, no endereço eletrônico 
www.compras.rj.gov.br, e no portal eletrônico da Secretaria de 
Estado da Casa Civil - https://www.rj.gov.br/casacivil/pregao.

Outras informações sobre a presente licitação através do telefone 
2334.3341 ou pelo e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br.
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Há 80 anos, Terreno 
atual, 

em Nova 
York, foi 

doado pelo 
empresário 

John D. 
Rockefeller

ONU

Os trabalhos de preparação do terreno para a construção 
da sede da ONU começam em 1947

N
ascida das cin-
zas da Segunda 
Guerra Mun-
dial, o sonho 
de um mundo 

mais pací�co e justo uniu países 
em 1945 sob uma nova visão para 
a humanidade: as Nações Unidas.

Oito décadas depois, a aspira-
ção por paz, dignidade e igualda-
de ainda ressoa enquanto a ONU 
comemora 80 anos de existência 
na cidade de Nova Iorque – um lu-
gar agora inseparável da identidade 
global da organização, mas nem 
sempre destinado a ser sua sede.

O Hunter College (agora 
Lehman College), no bairro do 
Bronx, em Nova Iorque, foi uma 
das sedes temporárias iniciais da 
ONU e o local da primeira reu-
nião do Conselho de Segurança 
da ONU em solo americano, em 
25 de março de 1946.

O ginásio de basquete do 
Hunter College foi reformado 
para se tornar a Câmara do Con-
selho de Segurança da ONU em 
apenas três semanas. Os jornalis-
tas foram acomodados em uma 
piscina adaptada. Um dos pri-
meiros assuntos discutidos pelo 
Conselho foi o Irã. Dois funcio-
nários atuais do Lehman College 
seguram uma fotogra�a do Con-
selho de Segurança da ONU de 
1946, que antes ocupava a quadra 
de basquete da faculdade.

O Hunter College nunca foi 
grande o su�ciente para acomodar 
a equipe da ONU necessária para 
administrar a organização, sem 
mencionar os delegados dos então 
51 países ou Estados-Membros 
das Nações Unidas. Por isso, uma 
nova sede temporária foi estabele-
cida em uma fábrica de munições 
da Segunda Guerra Mundial em 
Lake Success, Long Island.

Em 1946 – assim como hoje – 
os funcionários da ONU vinham 
de origens multiculturais e interna-
cionais. Reportagens de jornais se 
maravilharam com a singularidade 
de ver mulheres em saris e homens 
em trajes tradicionais �awb.

Em Lake Success, as reuniões 
eram gravadas e transmitidas glo-
balmente, representando um mo-
mento sem precedentes na histó-
ria da radiodifusão mundial.

Naquele mesmo ano, foi criada 
a Rádio das Nações Unidas, em 13 
de fevereiro, de 1946 e uma das 
primeiras entrevistadas foi Eleanor 
Roosevelt (ao centro), delegada 
dos EUA (e ex-primeira-dama dos 
Estados Unidos) que foi a força 
motriz por trás da Declaração Uni-
versal dos Direitos Humanos.

Hoje, a Rádio ONU é conheci-
da como ONU News, uma opera-
ção multimídia em 10 língua, que 
transmite diariamente de Nova 
Iorque. O Dia Mundial do Rádio, 
aliás, é comemorado todo dia 13 
de fevereiro – o dia em que a Rádio 
das Nações Unidas entrou no ar 
pela primeira vez, há 80 anos.

Um ano antes, durante a re-
dação da Carta da ONU, outra 
mulher faria história ao �rmar a 
Carta da ONU e a garantir ao lado 

ONU
buscava 
uma sede 
permanente
de outras mulheres delegadas de 
países que a linha “igualdade de 
direitos entre homens e mulheres” 
fosse inserida na Carta: a cientista 
e diplomata brasileira Bertha Lutz.

Busca por locais
Em breve, a ONU precisou 

de mais espaço e um acordo foi 
�rmado para realizar as reuniões 
da Assembleia Geral no antigo 
local da Exposição Mundial em 
Flushing Meadows, no bairro 
do Queens, em Nova Iorque. O 
Conselho de Segurança e outras 
atividades da ONU permanece-

ram em Lake Success.
Flushing Meadows era frio 

e com ventos, e isso era eviden-
te: os delegados frequentemente 
usavam casacos dentro do prédio. 
Um recepcionista apareceu com 
um casaco mandarim acolchoado, 
e os delegados indianos acrescen-
taram xales de lã sobre seus saris. 
Uma enfermeira da ONU estava à 
disposição para tratar muitos res-
friados, provando que até mesmo 
a diplomacia mundial tinha que 
enfrentar o frio de Nova Iorque.

Para o secretário-geral Trygve 
Lie, toda aquela engrenagem para 

paz representava um poderoso 
símbolo caloroso da amizade en-
tre a ONU e a cidade an�triã.

Uma pista de patinação foi 
convertida no Salão da Assem-
bleia Geral, que se reuniu lá até 
1950, época em que a ONU já 
contava com 60 Estados-mem-
bros. (Hoje, são 193).

A logística por trás da organi-
zação de reuniões internacionais de 
uma escala nunca antes vista �cou 
a cargo da equipe do Secretariado 
da ONU, o órgão administrativo e 
executivo da ONU que mantém a 
organização funcionando.

Nos bastidores, centenas de 
pro�ssionais de comunicação e re-
lações públicas trabalharam para 
garantir que os assuntos debatidos 
na Assembleia Geral e no Con-

selho de Segurança chegassem ao 
público mais amplo possível. As 
transcrições integrais das reuniões 
foram compiladas por assessores 
de imprensa  em inglês e francês, 
os idiomas de trabalho da ONU, 
e então distribuídas globalmente.

Sede permanente
Enquanto a ONU continuava 

seu trabalho em Flushing Meadow, 
os esforços foram intensi�cados 
para encontrar uma sede perma-
nente para o organismo mundial.

A cidade de Nova Iorque en-
frentava a concorrência de Bos-
ton, Filadél�a, São Francisco e do 
Condado de Fair�eld, no estado 
de Connecticut, bem como do 
Condado de Westchester, no esta-
do de Nova Iorque.

Uma doação de US$ 8,5 mi-
lhões do industrial americano e 
provavelmente o homem mais 
rico do mundo na época, John D. 
Rockefeller, garantiu o terreno de 
17 acres que atualmente abriga a 
sede da ONU às margens do East 
River, em Manhattan.

Em 1947, o trabalho de lim-
peza do terreno começou para 
construir a sede da ONU.  O 
terreno servia a um negócio de 
armazéns de processamento de 
carne. E 300 anos antes de ser 
lançada a pedra angular, passou 
por ali uma fábrica de tabaco.  

A construção da sede da 
ONU em Manhattan, liderada 
por uma equipe internacional de 
arquitetos renomados, incluindo 
Le Corbusier e Oscar Niemeyer, 
levou cerca de três anos.

Os funcionários começaram a 
se mudar para o prédio em 1951 e, 
quando ele foi �nalmente concluí-
do em 1952, havia espaço para escri-
tórios para cerca de 3.000 pessoas.

Os Estados Unidos, membro 
fundador da ONU, foram uma for-
ça motriz por trás da ideia e da im-
plementação física da organização.

Atual sede da ONU, em 
Nova York, no East Side 
da Ilha de Manthattan 


